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0 EMPREST1M0 DE 1.500 CONTOS 
Pode considerar se realizada a operação do emprestirno de 

1.500 contos feito pela Caixa Gerai dos Depositos á Camara Muniqi 
pai de Coimbra p*ra melhoramentos da inergia electrica, viação, ilu 
minação, etc. 

Ha muito que esta cidade podia e devia achar se dotada com 
este importante melhoramento, se tivesse sido estudado este assunto 
convenientemente e resolvido logo. A proposta feita pelo engenhei-
ro Rodrigues Nogueira, embora tivesse pontos inaceitáveis, outros a 

"Vecomcndavsm á atenção da Camara. 
O que naturalmente aconselhava então é que a Camara estu 

dasse bem a proposta e reclamasse as modificações que ela ex gia. 
Nâo sê frz isto, e o resultado foi flesxsr psssar a oportuni-

dade — a melhor- de todas quantas se tem oferecido á Camara dc 
Coimbra — pira dotar esta cidade com esse melhoramento, que to 
dos reconhecem ser dos mais importantes e indispensáveis para o 
progresso e futuro da nossa terra. 

A referida proposta tinha então a grande vantagem de ter si-
do feita antes da guerra quando não havia a lutar com o agravamen-
to do cambio, que é hoje a pior de todas as dificuldades a vencer e 
que dá um excesso de despeza para o município de centenas de 
contos. 

O mal está feito e sem remedio, a não ser á custa de muito 
dinheiro. 

A Camara aceitou a proposta feita pela Companhia nacional 
de viação e felectricidade, afirmfandc-se que ela er* a nuis vanU j sa. 
Partimos, pois, do princ pio de que o é. Só ha a desejar que se 
cumpra o contrato e se nâo façam mais pedidos de adiamento e au 
mento de encargos pelo agravamento do cambio. 

Tem o Senado Municipsl de Coimbra uma grandíssima res-
ponsabilidade com o contrato feito, porque não é só levantar a im-
portancia do empréstimo, é preciso administrar esse dinheiro com 
todo zêlo e cuidado para que não seja gasto superfluamente e des 
viado da sua estrita aplicação. 

1.500 contos importam p*ra o município de Coimbra um en 
cargo de 140 contos por ano, que, com os que ha a pagar com ou-
tros empréstimos agravam sensivelmente o estado financeiro do mu 
nicipio. O melhoramento é dos mais importantes p«ira a vida. dá 
nossa terra, mas é preciso que ele se faça nas meihores condições 
de êxito e segurança. Se falhar alguma das vantagens que se espe 
rim, será uma calamidade para as finanças municipais e para os mu 
fiicipes, que são os que teem de pagar essas diferenças. 

Não queremos com isto levar o esmorecimento á opinião pu 
blica; temos simplesmente o desejo de aconselhar a Camara a que 
corresponda com o seu esforço e boa orientação á confiança dos 
seus eleitores. 

Sempre achamos de mais o empreendimento numa época de 
guerra em que tudo custa muito mais do que devia custar, mas nào 
quizemos, com a nossa modesta opinião, levantar ahitos ao melho-
ramento, que talvez fosse melhor limitai o agora ao desenvolvimen 
to da estação térmica para dotar a cidade com a iluminação precisa, 
obra que bem podia ser feita por conta da Camara, deixando para 
melhor ocasião o adquirir a inergia pela hulha branca 

Bem ou mal está o contrato feito e o emprestirno levantado 
OU quase levantado. Os novos encargos estão pois creados. 

A Camara assume uma grandíssima responsabilidade se não 
louber ou poder administrar esse dinheiro com a solicitude e com 

| petencia que são para desejar. 
Oxdá que não haja motivo senão para merecer louvores de 

todos os munícipes, e nós seremos os primeiros a dar lhos com 
í muita satisfação, 

[ Ecos da Sociedade 
I tairersarios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio de Almeida Co-

Mgem 
Ricardo Pereira da Silva. 
Amanhã: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

\ Assis Teixeira. 
Segunda-felra: 
D. Maria da Encarnação Alves de 

iSítisa Vieira. 
Dr. Ruy Enes Ulrich 
Eugénio Barjona de Freitas. 

i M a i e de Concertos ie Coimbra 
Q u a r t e t o R o s é 

E' hoj* que se realisa no tea 
I tro Sousa Bastos o primeiro con 
[certo pslo magnifico quarteto Ro 
llé, que em Lisboa acaba de alcan-
çar um grenda triunfo. 

Ni segunda feira realisa se o 
[legundo com a colaboração de J. 
Viana da Mota, o grande pianista 

[nosso compatriota. 
No concerto de hoje executam-

IwmusicasdeHaydn.BrahmseBee 
ilhoven, e no de segunda-feira de 
Borodine, Beethoven e Schuraann, 

[com Viana da Mota ao piano. 
Deve &<•, sem duvida, muito do 

I pande êxito d* Sociedade de Con 
ícertos de Coimbra ao valioso con 
lcurso que lhe dá o sr. dr. José 
Saavedra, assistente- da Faculdade 

ide Mcdiciní, mc;nsevd em bem 
[dirigi- - S ' . 

Ainda e-ue ano vem a Coim 
[bfi por iniciativa da mesma Su 
íiedade, a orquesta sinfónica de 

MH, 

B a n d a da G. M. i<» 
Como noticiámos, realUa se, 

heje, das lõ ás 18 horas, um con 
certo pela banda da G. N. R. no 
quartel do Pátio da Inquisição. 

A'manhâ, á mesms hora tam 
bem se realisa concerto na Ave 
mda Navarro, sendo o p r o g u m a 
aos dois o seguinte; 

1." p a r t * 
Grito Patriotlco (MaYcha 

Triunfal) LIMA 
Le Caid (Ouveiture) . . . A. THOMAZ 
Fantazia Militar PUNCHIELLE 
Fausto (Opera)'. O O U N O D 

2." parta 
Lysistrata (Opeiêta) . . . P. LINK 
Uança Africana LIMA 
Marcha Guuloise TILBLOURO 

Homenagem aas soliados des-
conhecidos 

No quartel general foi aberta 
uma subscrição para a compra de 
um candelabro destinado á Bata-
lha, afim de ser colocado junco de 
os heróis desconhecidos. Deste 
trabalho, que é em ferro, foi en-
carregado o hábil artista sr. Lou 
rersço Chaves ú'Almeid3, sendo o 
desenho do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

—A Associação Académica dt 
Coimbra telegfcfou ao comandati 
te ds 7.a Divisão do Exercito, en-
c a r r e g a d o d e d i r i g i r a s c e r i m o n i a s 
das homem gens s prestar «os rts 
L'S .'OS M)í ' l O j j C v l . l v Cl.'< à, 
munes íu Grande Gu-rra, to mu 
Íiícantío § s. cX* O bSU deS.jo dc 
sc Lzer representar naquelas ce-
rimonias-

O Marechal Joffre, 
o Vencedor do Mar-
ne vem a Coimbra 

Iníorma-nos o sr. Gover-
nador Civil 

A nossa terra vai ter a honra 
de receber o Marechal Joffre, no 
ticia que o ilustre governador ci 
vil d"ste distrito, o major sr. dr. 
Luiz José da Mota, nos tiansnvtiu 
pelo telefone, depois de comuni 
cr>ção do sr. ministro da Guerra. 

A Epopeia de França, que os 
soldados souber.-m ergurr nobre 
mente na voz gloriosa das suas 
armas, vai sentir se nesse simbo 
lo glorioso que vém a Coimbra, 
no heroico cisbo de guerra, o Ma-
rechal Joffre, que vem dar nos a 
honra subida de recebermos o 
representante mais nobre da raça 
imortal da França, a nossa grande 
aliada e mãe espiritual. 

Conferencia inter - parfamen-
tar ie comercie 

Vários parlamentares estrangeiros visitarão 
Coimbra, tm Maio. Q ex-ministra do comer-
cio, engenheira br. Ernesta Uurra, avista-
se com a Sociúdaiie da Defesa e Propaganda 

Esteve ontem nesta cidade o 
. ngenhdro sr. Ernesto Navarro, 
ex ministro do comercio, tendo 
cs nferenciâdo largamente com a 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, sobre 
a vinua a esta cidade em 28 e 29 
do proximo mez de Maio, de va 
rios parlamentares estrangeiros, 
entre eles o sr. Poincaré. 

O sr. engenheiro Ernesto Na 
varro, que f^z parte da comissão 
encarregada de preparar os traba 
ihos da Conferencia Inter-Parla 
mentar de Cornet cio, como repre 
íentante do Senado da R.publica, 
trouxe o encargo de se avistar 
com a Sociedade de Defesa e Pro 
paganua de Coimbra, com quem 
trocou impressões sobre a rece 
ção a fazer nesta cidade aos ilus-
tres parlamentares que veem as 
sistir á Conferencia que se efectua 
em Lisboa nos dias 25, 26 e 27 
de Maio, e que realisarão passeios 
de turismo a vários pontos do 
páís, em grupos de 30. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra correspon 
der se-ha sobre o assunto com a 
Socirdide Propaganda de Portu 
gal, como ficou combinado com 
o sr. Ernesto Navarro, que hon-
trm mesmo se retirou desta ci-
dade. 

Na sede da Sociedade, esteve 
também o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, digno vice presidente da 
Comissão Executiva da Camara. 

No proximo numero referir 
nos hemos mais largamente a tão 
importante assunto. 

B e n e f i c ê n c i a 
Da Empreza do Teetro Av 

nida recebemos a quantia de 2$50 
p ra distribuirmos pelos nossos 
pobres. Essa importancia tinha 
ali sido depositada para contem-
plar o individuo que tivesse acha 
do um objecto perdido no mes-
mo Teatro. 

Uma senhora encontrou o re-
ferido objecto deixando que a 
aplicação daquela quantia ficasse 
'O cuidado da Empreza, que por 
u'í vês a destinou para os nossos 

pobícã, Oi nossos agradecimen-
tos. 

£ ^ B S t e a w i m w - . 

espÉl c Izíia ia Qrdcm Tsrosira 
Mais donativos 

Ai ri queza de Pomares 50000 
H : imi. AlbertoM . ÍÍÍ 6cIr ã. 50000 
i f i t z . Marqueb Violante 5*00 

Lutiiria Conimbricense, Limitada, 24 
litros de leite. 

D. Maria j a s ê Santos, ! alqueire de 
feijão pí tet». 

Coimbra em féco GstPQda de tupismo Pela Universidade 
Fi p r ó x i m a v i s i t a 
d c p r o f e s s o r e s 

f r a n c e s e s 
C o n f e r e n c i a s n a U n i -

v e r s i d a d e . E x c u r -
s õ e s a e s t a c i d a d e . 
No proximo dia 10, chega ao 

nosso paiz mr. Huber Gilloti, pro 
fessor da Faculdade de Letras de 
Stra^burgo, que, como delegado 
da comissão de inter cambio uni 
versitarío, vem realisar duas con 
fsa.rencias na nossa Universidade, 
em dias que ainda nào estão mar-
cados. 

De 18 a 23, é esperado mr. 
Henri Pramieres, doutor em Le-
tras e director da Revue Musicale, 
de Paris, que também efectuará 
nesta cidade algumas conferen-
cias, sobre a musica na vida da 
sociedade do grande século (Luiz 
xiv); sobre Lully, e sobre a opera 
cómica. 

No primeiro de Maio deve 
ch-rgar mr. Matruchot, professor 
aa Faculdade de Scienc;as e da 
E-,cola Normal de Paris, que tam 
bem fará conferencias sobre o 
problema do cancro esclarecido 
pela patologia vegetal, e sobre as 
recentes doscoberlas relativas aos 
Ivínomenos da sexualidade dos 
fungos. 

No dia 15 de Maio, chega o 
dr. Pollicard, professor da Facul-
dade de Medicina de Lyon, que 
realisará duas conferencias. 

Em dias ainda não fixados 
virão também a esta cidade o dr. 
Thamim, reitor da Universidade 
de Bordéus e socio do Instituto 
de França, e o dr. Petit, do Insti-
tuto Pasteur, de Paris. 

No principio de Julho, espe-
ram se nesta cidade muitos ho-
mens de sciencias, espanhóis, que 
veem assistir ao congresso scien 
tifico luzo-espanhol, que se reali-
za no Porto, nos últimos dias de 
Junho. 

Em Agosto, uma grande agen 
cia de viagens, de Madrid, efectua 
uma excursão a Portugal, a qual 
visitará Coimbra, tomando parte 
nela mais de cem excursionistas, 
entre eles muitas senhoras. • • • 

Ainda não se sabe quando che 
gam a esta cidade os professores 
e estudantes da Faculdade de Le 
tras da Universidade de Msdrid, 
supondo-se, porem, que seja se-
gunda ou terça feira. 

Sobre o assunto, sabemos que 
a Sociedade de Defeza e Propa 
ganaa de Coimbra oficiou quinta-
feira á Faculdade de Letras, ao sr. 
Reitor da Universidade e á Associa-
ção Académica, comunicando lhes 
a vinda próxima dos professores 
e estudantes espanhóis. 

Os professores suissos, suécos 
e dinamsrquezes, que, como no 
ticiámos no numero anterior, che-
gam a esta cidade no dia 12, pe-
hs 12 horas, visitarão depois de 
almoçarem no hotel Avenida, on 
de se hospedarão, a Universida 
de, os museus e o Jardim Botani 
co, devendo para esse fim tomar 
em direcção á alta, pelas 13 horas 
e meia, um electrico reservado, 
muito amavelmente cedido pela 
Camara, por solicitação da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

No dia 13, pelas 8 horas, se-
guirão para os Olivais, num ele-
ctrico reservado, também gentil-
mente posto á sua disposição pe-
la Camara, devendo em seguida 
yisitar o Parque de Santa Crus, s 
Sé Velha, a Igreja de Santa Cruz, 
o Choupa! a Quinta das Lagrimas, 
etc. Nos Olivais, o sr. dr. Luiz Car 
ri?so, ilustre professor da Univer-
sidade e director do J i rJ im Bota-
co, mostrar lhes há uma planta 
carnivor?, muito iuiciess&ntç e 
característica nos arredores de 
Coimbra. 

Os excursionistas retiram nes-
se noite para o norte. 

0 triangulo Soimbra-Penacova-Bussacs. 
Esforços para a sua urgente conclusas. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas do Distrito, que esteve ha 
dias em Lisboa, vai esforçar-se por 
activar o mais possível os traba-
lhos de conclusão da estrada de 
Penacova a Luso, que, como se sa-
be, constitue um dos lados do afa-
mado triangulo de turismo, Coim-
bra Penacova Bussaco.Consta-nos 
que se fazem todos os esforços 
para que a estrada esteja comple-
tamente aberta por ocasião da 
vinda a esta cidade dos psrlamen 
tares estrangeiros, nos dias 28 e 
29 de Maio. 

O sr. Ernesto Navarro comu 
nicou à Direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, que muito se está interessan-
do pejo assunto junto do sr. Di-
rector das Obras Publicas. 

Tutoria da Infancia 
O sr. dr. Abel Franco, integer 

rimo magistrado e digno director 
da Tutoria da Infancia, esteve quin-
ta feira na Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, pro-
curando interessar esta prestigio 
sa colect vidade na construção do 
projectado edifício pira a Tutoria, 
cuja dotação de 40.000$00 escu 
dos, concedida em Maio de 1919 
peio sr. dr. Antonio Granjo, en-
tão ministro da Justiça, se encon-
tra ainda na Caixa Geral dos De 
positos. 

Sabemos que aquela impor-
tante colectividade vai empenhar-
se oportunamente pelo assunto 
com o maior empenho junto do 
Governo. 

A visita dos professores e estu-
dantes espanhóis 

Na próxima segunda feira 4, 
pelas 14 horas o sr. reitor da Uni-
versidade receberá solenemente 
os professores^ estudantes espa-
nhóis, na sala nobre do Senado, 
fsiendo depois a visita a alguns 
estabelecimentos da Universidade. 

— A pedido da Universidade 
a Sociedade de Concertos, cujos 
corpos gerentes são na maior par-
te constituídos por professores da-
quele instituto, oferece o concerto 
de segunda feira aos estudantes e 
professores espanhóis. 

Grémio Operário 
Realisa se hoje nesta simpática 

colectividade recreativa mais um 
baile, que decerto agradará, como 
os últimos ali realisados. 

Agradecemos o convite. 

Arco de Almedina 
A Camara resolveu demolir o 

arco junto ao de Almedina. 

Carreiras de camions para a 
Batalha e Sernache 

A Empreza de Transportes Me-
cânicos aiugi camions para tran^ 
porte de passageiros desta cidade 
á B a t a l h a , no dia 10 do corrente. 

A inscrição encontra se aberta 
na Tabacaria Crespo ou no escri-
tório da Empreza, rua da Moeda, 
144. Só se torna definitivo o alu-
guer do camion desde que haja 
pelo menos 30 passageiros. 

Esta Empresa também faz car-
reiras para Sernache, nos dias 3 e 
4 do corrente. 

Aniversarie 
Passou ontem, 1 de Abri!, o 

primHro aniversario do menino 
Virgílio, simpático filhinho do nos 
so snvgo Carlos Cordeiro de Me-
lo, socio da imporknte casa co 
rr.preia!, desta cidade — Guimarães 
& Melo. Ao p^i do Virgilinho e 
a sua esposa, D. Rosa da Enear 
n^ção Melo, damos os nossos mais 
sinceros parabéns. 

Termina no dia 8 do corrente 
o praso para a entrega dos reque-
rimentos dc matricula no curso 
de aperfeiçoamento de inspectores 
escolares, recentemente creado, o 
qual funcionará junto da Faculda-
de de Sciencias. 

Podem também mátricular se 
os professores de ensino primário 
geral desta cidade. 

A matricula efectua se na Se-
cretaria Geral da Universidade. 

Goppespondenoios 
Penacova, 27.—Este ano as fes-

tas da Semana Santa nesta locali-
dade, tiveram um brilho desusado, 
vendo se a igreja apinhada de fieis, 
os quais guardam tradicionalmen-
te as suas crençls religiosas. 

Houve sermão na quinta feira, 
sexta e domingo de Pascoa. 

Nas procissões de sexta feira 
e de domingo encorporaram-se 
as principais pessoas de Penaco-
va, sendo a de domingo muito 
concorrida por irmãos e muitos 
anjos. 

A musica de côro, composta 
de elementos de valor, foi orga-
nisada pelo sr. Ricardo Diniz de 
Carvalho, o qual soube desempe-
nhar o seu encargo com toda a ha-
bilidade justamente reconhecida 
por todos. 

A imponência destas festas, 
que sem duvida tiveram o maior 
brilhantismo possível, deve-se aos 
esforços do incançavel sr. Joaquim 
Correia Leitão, que tem sabido 
pôr toda a sua actividade e inteli-
gência ao serviço da sua terra.—C. 

Santo Varão, 28: — Realisou-
se, como de costume, nesta loca-
lidade, a tradicional festa á Se-
nhora do Amparo, que decorreu 
no meio da maior animação. 

De manhã houve missa canta-
da e procissão, que percorreu as 
ruas da localidade que estavam de-
vidamente engalanadas. 

A's 10 horas, houve Ladainha 
e a seguir foi levada a bandeira 
para a capeia da Santa, que se en-
contra nos montes de Santo Va-
rão, a pouca distancia desta loca-
lidade, onde se realisou o arraial, 
que também decorreu com gran-
de imponência, sendo este abri-
lhantado pela Tuna 28 de Maio, 
de Formozelha, da qual é regente 
o ilustre professor primário desta 
localidade, o sr. José Augusto Fer-
reira de Noronha, e pela filarmo. 
nica Alfarelense, 

A' noite houve iluminaçlo á 
veneziana, descantes, bailes e ou-
tros divertimentos públicos. 

— Em homenagem á milagro-
sa Senhora do Amparo efectuar-
se-á no proximo domingo, 3 do 
corrente, em Santo Vario, uma 
corrida de 6 bravíssimos garraios, 
pertencentes aos afamados lavra* 
dores desta localidade, srs. Pláci-
do & Irmão. 

Espera se grande sucesso por 
ser a primeira da época, e nela 
tomarão parte distintos amadores. 

Um valente grupo de moços 
de forcado desta localidade, fará 
as respectivas pégas. Este grupo 
será composto pelos lavradores 
mais afamados desta localidade. 

Os promotores desta garraia-
da, são os srs. José Rosa, Fran-
cisco Fernandes e Antonio Batista. 

Confraria da Rainha Santa 
izabel 

A Mêsa desta Confraria faz sa-
ber que, por espaço de quiníe 
dias, a contar da publicação deste 
anuncio, &e acha aberto o concur-
so para o logar de capelão e con-
servador do Musêu e Egreja da 
R-inha Santã. 

As condições f.stsrlo pateniêâ 
na mesma Egreja durante o refe-
rido praso, 

Coimbra c saia das sessões dl 
Confraria da Rainha Santa, em 2 
de Abril de 1921. 

O Presidente, 

(a) Rodrigo da Silva Arnfa 



'mBm. 

Bizarro & Casimiro 
RnVga. iRsa Gasto & Canas 
ftua t i o C e g o , 1 a 7 

Pr-aça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Estsirciros, 19 a 23 

Correspondente em Coimbra 

izarro & Casimiro 

C O i i S S Õ E S X COKSIGfêÃÇOiS 

Encctrrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

Casa que tem sempre á venda 
um grande e variado sor-
tido de generos escolhidos 
das melhores procedências 

Chai5ipays??.' o vinhos velhas ds porto 

Uriioos dep osltarios ii olmtsrs dos Visbes 
t elares (Viuva Gomes) 

Mãterhilas de construção 
ãos preços das fabricas 

P1DCL1DADC 
Fundo de resma 538.137,0399 
Idem i!e garantia, deposi-

tado na Caiva Geral de 
Bepssilos 98.883^753 

Total """637.02^100 
Indetnnisaçfies, por prejuízos, pagas 

Kié. í dc detcrabro tíe 1911 

, . : 5 2 4 $ 5 1 4 ÍMÍS3! 

torropoDdeole Bffl toimíid! 
. jiMihw;, s mais anti-

:,- (K (inro-;i. de Portugal, 
mos cdiitra o risco IÍP 

prwíios, mobílias es 
•. Murnos e r iscos mariti 

u» d Andrade, successc? 
Rua «o Corpo tíe Dessa, 3S 

C O I M H HL A 

FL'',irS l i S Z 4 S H H l 
P r a ç a 8 de M a i o , 25 

— COIMBRA — 
Rua da Cedofeita, 308 

- P O R T O -

P A R A C U R A R 

G A Z E T À D E C O I M B R A , D E 2 D E L A B R 

F I G U E I R A D A F O Z 

Madeiras, Telha. Tijolo. Cal hi-
dráulico, Cimento, Material 

electrico, Empanques, Amiantos e 
Borrachas, Óleos e Cor-

reias, Carvão de pedra, etc., etc. 

L D E 9 2 i 

Representantes em Coimbra: 

Pessoa éc Veiga 
1 - Terreiro de Sauto Antonio—10 

Telefone n.° 258 

l i r a l í d e r m i é o h i p 
O S A R T I O O S S E G U i N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanbois e franceses 
> estur>jeuos, para mobília 

Auíok'.ismorj completos 
B.c. -s r-.ír M;',.3 c ' .. • 

para vários preços 
B :diíb, ider 
Banheiras em ferro esmaltado 

»' ern cimento srmado 
Bombas COLUMBIA n.Câ 0, 2 e 4 
Cfechi paux piuudos a lindíssimos desenh s 
Candieiros p . ra petrolio 
C^tcpsinlu r. uectricas 
Etigéres çm cristal, com armsção cm metal 
Fio patafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações dectticas 

1 Ladrilhos em mozsico 
| Louça s^nitaria 

Lavatorios de coluna 
de fa<e 

» OVRÍS 
La • padas electricas para todas as volt gens 
R fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras d? vários sistemas, em rnet*l ama-

relo e n:k :ado 
ETC,, ETC. 

W T o M l i a r i o 
Fizem se mobílias em madei 

r. s nacionais e estrangeiras, na 
oti-.ina dr- José Tondela, no Ter 
r f i ro de Santo Antoni >, 15 1.°, 

como st encarrega ds tra 
b-ílh --s d. polimento, enceramen 
ío, t-s.njfador, ete. 

P R F Ç O S M O D I C O S 

A r r e n d a - s c 
M-gtifico 1.° andar no centro 

ds B xa. 
i-.;forma este jornal. 

mmm s s mmM 
Q sasi novo, vendf-se. Para 

tr: t a Casa das Sementes, Rua 
V. a Luz, 12. 

Creado 
Precisa-se nos- Armazéns do 

C h i a d o . 

de 2 HP, a pz ou a gasolina. 
Magnc-te Bosch; carburador 
Z(:nith, muito economico. 

i m ãeoltiSs n o M m M 
Venue se ÍI cusa sita defronte 

do Guzeiro, na Pedrulha, com-
post ! de loja, um andar e aguas 
fuit-das, pertencente a Sampaio 
d 'Andraie, de Msfra. Tratam da 
vend» os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Si.fi.', 22 — Coimbra. 

Trespasse 
Aceitam se propostas para o 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio, 
no melhor locai desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancai ia. 

Nesta redação se diz. 

J o s é f - f e n p i q u e s f o t t o , k 
B A N Q U E I R O S 

Capitai responsável, Esc. 30,000;0o0$00 
S é d e - — L I S B O A 

( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

T r a 11 s f e r e n c l a s 
Descontos 
O r d e n s d e B o l s a 

Deposi tes á o rdem e a' p razo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
J o s e H e n r i q u e s f o l i a , P r e s i d e n t e ' 
A l f r e d o d a S i i v a , V l c e - P r e & i d e n í e 
j o ã o C a e t a n o L o p e s 
S o c i e d a d e Csers l dc. C o m e r c i o ^ i n d u s t r i a e 

T r a n s p o r t e s 
Anton io Augusto da Cosis 
João Gomes 
José Pais Borges 
C a r l o s A l b e r t o R o d r i g u e s 

C 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a i s í i ga e a c r e d i -
tada A L FA I AT A RIA L O N -
D RES, na rua Ferreyra Bor-
ges, 82, 1.° e 2.°, onde conti-
nuará a receber a s estimá-
veis ordens dos seus Ex.mos 

f r e g u e s e s è a m i g o s . 

C a f f l i " B E E I E T , , 
N O v O 

C, 8, Â. de 5 t o n e l a d a s 
Est c ion iiao é usado ntm 

reconstruído, 
Tem garantia dos í bricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZÒ, PEREIRA & C.a 

f.olnbr?, Avfinio« Sa da Bandeira 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

5 o h v p o 

2." PRAÇA 
O Conselho Eventual hz pu-

blico que no dia 7 de Abril, pe 
ias 14 horas e na,sua. sala das 
: estões, se procederá, em segun 
J ; p. ; , a Ui n ção OC V' 'c 
p.jiís us sol pf d t s no s. o de 1921, 
!>-. 1 .íUi ser <.0 • uít- o o rt'.p. 
euvo caderno de encargos todos 
os dias ukis das 12 ás 10 hori.s, 
ra> seu quarkl . 

Quaitei ern Coimbra. 30 de 
Aaiy.- de 1921. 

O SSCÍÍtario, 

( ) Armando da Conceição Simões 
Alferes de Art i |hana, 

ummn„ 
Nos termos do artigo 16.° e 

s-guintes dos estatutos é convo 
cada a Assembleia Geral d^sta 
Companhia para reunir ás 15 ho 
ras do dia 13 do proximo mês 
de Abril, na sua Séde em Coim 
bra. rua do Visconde da Luz, n.° 
8 1.°. ' 

Não havendo nt/mero de acio-
nisias ou representação de capitai 
suficientes desde já fica convoca 
da nova reunião para o dia 28 do 
mesmo méí, no mesmo local e á 
me tna hora. 

Fins da convocação: 
1.° — Apreciação de contas e 

votação do relatorio da direcção 
e parecer do conselho fisc.i, re 
lativos ao «no de 1920. 

2 . ° - E l e i ç ã o dos corpos ge-
rem? s. 

Coimbra, 25 de Março de 1921. 
O Presidente da Assembleia Gerai, 
Bernardo Homem Machado, 

Conde de Caria. 

Anunc io 
Por sentença de 12 de Março 

de 1921, que transitou em julga 
do, proferida na respectiva acção 
r que,ida por Emília òs Cone» i 
ção, domestica, residente t;a rua 
da Figueira da F'. z, n.° 150 ri - íh. 
rUiade, contra seu ma-ido Dumin 
gos Gomes T noeo, aumente em 
p líc incerta, foi sui risado o re-
qu rido divorcio peio fundamen-
to invocado no n.° 5 ° do artigo 
40 do decreto de 3 de Novembro 
de 1910, o que se anuncia para 
os e fa tos 1- g»ir.. 

Coimbrr, 30 de Março de 1921. 
O c-ciiváo, 

Gitaldino Manuel da Rocha Calisto. 

Vírifi^uH a ex?tidâo. 
O J i i z de Dire i to Civel 

Sousa Mendes. 

! ] Í a v f d í b r 
a i $40 

S^iiss do C o r v o , 14 

asa vende-se uma com etneo 
ilivisõ-s e quintal na rua Go-

mes F<dre a'Andiade n.° 5. Para tiatar 
tom sua dona no Logar Novo n.° 70 
Coimbra . Carroça, uma muai, arreios e 

maib pertences. . Vende-se. 
Trata-se com Joaquim das Dores, 

For 't'- d-1 Castanhi-iti», Arregaça. 

O asa. Vi.núc-se uma caaa iiuva, 
com 9 iliv.-Otse uma loja am-

pla que mede 72,m j e ainda um pequeno 
q jintal c m 45,m-, na Vila União á Es-
trada da Beira. Pode ser desde já habi-
tada inform çõ s: Casa Londres. 

í- mpregado da praça. 
Piecisa-se. Nesta redação se 

Empregado de praça 
Conhecendo bem o artigo de 

modas, nnudesas e malhas, e com rela-
ções na praça de Coimbra . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas, Li ítitada, Ou a r d a - n v r o B ajudan-

t e . Oferece-se bem babili-
tnrlo. C •rt.! a fs ta red: ção, le*r»s E. M 

O 

Ernst Leitz 
l i T Z L A R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

mlorofotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

D e õ e s , í ^ i b e i p o 8 $ S o u s a 
PRAÇA 8 Df M^JO, 8-1.° 

C o i m b r a 

ANEMIA, CHLOROSE 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

o b o b c o m candiel-
r o s . Vendem-se os dois 

qu?- estão na marquise de Julio da Cunha 
Pinto. 

í y g o b M s c i e e s c r í t o r i o . 
' • Vende-se nova, Vtr e tratar 

no ("onsnltortr» do D'. G«rl-»s D-I-8. 
j y ^ o b i i i a usíUd e piano ue nie-
I * sa paia estudo vende-se. Nes -

ia redação s^ diz. 
arqu^e. Vende-se a do an-

tigo Café Luzitano. Trata-se 
na Aliança Comercial de Miudezas, Arco 
d'Aliriedina. Coimbra. 

aqulna r e g i s t a d o r a . 
Vende-se uma c/4 g.ivetas e 4 

t o t 3 l : P 3 d o r e 9 . 
Pc f . - re - i r i ac , R n ? da Sota, 8. 

M' 

í j i O r t a » . Vcndciii-bt 2 vã 
3 em nifidi-i a de fl ndres com 

vidr- r, de cristal, r ceamdo 2.11+57,5. 
V k l i ) MWin C , t r -1. 

S r é s p c t s s a - > e (j <•. IÎ O e 
» b- '!i «f- • guesada-e->t,tbeíecime:i-

ifrCi arla, na <•»» <í-« Co tinh s. rr e s p a s s e Trespasss-sc u m 

estabelecimento de mercearia, 
bo?n local e afrecnessdo. Va r d e - s e uma linda mobília 

de saia de visitas, em pau pre-
to. Marcenaria Monteiro, ao Arco da 
Tro'çSo. 

| utn contadcr Ue 
J'7" diçÔ. S. Trata-ee na Praça do C C Í H T -

em bom uso e boas con-

rin, i 00. 

1 

l §1 

i 

S 

1 

C o m p a n h i a d e â e g a p o s 

Capito!: M f i i l io i m ml mMm 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:crisíais:agricoías; roubo e automoveis 
Correspondentes «sm Coimbrai 

C A R D O S O Á C O M P A N H I A 
<Caí»a Havaneta) 

, o t e li- < . O -Ur 
t-. ai a B-i .ada e Alto Domo. 

Prccisa a Yviianç Comerei 1 dc M;u-
H f j - t Li""*»da 

y n â » m - « e j r-gnificoí- i i-
r. • os p fé construção na Cu-

tnea'% e Arcas d'Agua, 
T fi' ie na Cumeada, 20. V® n c á - s a uma casa nó"Tvi-

r í i r o da P d a , n.° 2. Tra ta- íe 
na mercaria de Manuel Fernandes Dias, 
na rua dos Militares. 
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E í * ! C O I M B R A 

O C o n g r e s s o f l g p i e o l a 

l ^ e a l i s a - s e n o s d i a s 2 4 a 2 7 d o c o p p e n t e 

A comissão executiva organisadora do Congresso Agrí-
cola de Coimbra fez larga distribuição da circular que trans-
crevemos em seguida, pela alta importancia do assunto, pois 
ninguém duvida que a reunião que vai realisar-se nesta cidade 
tem as maiores vantagens e trará a Coimbra algumas centenas 
de congressistas de todos os pontos do país: 

Cumprimos o grato dever de 
vir anunciar a v. cx.' que a As 
sembleia Magna das Federações 
dos Sindicatos agrícolas que teve 
logar em Braga no mez de Janei 
ro ultimo, deliberou que, a bím 
dos interesses da Lavoura Nacio-
nal, largamente representada na-
quela grandiosa manifestação de 
solidariedade agraria, se celebras-
se em Coimbra, em Abril, um 
Congresso Agrícola das mesmas 
Federações, tendo os seus Conse-
lhos Administrativos fixados os 
dias 24, 25, 26 e 27 daquele mtz 
para a sua realisação. 

Bem convencidos estamos de 
que v. ex.', tomando conhecimen 
to desta resolução, de nenhum es 
timulo carece para dar o seu en-
tusiástico apoio á ideia que ela re-
presenta, enviando nos a adesão 
desse organismo como unidade 
valiosa que é da grande família 
agraria. 

Nem tio pouco nos parece 
necessário encarecer perante v. 
ex.* as vantagens, os resultados 
úteis que, para o fomento da La-
voura e do seu movimento asso-
ciativo, poderão advir do Con-
gresso, visto que nele vão ser 
ventilados assuntos do maior in-
teresse e actualidade, como v. ex.* 
verá, especialmente, do Programa 
Oeral adstrito ao Regulamento. 

Estamos certos que da discus-

são destes assuntos, a que, sem 
duvida, presidirá sempre a maior 
elevação, ha de o Congresso che 
gar a Conclusões do maior alcan 
ce, interpretando as necessidades, 
os desejos, as aspirações da cias 
se agrícola portuguesa no desí-
gnio de assegurar as suas pro 
priedades e, implicitamente, as da 
Patria. 

Ainda um obj-ctivo tem o 
proximo Congresso de Coimbra 
que, esperamos, será um dos seus 
números mais interessantes, qual 
é o da reslisação duma Manifesta 
ção de Cultura Mecanics, cujo 
êxito a Secção respectiva da Fe 
deração do Centro está procuran 
do assegurar. 

Pela disposição do artigo 5.° 
do Regulamento podem inscre-
ver-se membros do Congresso 
não só os representantes oficiais 
dessa associação mas ainda, indi 
vidualmente, os socios que a cons-
tituem. 

Chamamos, pois, a atenção de 
v. ex.1 para a necessidade e ur-
gência de, junto dos socios dessa 
Colectividade, v. ex.* fazer a pro 
ganda do Congresso a fim de que 
esse concelho tenha uma digna e 
larga representação no mesmo, 
com o que só aproveitará o pa-
triótico movimento em que todos 
andamos empenhados em prol da 
Agricultura nacional. 

São quatro dias que dura o congresso. E' de crêr que 
«sta -cidade receba os congressistas com as merecidas honras 
para que não possam ter que lamentar a sua vinda a Coimbra. 

Os trabalhos do congresso vão adiantados. Nele serão 
tratados assuntos importantíssimos e da maior oportunidade. 

Ecos da, Sociedade 
iihertariM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Pinto 
Dr.Josi Joaquim d'Ollvelra Ôuima-

rõtí. 
A'manhã: 
Carlos d'Oliveira Peça 

Cuiaeitos 
Com a senhora Ilustre, que i D. Lu-

| tília Teixeira Pinto Rebèlo, casou em 
i Amarante Tilo Vespasiano de Cunha 
i Menezes Betencourt, o companheiro nos-

U em alguns anos de trabalho, o raro 
[ amigo e artista em que reside toda a 
[ alma enternecedora, todo o exótismo, 
i lado aquele sensível e fremente «quid» 
çae tanto o aproximou da nossa aml-

\ude. 
No registo civil, que foi rea!isado 

tm casa da noiva e ao qual se seguiu 
|S7! delicioso copo d'agua paraninfaram 

D. Eulalia Augusta de Lima Sedra 
I to tenente-coronel sr. Aníbal da Costa 
[ finto, mui digno comandante do regi-
I minto de artilharia 4, sendo testemunhas 

msrs. dr.Josè Pereira da Silva e Major 
[Sergio de Sousa. 

A ce luonla religiosa, que foi se-
1da de um lauto banquite em caso 

noivos, foi celebrada, após o acto 
<11, na histórica igreja de S. Oonçalo, 

lendo padrinhos por parte da noiva a 
' D. Emília Augusta da Silva Rebilo 
sr, Artur Augusto Seara, digníssimo 
•títrio de finanças; e por parte do 

soa mde a sr.* D. Maria de Be-
óart e Major sr. Sergio de Sousa. 

Assim, na austera vila de Amarante, 
palpitante da intensa vida esplri-

de algumas sensibilidades que por 
item passado, e onde uma divina 
ia sentimental, alma do Tamega, 
<ce estar na sua grafa de sonho se-
do a sombra de quem por ali en-

de felicidade os seus lares, surge 
ira o colorido lar do nosso amigo, 

se ergue a viva g'aça da mulher 
'ttguésa, artista e Intelectual. 

Realisnu se ante-ontem o consor-
úa sr.' D. Beatriz Pedroso de Oli-

com o nosso amigo sr. Francisco 
\fa, soclo da "Coimbra-Bdiiora, Li-
' <„-. Foram testemunhas, por par-

ia noiva, sua irmã, a sr,' D. Maria 
PítfaAt Pe<tro»$, t m fial( a sr, 

Alexandre Pedroso de Oliveira, de Sou-
re, e do noivo, sua irmã, a sr.' D. Joa-

Í uina França, professora em Rio de 
'ide, e o sr. Armênio Correia Amado. 

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades. 

Partidas e chegadas 
Esteve no domingo em Coimbra o 

sr. José Cardoso Figueiredo Nogueira, 
do Porto. 

— Chegaram a Coimbra a sr.' D. 
Adelaide Barbosa e sua filha. 

— Também regressou o sr. Rodrigo 
Pires do Rio. 

Homenagem aos soldados des-
conhecidos 

O sr. Bispo de Coimbra ofi 
ciou aos párocos desta diocese a 
pedir lhes que mandem fazer si 
nais fúnebres nos sinos das suas 
freguesias no dia 10 de Abril, ás 
15 horas, hora em que os cada 
veres dos dois soldados desconhe-
cidos darão entrada na igreja da 
Batalha. 

Consta nos que o mesmo Pre-
lado vai a L;sboa assistir ás exé-
quias do dia 8, na Basílica da Es-
trela. 

Capela e Silva 
Tomou posse do logar de 2.® 

oficial da Procuradoria da Repu-
blica, junto do Tribuna! da Rela-
ção, o nosso querido amigo, sr. 
Antonio Alves da Capela e Silva. 

Para os nossos pobres 
A sr.* D. Maria d'A?'.unção 

Rib »iro, comemorando o 3.° ani-
versario do falecimento cm Afnca 
do seu saudoso filho, sr. Jo8quiro 
Mirtins Ribeiro, enttegou nos a 
qusntia de 5-300 para os nossos 
pobre?, em nome dos quais agra 
deeemoi o seu generoso çbulo, 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

Preparam-se grandes mani-
festações em honra do glo-

rioso Marechal 
Como a Gazeta de Coimbra 

not'ciou no seu ultimo numero, 
o glorioso esbo de guerra francês, 
Marechal Joffre, visitará Coimbra 
entre os dias 15 e 20 do corrente 
mez 

O reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Oliveira Ouima 
rães, que rec beu comunicação 
oficial daquela pgradavel visita, 
convocou o Senado Universitário 
para hoje, afim de combinar as 
homenagens a prestar ao glorioso 
vencedor do Mame. 4 

S. ex.* enviou ao ministro da 
guerra o seguinte telegrama: 

Testemunho a V. Ex.' o meu maior 
jubilo e o da Universidade pela grata 
noticia da visita a Coimbra do glorioso 
Marechal Joffre. Vou imediatamente 
convocar os corpos da Universidade, 
afim de concertar as homenagens a pres-
tar que desejo sejam em tudo dignas do 
grande vencedor do Marne. Muito dese-
jávamos que o Marechal fosse hospede 
da Universidade e dela recebesse a ma-
xima homenagem, o conferimento do 
grau académico. Sobre este assunto pe-
ço a V. Ex.' indicaçdo hora para con-
ferenciarmos no dia 6. Impossibilitado 
ir antes por causa da recepção aos es-
tudantes espanhóis.— O reitor, Dr. Oli-
veira Guimarães. 

Ao que nos consta a Univer-
sidade conferir lhe ha o grau de 
doutor em Sciencias. 

Outras entidades de Coimbra 
vão reunir para resolver sobre as 
homenagens a prestar ao heroico 
Marechal. 

(imito BggaMfcono 
A sua. banda de musica 

No sabado e no domingo a 
banda da guarda republicana de 
Coimbra deu dois concertos, no 
primeiro dia no pátio da Inquisi-
siçâo, onde tem um dos seus quar-
téis, e no domingo na Avenida 
Navarro. 

O programa foi decerto o que 
mais agradou dos tres concertos 
já realisados. 

A banda de musica da guarda 
republicana de Coimbra pode já 
hoje ser considerada uma exce 
lente banda, e, como está ainda 
em organisação, devemos ter a 
convicção de que ela virá a ficar 
muito melhor do que está. 

Ultimamente recebeu mais um 
sub chefe de banda, que é um 
bom musico de clarinete. 

A banda ainda se está servin-
do dos instrumentos de metal em-
prestados pek Universidade e Mi-
sericórdia, por se acharem ainda 
na alfandrga de Lisboa os que 
foram encomendados para Ualia. 

Deles fazem parte alguns ins 
trum^ntos não conhecidos ainda 
em Coimbra. 

Lembramos á Camara Muni-
cipal a conveniência de mandar 
construir um coreto no parque 
de Santa Cruz, local delicioso para 
a banda ali tocar nas tardes de 
verão. 

Da própria madeira do parque 
se pode construir um coreto bo-
nito e sem grande despêsa. 
t u r i s m o 

Progressos dg Penacooa 
Segundo as nossas informa-

ções, o estabelecimento em Pena-
cova dum moderno hotel de es-
tação, está apenas dependente da 
conclusão da afamada estrada de 
ligação daquela vila com o Bus 
saco, sendo esta a única condi-
ção que impôs a' empreza que se 
prcpOí» construi lo. 

Será um hotel de trinta quar 
tos, iníci Imante, com rcstaur^nt, 
pa< que e. esmeo d? jogos. 

Foi autorisaria a trasladação 
dos restos mortais de D. Elisa 
Ferrão e Sousa, do cemiterio da 
Conchada para o de Santo Anto-
nio dos Olivais» 

Quarteto Rosé 
No sabado realisou-se o pri-

meiro concerto desta época pelo 
quarteto Rosé, de fama mundial, 
e ontem realisou se o segundo, 
sendo este em honra dos profes-
sores e estudantes espanhóis que 
nos visihm. 

Ambos os concertos agrada-
ram muitíssimo, tendo o de on-
tem a colaboração do grande pro 
fessor Viana da Mota. 

O teatro ontem tinha uma en-
chente e utn aspecto de gala pela 
ornamentação dos camarotes com 
colgíduras de damasco e sêda e 
pelas luxuosas toilettes das damas. 

Assistiram ao magnifico sirau 
alguns professores e estudantes 
espanhóis. 

O sr. Tormo director da ex 
cursão, assistiu com o reitor inte-
rino da Universidade dé Coim-
bra, numa frisa, ao concerto. 

Excursão de pro-
fessores é estudan-

tes espanhóis 
Chegaram ontem a esta cidade 

os alunos e vários professores da 
Faculdade de Letras de Madrid, 
que tiveram uma simpética mani-
festação na estação do caminho 
de ferro por parte da Academia 
que em grande numero os aguar-
dava, além do reitor e vários pro-
fessores da Universidade, direcção 
da Sociedade de Defeza, vice côn-
sul de Espanha, etc. 

Em honra dos congressistas 
foi dado um concerto no Teatro 
Sousa Bastos, o que noutro logar 
nos referimos, 

Hoje, os ilustres excursionis 
tas visitam a cidade, sendo acom 
panhados nessa visita pelos srs. 
drs. Eugénio de Castro e Manuel 
Oaio. 

A's 16 horas são recebidos na 
sala do senado universitário pelo 
reitor e professorei da Universi-
dade, que os acompanharam na 
••ua visita a varias dependências 
daquele estabelecimento scienti-
fico. 

A Sociedade de Defesa e Pro-1 

paganda de Coimbra preveniu to-
dos os estabelecimentos públicos 
da hora em que serão visitados 
pelos estudantes e professores, 
bem assim mandou lhes reservar 
quartos no Hotel Avenida com fixa-
ção de preços, tendo sido tudo 
feito em harmonia com o itenera 
rio horário que erganisou. 

< DESPORiTOS > 
FOOTBALL 

Sob um sol ardente, ás 4 ho-
ras da tarde, de domingo, o cam-
po dos Bentos regorgitava. Afon-
so Guimarães dá inicio ao match 
União - Ribeira Viriato de Vízeu. 

Foi um jogo leal, embora mal 
conduzido pelos dois grupos. O 
grupo visitante é fraco, tendo ape 
nas dois homens com conheci-
mentos: o defesa direito e o avan 
çado anterior esquerdo. O União 
jogou mal. Esteve numa tarde in-
feliz. Monteiro a defesa esquerdo 
foi o melhor do grupo. 

A vitória coube ao União por 
1 goals 0. 

No fim do desafio foi servido 
um < copo d'agua > na séde do 
União, tendo se trocado afectuosas 
saudações a Coimbra, Vizeu e aos 
dois clubs. 

Os players de Vizeu retiraram-
se satisfeitos. 

Ateneu Comercial 
Hoje, 5 de Abril, ás 9 e m? ia 

da noue ha uma sessão d? ilusio-
nismo e prestidigitação sério, bur-
lesco, jogos fantásticos e de iiu<-ão, 
pelo laureado artista Sebastião For-
tuna, que escolheu para este espe 
ctacuSo os melhores trabalho* do 
seu repsHôtk», * 

Em Coimbra 

Assuntos regionais 
Esteve nesta cidade o sr. Fran-

cisco de Almeida Moreira, vice-
presidente da Camara de Vizeu e 
director do Museu de Grão Vas 
co, que, domingo, se avistou com 
a Sociedade de Difesa e Propa-
ganda de Coimbra, com quem 
trocou largas impressões sobre al 
guns importantes assuntos que in-
teressam á zona central do país, 
entre eles o congresso beirão, a 
visita a Vizeu de alguns excursio 
nistas que chegam brevemente a 
Coimbra, a fundação duma socie-
dade de propaganda naquela ci 
dade, etc. 

Segundo as nossas informa-
ções, a fundar se em Vizeu uma 
sociedade idêntica á desta cidade, 
como se pretende, entre as duas 
estabelecer se hão relações muito 
estreitas de sliança, para servir os 
interesses comuns das duas re 
giôes. 

Parece que no distrito da Guar-
da ha o mesmo proposito. 

Fetograã* 
6 . TINOCO 

Nsvldadto 
Fstogrcfku 

Excursão rio professorei suls-
sos, suecos e dinamarqueses 

Esta excursão chegou ante on 
tem á fronteira, onde a foi aguar 
dar o sr. Dr. Luiz Carriço. 

Antes de chegar a Coimbra, 
os excursionistas visitarão o Ca-
ramulo e a Serra da Estrela. 

A esta cidade, como temos di-
to, só chegarão no dia 12. ás 12 
horas. 

Consta-nos que o sr. Dr: Julio 
Henriques acompanha os excur-
sionistas ao Caramulo, vindo com 
eles para Coimbra. 

P&los t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 30-3-921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira do Hospital — Emilia de 
Jesus Coelho dos Santos, viuva, proprie-
tária, residente na Bobadela e outros, 
contra João Simões Coelho, residente no 
lugar de Sambo, comarca de Benguela 
( - \ f r i C 3 ) . — Relator, Regalâo; escrivão, 
Quental. 

Oliveira do Hospital — José Ferreira 
e mulher, proprietários, moradores na 
Quinta da Ribeira, côntra Joaquim Fer-
reira, solteiro, actualmente residente no 
Rio de Janeiro (Braz.l). — Relator, L. do 
Vale; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra—-O M. P. contra Bento 

dos Santos «o Bentinho» solteiro, t ipo-
grafo, de Coimbra e outros. — Relator, 
Freitas; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — O M. P. contra Miguel 
Gonçalves, solteiro, do Porto e outros. 
— Relator, A. S. Larcher; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGR W O S CÍVEIS 
Coimbra — Antonio Pereira de San-

de, casado, tenents-coronel do exercito, 
residente cm Coimbra, contra D. Cris-
tina Castanheira de Frisa Pinto, viuva, 
proprietária, de Coimbra e outras. — 
Relstor, Diniz da Fonseca ; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Coimbra — Josí Clemente Pinto, sol-
teiro, proprietário, morador em Coim-
bra, por si e como procurador de sua 
Irmã D. Maria da Conceição Pinto Feio, 
contra o Or. Alfredo de Freitas, casado, 
medico, morador também em Coimbra. 
— Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Pi-
mentel. 

A e e r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes: -

APELAÇÃO CÍVEL 

Ceia — José Mendes Gouveia e outros 
contra Alfredo Mendes Cabral e mulher. 

Confirmsds. 
Estrivio. Quental: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Certã —• A Fazenda Nacional, contra 

Antonio Lourenço da Siív», esposa e ou-
tros 

Confirmada. 
Alcobaça — Anionio Batista Laranjo 

contra Hermenegildo Marques de Sousa. 
Não t!3psu çonheíimento. 

t 
A Cruz Branca de Coimbra, 

manda celebrar uma missa no dia 
9 de Abril, pelas 11 horas, no 
templo de Santa Cruz, por alma 
dos portugueses mortos na Gran-
de Guerra. 

PROB1ESS3S DE COliâBíU 

H o t e l d e t u r i s m o 
Sabemos que está quasi con-

cluído o projecto do edifício para 
o Grande Hotel de Turismo, em 
que trabalha, desde o principio 
de Janeiro, o arquitecto sr. Ferrér 
Puig, devendo antes do fim do 
mez corrente ser aprovado pelo 
Conselho de Turismo, e seguida-
mente, pela Camara. 

Brevemente virão a esta cida-
de alguns membros do Conselho 
de Administração da empreza e 
os respectivos engenheiros e ar-
quitecto, com o fim de tratarem 
de assuntos que se prendem com 
os trabalhos da sua construção. 

O projecto do grandioso edi-
fício, que ficará constituindo o 
primeiro hotel do paiz, pelo seu 
tamanho e luxo, será posto em 
exposição nesta cidade, antes do 
dia 10 de Maio, para apreciação 
do publico. 

G R f t N D E T M C E N D T O 
Esta madrugada, pelas 3 horas, 

manifestou se um violento incên-
dio num prédio da rua da Ilha, 
propriedade do sr. dr. Alberto 
Barros Costa, de Tavora, e onde 
residiam o sr. Antonio Rôxo, chefe 
da Repartição de Obras da Ca-
mara, e a sr.a D. Valentina de Sá e 
Melo, de Fornos d'Algodres, que 
ocupa parte do 2° andar, onde 
recebia comensais, principalmente 
académicos. 

O incêndio manifestou se na 
cosinha pertencente àquela senho-
ra, e devido á murosidade dos 
socorros em breve se comunicou 
ás dependencias ocupadas pelo 
srs. Antonio Rôxo, que foi o que 
mais prejuisos sofreu. Muito an-
tes da chagada do material de in-
cêndios, já populares tinham pro-
cedido a salvados, no que depois 
foram auxiliados pela policia e 
Guarda Republicana. 

Os bombeiros também traba-
lharam com dedicação, conseguin-
do localizar o incêndio que des» 
truiu apenas uma parte do 2.° an« 
dar, não obstante terem lutado 
com falta de agua. 

Para a extinção do incêndio 
trabalharam 3 agulhetas, uma dos 
Bombeiros Municipais e duas dos 
Voluntários, sendo estas alimen-
tadas pela sua bomba n.° 1. 

O ataque foi dirigido peloa 
srs, inspector dos incêndios e Con-
ceição, comandante dos Munici-
pais. 

No local do incêndio compa-
receu o comissário geral da polí-
cia, que dirigiu estes serviços, e 
forças da G. N. R. 

Mais uma vez se notou o pés-
simo material de incêndios, prin-
cipalmente mangueiras de que es-
tão providas as corporsções de 
bombeiros. 

Devido á falta de luz, na rua 
dos Grilos, uma carreta que con-
duzia uma bomba esbarrou numa 
parede, partindo se-lhe a lanç^ 
do que resultou ficarem dois po-
pulares feridos. 

As mobílias da farniiia Tíôxo 
estsvsm seguras na Companhia 
Minerva, 

No sabado faleceu no Hospi-
tal da Universidade, o trabalhador 
Antonio Miguel, de 27 anos, sol-
teiro, do Roxo, onde foi ferido 
em virtude dos acontecimento!* 
aji ocorridos-
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Tipografia AUAitiar m emm 
Passando ho dia 1 de Abril o 

75." aniversario da iundaçào desta 
casa, o seu pessoal ornamentou 
as oíicinas^lendo alguns dos em-
pregados perante o seu proprie-
tário os seus discursos em que 
enalteciam as belas qualidades do 
sr. Albino Caetano da Silva. 

Associou se também a esta fes-
ta o encadernador da casa, sr. An-
tonio Augusto Cardoso, que lhe 
ofereceu uma linda pasta. 

No decorrer desta festa, foi 
lembrada a memoria do seu fun 
dador, sr. Manuel Caetano da 
Silve, e também do que foi dire-
ctor durante largos anos, sr. Al-
berto Ramos de Vasconcelos, sen-
do por esse motivo esta tão si-
gnificativa festa interrompida du-
rante cinco minutos. 

No fim da festa o seu pro-
prietário ofereceu aos seus em-
pregados um copo de agua. 

Obituário 
Victimado pela meningite fa 

leceu o interessante Waldemar 
Augusto, filhinho querido do sr. 
dí . Francisco Peixoto e neto do 
sr. Adriano da Silva Ferreira. 

Sentidos pezames. 

Santa Casa da Misericórdia 
Dotes a órfãs pobres 

Relação das concorrentes aos 
cíotes que a Santa Casa da Mise 
ncordia de Coimbra proveu no 
dia 25 de Mrrço de 1921 e que 
apresentaram seus requerimentos 
em sessão dc 31 de Dezembro de 
1920. 

ttttfigoa An«<í í ns4Ci<í« u 31 dc Outu-
bro dc 1900, 40i00. 

Cacilda Tavares, filha dc Silvina Ta-
vares, solteira, natural de Tondela, nas-
cida a 22 dc Março de 1907, 40ÍQ0. 

Dotes de Parentesco 
Manuel Soares cVOIIvelr® 

Maria Pereira de Sousa, casada com 
Antonio Lopes Pinheiro, filha de Felix 
Mendes Tarrafa e de Maria Pereira de 
Sousa, natural e residente na Vila de 
Pereira, 140*00. 

Dr, Francisco Lopes 
Teixeira 

Rosaria Maria, casada com Joaquim 
Marques, filha de Joio Luiz dc Carvalho 
e de Maria Fortunata, natural da Ribeira 
da Mízarela, 100#00, e 

Maria Joaquina, filha de José Martini 
Botas e de Tomazia Delfina, natural do 
Casal da Mizarela, casada com Antonio 
Martins, 100*00. 

Rodrigo Caldeira 
de Azevedo 

Albertina da Conceição, casada com 
José Maria dos Santos, filha de Antonio 
Madeira e de Joaquina da ConceiçSo, 
natural do lugar de S. Fructuoso, fre-
guesia de Ceira e moradora n* freguesia 
de S. Bartolomeu desta cidade, 24Í00. 

Nâo foi provido o dote de parentes-
co do bemfeitor Reverendo Bento Soa-
res da Fonseca, por falta de informações 
no seu tempo devido. Logo que elas 
cheguem será provido. 

. — _ » muiMMttWW»» - -

Devais e Sousa 
PROFESSOR Dft FAEULBftOE BE MEDICINA 

C L I N i C A I s E R A L 
Partos, disRfas ias Serteas a crianças 

Consultas : : 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges , 96 

S. Salvador de Grijó:— Maria Alci-
na Alves de Jesus, filha de Joaquim Pe-
reira dos Santos, falecido, e de Joaquina 
Alves de Jesus, natural desta freguesia e 
moradora no lugar de Albardo, nascida 
a 10 de Setembro de 1901, 80^00. 

Si Catedral: — Ismenia da Concei-
ção, fiiha legitima dc Miguel da Fonseca, 
falecido, e de Maria da ConceiçSo, natu 
ral desta cidade c moradora ao Arco da 
Traição, nascida a 26 de Novembro de 
1901, 40í00. 

Rita de Oliveira Nobre, filha de Se-
gismundo de Gois Nobre e de Maria de 
Oliveira Salgada, falecidos, natural da 
Figueira da Foz e ha mais de 10 anos 
moradora nesta cidade, actualmente no 
Beco de S. Marcos, nascida a 16 de Mar-
ço de 1899, 40Í00. 

Julia Lopes, filha legitima dc Agosti-
nho Lopes, falecido, e de Maria d'Ascen-
çlo, natural e residente na Rua de Bor-
ges Carneiro, nascida a 4 de Agosto de 
1902, 40*00. 

Maria Lopes, Irmã da anterior Julia 
Lopes, nascida a 11 de Fevereiro de 
1904, 40#00. 

Sé Velha (Almedina):— Maria da 
Conceição Assumpção, fiiha legítima de 
João Maria d'Assunção, falecido, e de 
Maria da Piecade, natural desta cidade e 
moradora na rua dos Coutinhos, nascida 
a 7 de Fevereiro de 1899, 40Í00. 

Ester da Conceição Abi antes, filha 
legitima de Antonio Abrantes Machado, 
falecido, e de Maria da ConceiçSo, natu 
tal desta cidade e moradora no Beco da 
Amoreira, nascida a 12 de Junho de 
1897, 40*00 

Maria da Conceição Simões, filha le-
gitima de Manuel Simões Paiva, falecido, 
e de Emilia Costa, natural desta cidade 
e moradora ás Varandas, nascida a 9 de 
Março de 1901,40*00. 

Santa Cruz: — Maria Ermelinda, filha 
de Manuel Pinto, falecido, e de Maria 
Emilia, natural do lugar da Geria, frê  
guezia de Antnzcde e ha anos moradora 
nesta cidade, actualmente na rua Direita, 
nascida a 21 de Setembro de 1898,40*00. 

Rosalina de Jesus Lino, filha legitima 
de Francisco Lino d Oliveira Vaz, faleci-
do, e de Maria Augusta de Jesus, natura) 
e residente nesta cidade, actualmente no 
Edifício do Carmo, nascida a 12 de Fe 
vereiro de 1899, 40*00. 

S. Martinho do Bispo: — inez Melo, 
filha legitima de Joaquim Ferreira, fale-
cido, e de Luiza Melo, natural e mora-
dora no lugar do Casal da Bemposta, 
nascida a 8 de Dezembro de 1903,40*00 

Germana Melo, irmS da anterior Inez 
Melo, nascida a 2 de Abril de 1905, 40*00 

Maria Malta, filha de Antonio Pedro-
so, falecido, e de Maria Malta, natural e 
res-dente no lugar dos Casais, nascida a 
1 de Junho de 1894, 25*00. 

Maria d'Oiivcira, fiiha de Antonio dos 
Santos, falecido, e de Tereza Marques, 
natural e moradora no lugar de Fala, 
nascidaa 21 de Novembro de 1903,40*00. 

Constancia dos Santos Carvalho; filha 
de José Carvalho, falecido, e de Beatriz 
dos Santos, natural e residente no lugar 
de S. Martinho, nascida a 11 de Abril 
de 1902, 100*00. 

Riras: — M^ria da Conceição, filha 
legitima de José Ferreira, falecido, e de 
Beatriz da Co ^eição, natural e residente 
em Vale de Fipue""**, nascida a 8 de Se-
tembro de 1899, 37*90. 

Marta da Piedade, filha de Joaquim 
Salvador, falecido, e de Maria da Pieda-
de, natura! da freguesia de Santa Mari-
nbz, concelho de Gaia e ha anos resi-
liente na rua do Padrão, nascida a 22 de 
Ouínbro de 1899, Z 7 m . 

Órfãs internadas no Colégio 
Maria Lopes, filha de Agostinho Lo 

pefl, falecido, r de Ma?i$ ó Ascençâo, na-
tural d=i freguesia da Sé Cátedra), nsscN 
iia a 20 de Àgr ato de 1906. 80100. 

Maria Clotilde, filha de Custai Adr-lf 
Bí'g trom, Meciilo, e dc Amélia Rtgím 
d oliveira -r> sn, nascida a B dí 
Outi b o d- 19 6 8(U0O. 

-Pi--refina, fiiha de Aquilino Maria 
P -laco, falecido, e úa Elvira da SHVH, na-
tura! da L- uzã, nascida a 6 de Novem-
bro rle 100Õ 4v*00 

ds Gloiia, filha de Rosalina de 
•íin*. f'.! cida.- natura? de AlpilhSo, Ta-

Resl f ienc ia : : 
R. Dr. Casta Simões 

(janto co Hospital) 
: : : : Telef. 556 

Mobiliário 
Fazem se mobílias em madei 

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de José Tondela, no Ter 
reiro de Santo Antonio, 15 1.° 
assim como se encarrega de tra 
balhos de polimento, enceramen 
to, estufador, etc. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Cosa M i t i a na 
Vende-se a casa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e aguas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
d'Andrade, de Mafra. Tratam da 
venda os advogados C&rvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

Trespasse 
Aceitam se propostas para 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio{ 
no melhor local desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

I S 

Temos para Tender aos melhores preços do 
OS ARTIGOS SEGUINTES: 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatórios de coluna 

> de face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
Rifía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

nmrmnrnll 
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Telegramas 
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Empresa fle Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans* 
portes Automovels 

da Peninsula 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o género de transportes, 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escritorlo em Coimbra, rua da 
Moeda. 144. Telefone 170. 

Confraria da Bainha Santa 
Izabel 

A Mêsa desta Confraria faz sa-
ber que, por espaço de quinze 
dias, a contar da publicação deste 
anuncio, se acha aberto o concur-
so para o logar de capelão e con-
servador do Musêu e Egreja ds 
Rainha Santa. 

As condições cstarfio patentes 
na mesma Egreja durante o refe-
rido praso. 

Coimbra e sala das sessões da 
Confraria da Rainha Santa, em 2 
de Abril de 1921. 

O Presidente, 
(ã) Rodrigo da Silva Araujo. 

J o s é f - í e n p i q a e õ T o t t a , Lt. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, E s c . 3 0 . 0 0 0 ; 0 0 0 ? 0 0 

S é d e — L l S B O f t 

dal habito Compra se da Or 
dem Terceira, que 

estrja em bom estado. 

ZXrrenda-se 2." andar na Al-
«• ta, que se compOe de 2 casas 

independentes. 
60 SR informa. 

nsada e piano de me-
sa para estudo vende-se. Nes-

ta redaçSo se dii. 

Rua Visconde da Luz, 

r y j £arc)!-J'íCQ. Vende-se a doan-
> • tigo Café Luzitsno. Trata-se 

na Aliança Comei ciai de Miudezas, Arco 
•'Almedina, Coimbra. 

Compra 
antlau 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depositos á ordem e a prazo 

Angaríador de seguros,pre-
ciaa-se. Rua Pedro Cardoso, 5. 

v e n d a i c i e 
a n t i g u i d a d e s . Preci-

sa-se socio capitalista. Lucros explendi-
dos. 

Carta a esta redacção a ANTIGUI-
DADES. 

ende-se uma c/4 gavetas e 4 
totalisadores. 

Referencias, Rua da Sota, 8. 

vende-se uma com etneo 
divisões e quintal na rua Go-

mes Freire d'Andrade n.° 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

ar roça, 
V» maia Dertl 

uma muar, arreios e 
mais pertences. Vende-se. 

Trata-se com Joaquim das Dores, 
Fonte do Castanheiro, Arregaça. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
)osé Henriques Totta, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidente 
João Caetano Lopes 
Sociedade Qeral de Comercio, Industria e 

Transportes 
ffntonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Vende-se uma casa nova, 
com 9 divisOes e uma loja am-

pla que mede 72,0,2 e ainda um pequeno 
quintal c m 45,mi, na Vila Uniio á Es-
trada da Beira. Pode ser desde ji habi-
tada. Informações: Casa Londres. 

diz. 
Em p r e g a d o d e p r a ç a . 

Precisa-se. Nesta redação se 

Empregado de praça 

Conhecendo bem o artigo de 
modas, miudesas e malhas, e com rela-
ções na praça de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comercial de Min 
deras, Limitada. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Q 
a1 
pí 

lobos com candiei-
ros. Vendem-se os dois 

ue estão na marquise de Julio da Cunha 
into. 

g=og&o a carvão. Ven-
íle-se em bom estado. 

Gab n.° 1. 
Rua da 

N O ANTIOO CONSULTORIO 
D O E x m 0 CLINICO DR. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU 'CON-

I SULTORIO 

1 CARLOS DE FIG0E1REDQ 
Consultas grátis para pobres 

! das 9 ás 10 >/2 horas, 
il Consintas pagas, das 12 ás 15. 
L | T e l e f o n e , n . ° 2 5 

fllumbfque de serpentina 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Ssmentes, Rua 
V. da Luz, 12. 

€reado 
nos Armazéns do 

5) 

Precisa-se 
Chiado. 

Camion" BERLIET 
MOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C. ' 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

Bacalhau lavrador 
a 

R u a d o Corvo, 14 

Ernst Leitz 
WCTZLSR 

Microscopios 
• e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

REPRESENTANTES: 

D e õ e s , l ^ i b e i p o 8 $ S o u s a 
P R f t Ç f i 8 D C 8 D C 

C o i m b r a 
8-1.e 

tado 

Gu a r d a l i v r o s ou«judante^ 
precisa-se. 

Ne*ta redacç&r> se diz. 
/ j u a r d a - i l v r o s a j u d a n -

te. Oferece-se bem habili-
Carta a esta redi çSo. letras E. M 

Grupo 
Renault 

Electrogeno 
110 voits, 30 an p 

e.m estado novo e gan a ido vende-se 
por 4 500 escudos. Fr. to die prcjrção 
cinemati gn fico Pathé-F éres estado no 
vo vende-se por 1.5.0 escudos. Trata-
se com Franriíco Oomes Morais, Pam 
pilhosa do BotSo. 

l y a o b l l l a d e e s c r i t o r l o 
1 * Vende-se nova. Ver e tr 

no Consultorio do Dr. Carlos Dias. 

l y i o b l i l a 
* • sanara 

ro< iqulna registadora. 
Vei 

[ V | o t o H a r l e y D a v i d -
» • s o m com sid-car comple-

tamente nova equipamento eléctrico, 
vende-se. P^ra ver e tratar, Rua Castro 
Matoso. 37 — Coimbra. 

plano (Bcisát-loi) inoútlo gran-
• de em muito bom estado ven-

de-se na rua da Igreja, 31.— Figueira da 
Foz. 

portai 
B »m rr 

Vendem-se 2 váo», 
em madeira de flandres, com 

vidros de cristal, medindo 2,l l-f-57,5. 
Veem-se na Minerva Central. 

uarto com ou sem mobília, Q arrenda-ae, para senhora on 
hnmi-m de idade. Nesta redaçgo se diz, 

Treepassa-se o antigo e 
• bem afregueuda eatabelecimen-

to de mercearia, na rua dos Coutinhos. 
Trespasse 
• estabelecimento 

bom local e afreguesado. 

I respassa-se um 
de mercearia. 

Trespasse. 11 espassa-se nra 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem fazendas. Dirigir 
correspondência a Manoel Oomes Bar-
reiros, 18-20 Praça da Republica, Co»« 
deixa-a-Nova. 

Vende-se motor dltóSSLEV 
tipo J B, bomba centrífuga com 

instalação para tirar agua, com o redS 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se um contador dc 
{jaz, em bom uso e boas con-

dições. Trata-se na Praça do Comer-
cio. 100. 

t í i a j a n t o Conhecendo muito 
• bem a Bairrada e Alto Douro, 

Precisa a Aliança Comercial dc Miu-
dezas Limitada 

IVendem-se nagmficos ter-
• renos para construção na Cu-

meada e Arcas d'Agua. 
Trata-sp na Cumeada, 29. 

mnTTndTcãmTroi 
dO! 

ljende-»( 
• nogueira 

}esuit"«. 6. 
americana, Estrada 

>y quartos e podendo ser.co-
^ siiiha, precisa-se em Coimbrã 

ou proximidades, 
Carta a esta redacção. 

I : 
N u q u e d a d o c a -

b e l o , c o s p o 

e c a b e i o f r o u x o 
aconselhamos a 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acred i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
ges, 82, 1° e 2.°, onde conti-
nuará a receber as estimá-
veis ordens dos seus 
freguesas « amigas. 

Terna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso 8 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

P A R A C U R A R V • 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO ê v 

FERRO-QUINOL 
N A O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"A Colonial» 
Companhia de Ôegapos 

Capital: Otn milhão e plnhenfos mil estados 
Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

roubo e automoveis 
C o S m b r a i e m 

gréves: cristais: agrícolas 
C o r r e s p o n d a n t e s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

ç I 
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S 
d 

> 4 



Quinta-feira, 7 de Abril de 1921 
ANO X — N.° 1138 

Assinaturas (pagamento aaeantado); Ano, 6$00; semestre, 3$0G. 
trimestre, 1$5Q Estrangeiro, ano, 1Q$Q0. Para aa colonias ano, 8$0Q 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

I»i*«vae, afia!Elstra?a« • típop-afis — FATB0 BA IHÇeiSIÇiO, 27 (telífew J51) —C0II1I1 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados — / 

ESTRADA NOVA DE SANTA CLARA 
Conforme noticiámos, principiaram já os trabalhos dc cons 

truçlo da nova estrada para o alto de Sarna Cisrí. 
Partirá da estrada de Lisboa, além da Voita das C?lçadas, 

pira sair em frente do sntigo convento. 
Alguns proprietários cederam gratuitamente os seus terrenos 

pira e s t e melhoramento, que ha muito, podia estar feito, se não va 
riissem tanto as opiniões e pretensões dos mais ou menos interes 
sados nesta obra. 

A dotação que está sendo gasta é ap*nás de 5 contos, que 
depressa desaparecerão se não se conseguir quanto antes nova verba. 

E' isto que desejamos que se faça consiga urgência para não 
terem de ser suspensas as obras, o que n3o tardará muito. 

Pelos preços cxcestivos dos materiais e sdarios, 5 contos 
gâstam-se depressa. 

Se não houver quem se interesse por este melhoramento, con-
seguindo do sr. ministro do Comercio reforço d« dotação, a obra 
nio passará do seu inicio, e quem sabe por quanto tempo. 

Esperar peU paralisação dos trabalhos é perder tempo, o me-
lhor do ano para a sua realisação. O que convém é tratar já de in 
listir por nova dotação. 

Sabemos que nas regiões oficiais tanto o sr. ministro do Co 
mercio como o da Guerra, estão bem informados da conveniência de 
realisar este melhoramento de toda a vantsgem para o publico, pois 
i Calçada de Santa Izabel, que serve de comunicação entre os dois 
bairros de Santa Clara, alem de perigosa é de transito dificílimo p» 
ra veículos e muares, tendo orginado a ruína do gado e materal 
dos quartéis de artilharia e infantaria, no alto de Santa Clara. 

Hi para aí obr3S principiadas e até bastante adiantadas que 
es t io paralisadas ha muito tempo. Estão neste caso as do edifício 
pira a Faculdade de Letras, as da igreja de S. João d'A!mcdina e da 
igreja de S. Tiago. Isto de principiar obras e deixa las por concluir, 
tem todos os inconvenientes, porque muito se perde e muito se es-
traga do que está feito, sendo preciso depois muito mais dinheiro. 

O nosso receio é que vá suceder o mesmo á nova estrada de 
Santa Clara, o que acontecerá certamente se não houver quem se 
interesse a valer por este melhoramento ha mu.to des. jido pelos 
bem fidos que dele resultarão psra o publico. 

Ecos da Sociedade 
libertários 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim Abreu Qoucelro. 
A'manhã: 
Major Francisco de Lima Corado 
Luiz Manuel da Costa Dias. 

lalciMRtoi 
Deu ha laz uma robusta criança do 

Itxo feminino, a sr." D. Dina Pereira 
Batalha Qraça, dedicada esposa do sr. 
/oti Qraça júnior. 

Mãe e filha encontram-se bem. 
fittidai e checadas 

Estd nesta cidade o sr. dr. Antonio 
Alberto dos Reis, funcionário muito res-
peitado do ultramar e irmio do distinto 
professor da nossa Universidade sr. dr. 
lott Alberto dos Reis. 

Bombeiros Caluniar2os 
Passa hoje o 32.° aniversario 

dá prestimosa Associação Huma~ 
nitarla de Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, pelo que muito cor-
dealmcnte, felicitamos os seus so 
dos. 

No dia de hoje, era, em ou 
tros anos, muito festejada, pelos 
torajosos bombeiros voluntários 
aquela data fazendo se, além dou-
tras manifestações, ouvir, constan-
temente, o estralejar de foguetes. 

De esperar pois é que os ha 
bitantes de Coimbra continuem a 
proteger tão util associação, cujos 
socios sacrificando a saúde e até 
a própria vida. Sem outro egois 
no ou interesse que o de ser util 
ao seu semelhante, disso são me 
tecedores, pslos incontestáveis e 
valiosos serviços que teern pres-
tado durante os 32 anos da sua 
existenci». 

Censo da população 
Segundo o censo da popula 

(iõ em 31 de Dezembro, o con-
celho de Arganil tem 21.649 ha-
bitantes, sendo 9.875 varões e 
11,774 femeas. 

Mira: 9.238, sendo 4.319 va-
rões e 4.919 femeas. 

Pampilhosa da Serra: 14.313, 
Kndo 6.923 varões e 7.390 femeas 

Penacova : 18.192, sendo 8:098 
ttrôes e 10.094 femeas. « 

Oois: 12 876, sendo 5.989 va-
t6es e 6 887 feuieas. 

N'*--tes ciaco concelhos ha mais 
fenuas do qus varões. 

» , — 
Exoneração 

A seu pedido foi exonerado 
de administrador do concelho da 
Figueira da Foz, o sr. Carlos Pcs 
Ma, logar que desempenhou com 
| ,«»iar dedicação e patriotismo, 

A consulto aos heróis 
Pelo Governo Civil de O irn 

foi mandada distribuir aos admi-
nistradores de concelho, a seguin-
te patriótica circular: 

Não obstante a publicação no Diário 
do Governo, n.° 69, 2." série de 26 de 
Março ultimo, do programa, aprovado 
em conselho de ministros, das homena-
gens a prestar aos Soldados Desconhe-
cidos símbolos augustos dos Soldados 
Portugueses mortos nos campo de bata-
lha na Qrande Guerra, na Franç<, na 
Africa, e no Mar, este Governo Civil, 
tendo em vista o alto significado da 
homenagem çae toda a Nação vai ren-
der aos que, com sacrifício da própria 
vida, defenderam Portugal, morrendo 
pela gloria da sua Bandeira, chama a 
atenção de v. s.* para que, ds 12 horas 
do dia 7 de Abril do corrente, com a 
maior solenidade possível, nesse conce 
lho se faça hastear em todos os edifí-
cios pubucos a Bandeira Nacional con-
servando se neles a ioda a adriça ali 
ao pôr do sol do dia 10. 

Nos termos do mesmo programa os 
sinos de todos os campanários devei âo 
durante quinze minutos, ás 12 horas do 
dia 9, repicar festivamente para que, 
em todo o Portugal, se erga um cântico 
de gloria aos heroicos batalhadores da 
Qrande Guerra travada para defender 
os destinos do mundo. 

E, assim, v. s.', procurará que a po-
pulação rural desse concelho se associe 
d merecida consagração com que a Patria 
Portuguêsa vai homenagear a ossada 
sacrossanta das mais lídimas figuras 
da Historia Nacional fazendo que o es-
pirito dessa população se eleve oti junto 
dos que, em marcha de triunfo, serão 
conduzidos, ds abobadas da Batalha 
onde, em, solo da PatHa dormirão, fi-
nalmente, o ultimo sónol 

Esforçando-se. nrste sentido, v. sr.' 
contribuirá para o btllho, justamente 
esperado, que essa romagem vai alcan-
çar, pois nda só colaborem, para o 
mesmo sagrado jlm, o mais acrisolado 
Amor da Patria, aliado ao desejo mais 
ardente de bem honrar Portugal. 

— A Universidade faz^se re 
presentar no cortejo nacional da 
Batalha pelo reitor e directores 
das Faculdades. 

— Uma comissão de alistados 
da Sociedade 1. M. P. n.° 1 0 , re 
solveu que a bandeira da referida 
Sociedade Militar se encorpora 
no cortejo da Batalha, com a res 
pectiva guarda de honra compos 
ta de-sete dos seus alistados con 
venientemente armados. A mes 
ma Sociedade também resolveu 
depositar junto do tumulo dos 
nossos desconhecidos heróis, uma 
corôs, mandada confecionar para 
esse fim. 

Eeiípss do so! 
A'manhã, ás 8 horas 10 minu 

tos, s^rá visivel em todo o paiz, 
um eclipse do sol, que durará até 

10 horas e 29 minutos. 

Coimbra em foco 

Retiraram na maJiu^ada de 
quarta feita, no comboio correio, 
par, Vizeu, e dali para Espanha, 
por Salamanca, os professores e 
estudantes espanhóis que estive-
ram n«sta cidade em excursão de 
estudo. 

Tamb ;m é de estudo a excur 
são de botânicos que chega a es 
ta cidade no prox^mo dia 12, pe-
las 12 horas. 

Sabemos que ao Hotel Aveni Já 
se teem dirigido algumas agencias 
de viagens de Par s, Amesterdam 
e Buenos Aires, anunciando a vm 
da a esta cidade de vários excur-
sionistas que vi-jarão em peque 
nos grupos, prevenindo assim a 
grande falta de hospedsgem em 
bons hotéis, falta esta que muito 
prejudica o desenvolvimento do 
turismo no nosso p:ís. 

E para se ver a que ponto 
chega essa faita, basta saber que 
os professores e estudantes espa 
nhoes tiveram em Lisboa de fie«r 
distribuídos por três hotéis, para 
conseguirem quartos, quando mui 
to interesse manifestaram em ficar 
todos no mesmo, sendo o seu nu 
mero apenas de 29. 

Em Coimbra, tiveram, de ficar 
aos dois e três em cada quarto. 

No dia da sua chegada, o Coim 
bra Hotel, que dispõe de 45 quar 
tos, apenas tinha dois devolutos, 
e o Hotel Avenida, para os poder 
hospedar, teve de recusar quartos 
a alguns seus clientes certos, que 
na noite do dia 4 chegaram a esta 
cidade. 

Ora, se isto se dá em Abril, 
peior será de Maio a Outubro, 
que no nosso país são os mezes 
proprios para excursões e vilegia 
tura. Todavia, apraz nos registar 
que o actual proprietário do Ho-
tel Avenida, o sr. Fidalgo, se es 
mirou em bem servir os profes 
sores e estudantes espanhóis, qu« 
se retiraram desta cidade muito 
satisfeitos com as atenções e es 
merado serviço do Hotel Avenida. 

Por aqui claramente se vê os 
grandes benefícios que a Coimbra 
trará um espaçoso e moderno es 
tabelecimento hoteleiro, que aqui 
se venha a estabelecer, com todas 
as comodidades e confottos exi 
gidos hoje por qu*m visja. Os 
estrangeiros, então, não dispensam 
os grandes e bons hotéis, que in 
felizmente, o nosso país, ainda 
não tem. E' a princ pai condição 
para os atr«ír. 

Coimbra, quíndo possuir o 
projectado grande Hotel de Tu-
rismo, depréssa se tornará, como 
nenhuma outra cidade poituguesa, 
um animadissimo e distinto cen-
tro de excursões e de vilegiatura. 
Antes de estar concluído o gran 
dioso edifício que lhe será desti 
nsdo, já quasi todos os seus quar 
tos estarão tomados p?ra a clien-
tela lica das grandes agencias de 
viagem do esírangHro. que não 
S5 importa de dar 20, 30, 40 e 50 
escudos distios por uns bons ap 
partements. Essas agencias, em 
geral, fazem contratos em que to-
mam um certo numero de hos 
pedagens por determinado preço, 
e á sua clientela se encarregam 
de recomendar os hotéis contrata-
dos, onde os turistas se apresentam 
com coupons especiais passados 
por aquelas, coupons que lhes dão 
direito a ocupar determinados ap 
partements e a terem o tratamen 
to combinado. Pari esse efeito, 
enviam as agencias ao hoteleiro 
uma folha de coupons para serem 
'rubricados e chancelados, e qut: 
d; pois disso, são devolvidos ás 
sg nchs, que os distribuem pelas 
respectivas clientelas, com um im-
presso, onde se faz a propaganda 
das regiões em que os hotéis fun 
cionam, contendo toda' a ordem 
de informações, etc. 

E' o que tamb?m vai aeonte. 
cer com o de Coimbra, que spe 
sar de ainda nâo estar construído, 
sabemos que já ha bastantes pe 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

O h e r o l c o r e p r e s e n t a n t e da 
F r a n ç a c h e g a a e s t a 
c i d a d e no d i a 15 e re-
g r e s s a a L i s b o a em 17 
Não deve haver duvida de que 

o Marechal Joffre visitará Coim 
bra em 15 do corrente. 

Impõe se o dever de todos os 
portugueses receberem com ss 
mais fervorosas demonstrações de 
apreço e reconhecimento esse 
grande cabJ de guerra que tão 
brilhante papel desempínhou na 
tremenda luta etn que Portugal 
teve de intervir. 

O Instituto de Coimbra ofere-
cerá ao Marechal Joffre o colar de 
socio honorário, para que foi elei-
to em 1918 e que deu origem í 
seguinte carta de agradecimento 
dirigida ao sr. Dr. Costa Lobo, 
digno presidente da mesma So-
ciedade literaria e scientifica: 

Monaieur le Piésídent. — J'ai reçu 
avec un tris grand plaisir le diplôme 
de membre honoraire de 1'hstitut de 
Colmbre, que vous avez blen voulu 
m'adresser au nom de cette Société. 

Je tiens á vous exprimer toute ma 
três vive et siricc-e reconnaissance, en 
vous priant de transmelre mes remer-
ciements à tous les membres de l'Institut. 

Veuillez agréer, Monsieur le Prési-
dent, 1'expression de mes sentiments les 
mellleurs. — I Jcff e. 

Os professores da Universida-
de reunidos ante ontem, para re 
solvi rem sobre a recepção ao he-
róico representante da Frangi, que 
deve chegar a Coimbra no dia 15, 
resolveu conferir lhe solénemente 
o grau de doutor em Scienciss 
(secção de Matematica). 

O grau ser lhe hi dado pelo 
director da Faculdade de Scien 
cias, sr. Dr. Souto Rodrigues. 

O Marechal Joffre ficará hos-
pedado na Universidade. 

O sr. Dr. Oliveira Ouimarães, 
reitor interino da Universidade, 
seguiu anta ontem para Lisboa 
afim de conferenciar com o sr. 
ministro da guerra sobre a rece 
pção a fazer se ao ilustre Marechal. 

— A convite do ilustre chífe 
deste distrito reuniram-se ontem 
no edifício do governo civil, os 
srs. general comandante da 5." Di 
visão do Exercito, vice presidente 
da Camars, presidentes da junta 
Q?ral, Associação Comercial, As 
snci ção Académica e da Socie 
da le Dsfeza, para tratarem da ela 
boração do programa da recepção 
ao Marechal Joffre. 

Conquanto o programa só ho 
je fique organisado d.̂  finitivamen 
te, a ideia gerai é a seguinte; 

Dia 15. Chfgada do Marechal 
ás 19 horas, vindo do Porto. Re-
cepção na estação do caminho de 
ferro. Cortejo até á Camara Mu-
nicipal, onda joffre receberá as 
saudsçôss da Cidsde. O cortejo 
segu rá depois para a Universida 
de onde o heroico Marchai fica-
rá hospedado. 

Dia 16. Almoço no Bussaco 
e sarau de gda no Teatro Avenida. 

Dia 17. Visita á cidade, ses 
sSr> soléne na Universidade, onde 
Joffre receberá o grau de doutor. 
Partida para Lisboa ás 19 horas. 

Malvadez 
Como na ponte de Santa Clara 

se anda procedendo á substituição 
da canalisação da agua, algum mal 
intencionsdo arrancou algumas 
taboas do pavimento da ponte, o 
que ia originando alguns desas-
tres. Por esse motivo foi vedada 
a passagem do passeio lateral da 
ponte. 

Os operários do município 
responsabilidade alguma tiveram 
no caso, coroo a principio se su 
poz. 

didos de preferencia, por parte 
das agencias. 

Ninguete tenha disso a tnenor 
duvida, 

Os professores e 
estudantes espa-

nhóis 
A r e c e p ç ã o na U n i v e r s i d a d e 

Os ilustres visitantes foram 
recebidos na Universidade com 
todo o cirinho por parte do cor-
po docente, dando-lhes as boas-
vindas o sr. Dr. Oliveira Ouima-
rães, reitor interino deste estabe-
lecimento, que numa brilhante 
alocução os saúda não só em no-
me da Universidade, mas também 
do Ministro da Instrução e da Fa 
culdade de Letras que nele dele-
garam esta honrosa missão. 

O sr. Dr. Tormo director des 
ta excursão, agradeceu num tam-
bém eloquente discurso a carinho 
sa recepção que a Universidade 
de Coimbra acaba de prestar aos 
professores e alunos da Faculdade 
de Lítras de Madrid, confessan-
do se muito grato por estas hon-
rosas deferências, pois que elas 
são feitas por um instituto de en-
sino cuja fama é verdadeiramente 
notável em todo o m#ido culto. 

O sr. Dr. Tormo fslsndo de 
Coimbra, diz que esta cidade é 
bem digna da consideração que 
gosa como cidade privilegiada pe 
la natureza, devendo impôr se á 
consideração de todos os homens 
ilustres os seus preciosos e nota 
veis monumentos e musêus, que 
só por si honrariam a terra que 
os possuísse. 

Findas estas amistosas sauda-
ções foram os ilustres excursio 
nistas visitar as dependencias da 
Universidade, dirigindo se pri-
meiramente ao instituto Jurídico 
cujas instalações lhes mereceram 
os mais rasgados elogios pela ex 
celente organização da sua notá-
vel biblioteca, considerada uma 
das melhores da Europa. 

Em seguida visitaram a Biblio-
teca geral, essa obra prima de D. 
João V que só por si tornaria 
imortal o nome dêsse monarca 
magnânimo, e que causa sempre 
verdadeiro assombro a todos os 
que a visitem, embora tenham já 
admirado as melhores bibliotecas 
do mundo. 

Após uma rapida visita dirigi-

ram se os nossos hospedes para a 
F a c u l d a d e d e L e t r a s 

outro dos grandes monumentos 
que a Universidade levantou em 
honra da sciencia, e ao qual tão 
intimamente está ligado o nome 
dum dos seus eruditos professo-
res — o sr. Dr. Antonio de Vas-
concelos. 

A visita aqui foi mais demo-
rada, pois que os excursionistas 
analisaram com verdadeiro inte-
resse todas as preciosas instala-
ções desta Faculdade, não escon-
dendo a sua surpreza ante tanta 
maravilha e tão assinalado pro-
gresso das scicncias. 

Pode, pois, dizer se que a nos-
sa Universidade tem bem cimen-
tados os seus alicerces na fama 
que justamente a distingue, cau-
sando sempre assombro a todos 
aqueles que a visitam, quer estes 
sejam nacionais, quer pertençam 
a psíses de larga cultura. 

Com isso nos regostjamos. 
Notaa 

A recepção aos ilustres visi-
tantes fez se na Sala Nobre do 
Senado, vendo se á entrada desta 
Saia e da Reitoria alguns archeiros 
ccm uniformes de gala. 

Houve neste dia da visita fe-
riado em todas as faculdades. 

j ELIAS DA COSTA! 
• MEDICO : 
i Clinica 6eral e j 
: Doenças das S e n t a m • 
( CONSULTORIO—Í Antigo j 
• consultoi io do Dr. Rosete), j 

I Rua Ferreira Borges, 311.° j 
í Te le fone n.° SB 

i Consultas das 11 is 13 i 

Conferencia 
O sr. dr. Rocha Brito, ilustre 

professor da Faculdade de Medi-
cina realisa brevemente, e talvez 
na Associação dos Artistas, uma 
conferencia sobre Higiene da pele, 
constando que outras se seguirio 
por vários professores de Medi-
cina. 

Noticiam os jornais que visi-
tará Coimbra em meados do cor-
rente mez a heróica figura do Ma-
rechal Joffre. 

Preparam se lhe por todos os 
pontos do psís carinhosas mani-
festações de simpatia. 

já ouvi dizer não sei a quem 
que a figura de Joffre não tem, 
como general, um relevo tão gran-
de que o torne superior a outro 
qualquer. Gallienni e Foch, sim, 
que são os grandes generais da 
França. E talvez seja verdade, tal 
VíZ... 

O qua é certo, porém, é que 
o Marechal Joffre foi o heroico 
salvador da França no tremendo 
vendaval do Mame. Mezes depois 
era substituído, no comando su-
premo, por Foch. Porquê? 

Joffre, como qualquer mortal, 
pode ter errado nos seus cálculos, 
pode. Apesar disso, fica sempre 
um grande general, um dos maio 
res que a Qrande Guerra apre-
sentou ao mundo. 

Compreende se que um ho-
mem sôbre cujos hombros pessm 
desoiadoramente as responsabili 
dades dos destinos da sua Patria, 
que tem no coração o amor do 
seu ppís prestes a ser victima das 
investidas violentas de encarniça 
dos inimigos, um general que, cur-
vado sobre o mapa, denominado 
pHa ideia de defender, custe o que 
custe, o seu torrão invsdHo, para 
manter a fria serenidade que lhe 
é preeba para as resoiuções supre-
mas e dectsívâs tem de calar o 
sentimento, tem de esquecer que 
defende a vida de sua Mãe. Deve 
ser ura cérebro q u e raciocina e 

nio um coração que sente as ago-
nias da sua Te r ra . . . 

joffre errou? Mas salvou a 
França no Mame. 

E' um generei, c uma das 
maiores figuras da França, é o fi-
lho dessa nação imortal que tem 
sido sempre a geredora das gran-
des ideias, é o representante da 
gloriosa raça gauleza que vamos 
ter entre nós. 

Por si e pela França, tem di-
reito ao nosso carinho. 

Tudo o que se lhe Rzer nto 
será demais para a generosa terra 
que bebeu o sangue dos nossos 
irmãos que, lado a iado dos fran-
ceses, se bateram pelo mesmo 
ideal e com a mesma heroici-
dade. 

Apesar de tudo, a figura do 
marechal Joffre é uma sintese bri-
lhante da epopeia imorredoira que 
a França escreveu na Orande 
Ouerra. 

E depois, a missão de que 
vem incumbido, assistir aos fune-
rais dos soldados desconhecidos, 
é suficiente para que não pos«a 
passaf despercebido a nenhum 
português a visita do Marechal* 
E' a França a depôr a sua ultima 
saudade e a prestar rendido prei' 
to de homenzgem aos filhos da 
nossa Patris, que vio dormir o 
sono eterno sob as abobades 
gradas do maior padrão da noa* 
sa independencia e da vihíid&dfi 
da nossa r?ça. 

Por tudo isto, devemos re-
ceber com carinhosas provas 
de apreço e respeito o general 
joffre. 

NRVESS RODRIGUES 
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M I S S A 
A Cruz Branca de Coitnbrs, 

msnda celebrar uma missa no dia 
9 de Abril, pelas 11 horas, no 
templo de Santa Cruz, por alma 
dos portugueses mortos na Gran-
de Ouerra. 

Numeração dos prédios 
Varias pessoas se nos tem 

queixado da falta dc numeração 
dás casas que habitam, e outros 
do estado elegível dá nomencla 
tura das ruas e numeração dos 
prédios. 

E' uma falta que, parecendo 
de pouca importancia, importa 
muitos inconvenientes, convindo 
por isso que a Camara dê as pro-
videncias que o csso reclama e 
com urgência. 

Este serviço, que antigamente 
era feito quase todos 03 anos, já 
se não faz ha muito tempo. Não 
admira por isso que isto chegasse 
ao lamentável estado em que se 
encontram os letreiros e números. 

Dizem-nos que a Camara não 
pode alegar economia, porque o 
serviço da numeração é feito á 
custa dos proprietários dos pré-
dios. 

Sendo assim, mais rszâo para 
não ter desculpa semilhante falta. 

—w———•»• •» 4m — 

O b i t u á r i o 
Em Mangualde faleceu a es-

treniosa mãe do nosso presado 
amigo e distinto enferrmiro desta 
cidade, sr. Antonio da Silva Ca-
bral. 

Lamentamos profundamente a 
morte da veneranda senhora, apre-
sentando àquele nosso amigo as 
nossas sentidas condolências. 

Nota do movimento obituário 
nas quatro freguesias desta cida-
de, durante o mês de Março: 

Tuberculose pulmonar, 8; bronco-
pneumonia, 2; pneumonia lobar, 1; bron-
quite aguda, 1; congestão cerebral, 3; 
cancro do pulmão, 1; lesões do coração, 
6; tomor abdominal, 1; septicemia, 2; 
debilidade congénita, 3; senilidade, 3; 
enterite, 1; antraz da região dorsal, 1; 
f leimio difuso da coixa, 1; deença igno-
rada, 1. Total 35. 

0 ventre da cidade 
No mès de Março foram aba-

tidas, no Matadouro Municipal, 
as seguintes rêses: 

6Q bois, com o peso de 18 608 
kilos; 19 vitelas, com 766; 2.601 
carneiros, com 18.089; 99 porcos, 
com 8.218. Total, 45.581 kilos, 
menos 17.293 kilos, do que em 
igual mês do ano anterior. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas farmadas e drogarias 
Deposito 1 

Formada Silva Nsrques 

5.° Grupo de Metra-
lhadoras 

Conselho Administrativo 
Anuncio para 2.a praça 

O Conselho Administrativo 
deste Orupo faz publico que no 
dia doze (12) do corrente mês, 
pelas trêse horas na sala das ses-
sões do Conselho Administrativo 
se procederá, em segunda praça, 
á arrematação em hasta publica 
das rações de verde para os soli 
pedes deste Orupo, durante o pe-
ríodo de 20 (vinte) dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca 
derno de encargos, escritas em 
papel selado da tsxa de $15 e en 
tregues neste Conselho Adminis 
trativo até ás doze (12) horas do 
referido dia, encerradas em subs 
critos lacrados e acompanhados 
da caução de vinte escudos. 

Neste Conselho Administra-
tivo se encontra patente o cader 
no de encargos desde as 11 ás 15 
horas, todos os dias úteis e onde 
egualmente se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Abril de 1921. 

O secretario, 
Manuel Gomes d'Araujo, 

_____ alferes, 

S m o p e o a d o s ^ ^ ^ 
« ** pars «erviço 

rfe c-ixa nos ARMAZÉNS DO c h j a d o . 

dntonío Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e a c r e d i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a r u a F e r r e i r a B o r -
g e s , 82, 1.° e 2.°, o n d e c o n t i -
n u a r á a r e c e b e r a s e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex.m,;s 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Judtó de iuiidg-llero! 
Precisa se na Socledside das 

Malhas, Limitada, de Coimbra, 
que tenha pratica ds correspon-
dência e escrever á aisquina. 

Carta escrita pelo proprio, in-
dicando habilitações, « s a s onde 
tenha estado e mais referencias. 

Quinta Tendo casa 
de habitação 

e sendo nos arrabaldes de Coim 
bra, toma se de renda. 

Informações no Palais de la 
Mode, rua Ferreira B u g e s . 

«rgeíropr!8SBígs 
Vendem se 7 propriedades rus 

ticas e urbanas, nos limites do 
Tovim de Baixo e Chão do Bispo 
e uma no Campo de C ma. 

Pare informações dirigir a Da 
uiel David, em Santo Antonio dos 
Olivais, ou ern Montes Claros, 
A. M. 

Tlôvâis e Sousa 
PROFESSOS DÃ FACUtOftDE DE MEDICINA 

C U G F L G A T Í E R A L 
— — 

Parlas, taças das:liberas s crianças 

Eesldãsicia,: : 
R. Dr. Sssts SíiBãi.» 

(junto íc Bcspítal) 

: : : : Tel f . 556 

rotisisltas : : 
: : 3 á í 5 
R . F e r r e i r a 
B c r g e s , O 6 
fcií- •SKÍ1 

Oamion "BERLIET 
NOVO 

» 
C. B- A, de 5 t o n e l a d a s 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

Coimbra, Aver>.d« Sa aa Bandeira 

NO ANTIGO CONSULTO RIO 
DO EX MO CLINICO DR. ARMAN-
DO QONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

CARLOS DE FIGOEIBEDQ 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 10 </2 horas. 
Consultas pagas, das 12 ás tS. 
T e l e f o n a , r«.' 2 5 

! =1 Í PmpregRdo de praça. 
Pi easa-se . N-.*.sta ítdação se 

O S A R T I G O S S E G U I M T I S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
» estrarjeiros, para mebilia 

Atitcklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B!drts, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em címrnto srmado 
Bombas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Cachí-paux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação de esmpainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatorios dc coluna 

» de face 
» ovais 

Lampsdas electricas para tod:ts as voUagens 
Rf«fía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metsl ama-

relo e nikSado 
ETC., ETC. 

Tl 

de 2 H P , a g a z ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zínith, muito economico. 

Telefone 

li 5 1 2 | 
jixji ixínxxxxxmrS 

P q p q í s o , PepeipQ % 6 . ° 
. flúenido §d da Qandeipo, 7 a 13 

aixxaxxxixixxxjxxxxij 
K Telegramas 3 

I mim I H M 
ftxijtjillixiuriiíixiC 

\mã 

E 
s ili!!ll!!líiili!ll!lllllll!!ISl!il 
U FpodaetosOénologieos"Gu9enne„ 
g Cstcóeolie "(Boignet,, 
M Produstos p? ra colag m, fi l tragem s t r . i tamsnto de 
IH vinhos ordinários e licorosos 

Agentes e depositários no distrito de Coimbra: 

0 Fernandes Th cm az «St Miranda 
Hl Praça 8 de Maio, 25 

i l l i l l l i l l l l í l í l l í l í l i l l l l 

Trespasse de ama ear 
sa na raa Visconde 
da Luz, Coimbra 

Devido o seu dono ter em 
vista outros negocios, aceitam se 
propostas para o trespasse de um 
estabelecimento com ou sem fa-
sendas, assim como a chave da 
Cisa, com quatro andares, própria 
para armazém de miudezas, fa 
zendas ou outra industria. 

Nesta redacção se diz. 

Padaria ^ 
bom local e bem ; frtguesada, com 
primeiro andar p«ra habitação. 

Informa M. B. Ferreira, Ter 
reiro da Erva, 42-2.° 

Bacalhau lavrador 
a 1 $ 4 0 

Rua do Corvo, 14 
[Õ]42. <$> ^ ^ 4s. [õ] 

* 

. L i . ^ 

das V âs 10 ' / j horas, i u 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o r > a, r«." 25 ^ 

[ • j ^ r # • ^ • • • ^ • • ^ • • • ^ • • ^ p - j g j 

Mobiliário 
Fszem se mobílias em madei-

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de José Tondela, no Ter 
reiro ds Santo Antoni.?, 15 1.°, 
assim como se encarrega de tra 
balhos d»- polimento, enceramen 
to, estufador, eíc. 

PREÇOS MODICOS 

CÕsiWoIãtn naPeúFujhfl 
Vende-se s casa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e a tuas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
d'Andrade, de M a f r a . Tratam da 
venda os advogados C rvalho Lu 
Cás e Coeiho lie Carvalho, rua 
fia Sofia, 22 — Coimbrã. 

Compr i se da Or 
d t m Terceira, que 

p?teja em bom esUdo, 

da José fíenpiqass ^otta, Lr. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc.30.000:000$00 
S é d c — L I S B O A 

( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depositos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
j o s é Henr iques Yotta, P res iden te 
Alfredo da Silva, Vàce-Pre&idente 
) o ã o Cae tano Lopes 
Sociedade Cicral de Comerc io , Industr ia e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
)osé Pais Borges 
Carlos fíiberio Rodr igues 

P A R A C U R A R te 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

1 
m 

GompQohiG de §egupos 

Csplíil: Um mil&So a piniiinioi mH escaloi 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e a s c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n c i e n i e a s s m C o i m b r ã s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z s ) 

r r e n d a - e e 2 ".indar na Al-
ta, q ir S" cotnpO? de 2 

independentes. Rus Visconde da Luz, 
60 infirma 

Z E n g a r l a c i o r dt strKmos.p c 
Rua P-d-o C 5. 

vende-se uma cum cinco 
tlivtsft:.s e quintal na rua Go 

roes Freire d'Andrade n.° 5. Para t; at ir 
i.on. sua dona no Logii Novo n.° 70 — 
Co'nih'3. 

Ca r r o ç a , uma muar, arreios e 
irtaib pcitcnccs. Vende-s.e. 

Trata-se coin {'-íquim das Dorrs, 
Fonte d > Oa«tanhi'ir<\ Arregaça 

O 

o a s a . Veiide-se uma cjsa nova, 
ci m 9 'iíVi.6;se u;na loj-v «m-

pla que mede 72 e ainJa um pequeno 
q»'intsl c- ni 4b.m*, na Vila União á £ -
t a da da B.;ka. Pode sei d.sdt já habi-

1-ifcm c6-«: Oss L./'.rdr--s. 
ão-se alvlçaras a qu' ni 

entregar na Quinta da Rainha 
um broche antigo de grenadas, que se 
peideu na quartt-feira desde a Est ção 
V Hia até só L^go M gutl B~n'haMia. 

Empregado de praça 
Conhecendo bem o artigo de 

modaB, miudesas e malhas, e corn rela-
ções na praça de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comcítial de Miu 
dez?s, Limitada. 

diz. 

a 
tobos com candlei-

roe. Vendem-se os dois 
que estão na marquise de Julio da Cunha 
Pinto. 

pogão a carvão. Ven-
• ae-se em bom estado. Rua da, 

Gal* n c 1 fl ; 

Quarda livros ou ajudante,' 
precisa-se. 

Neata redacção sr diz. ; .j: 

Quarda-llvro» aJudaiV 
te. Oferece-se bem habili-

tado. Carta a fsta redaçSo, letras E. M. 

Qrupo Electrogeno 

Renault 110 volts, 30 amp., 
em estado novo e garantido vende-se 
por 4.500 escudos. Posto de proj?ç3o 
cinemstcgrífico Pathé-Fréres estado no-
vo vende-se por 1.5,0 escudos. Trata-
se com Francisco Gomes MoraÍ3, Pam-
pilh^sa do Botãi-'. o b l l l a d s e s c r t t Q r l o . 

Vende-se nova. Ver e.tratar 
no '"onçultnrio d̂ 1 Dr. Carlos Dias. 

PT 

P T 

P T 

obilla usada e piano oe me-
sa para estudo vende-se. Nes-

ta redação si- diz. 
arqu ze. Vende-se a doan-

tigu Café Luzitano. Trata-se 
Ta Aliança Comercial de Miudezas, A- co 
d'Ahi:t^<na, Coiiiibrs. 

jysaqulna registadora. 
« • Vende-se uma c/4 gavetas e 4 

totalizadores. 
Wefere"cias, Rua di Sota, 8. 

"oto',MIHarlfey Dâvld-
i s o m efim sid-car complp-

tamcRte nova tquipamento eléctrico, 
vcnde-Sf. Psra v.-r e tratar, Rua Castro 
Mato«o. 37 —Coimbra. 

| | o r t a t ? . VriiQtrr-se 2 vãos, 
" em ifiadeita de flandres, com 

v dif s de cnstal, n>edindo 2,11+57,5. 
Vvem-N!- na Minerva Central. 

u=srto com ou sem moóil»a, 
arrin ia-se, para senhora ou 

h-mv m d<> id'de. Nesta redução te diz, 
uarto e pensão. Pre-

cisam se juntos o i separados 
Escreve'., P^stela 'a Ch v''^ B. M. 

"í erreno para constru-
• ç ã o veude-se na rua Antero 

do Quertal. 
Trata se na rna Abilio Roque. 6. 

l ê " d e - s a moior CROSSLEY 
tip< J B, bomba centrífuga cora 

irstalição para tirar agua, com o redi-
men»f) de 24 mil litros por hora. 

N ^ f ' rfd^ecão «e diz. 

Vi s i j c i n t e conhecendo muito 
bem a Bairrada e Alto Douro. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas Limitada. 

Ve n d e m - s e magnihcos ter-
renos para construção na Cu-

meada e Arcas d'Agua. 
Tiata-se na Cumeada, 29. 

Q 
Q 

v 

a n d e - s e uma linda cama em 
nogueira americana, Estrada 

dos Jesuití», 6. 
V ' 

Ernst Leitz 
W E T Z L A R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfoíogra-
fia e projecção 

REPRESENTANTES! 

D e õ e s , í ^ i b e i p o 8$ S o u s a 
P R f t Ç A 8 D C m ^ l O , 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 

m 

t— -

° 0 g u a d a s Ç a l d a s 0 

O Deposito no IxobopQtopio _ 
a "ÇOimQRfl, , o 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS Q 
O Avenida Sá da Bandei ra , 52 

c o ! M B R A O 

8 I I j M Ô f 

D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minlma falh3 ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-O; pelo que deve verificar sempre-e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Felo correio, mais 410 etvs. Deposito geral: Farinada 
J. Nobre, Rocio, 5091 i 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 tíe Maio, 31 e 34. 
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Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS s t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUBã 

Publica-se áts terças, quintas e sabados 

DE PORTUGAL! 
Na hora soleníssima da consagração nacional a o s desconhecidos heróis que, ao sol candente 

das batalhas, verteram generosamente o seu sangue em defesa da Pátria, que é de todos nós, curve-
mo-nos com ferveroso recolhimento perante a honrada e gloriosa memória des se s bravos que, per-
sonalisados nos dois so ldados desconhecidos, a boa terra portuguesa vai embalar no seu eterno sono. 

Corações ao alto, olhos no futuro deste Portugal bemdito, alma ajoelhada no altar sacrosanto 
da Pátria rezemos á memória dos heróis o rosário da nossa saudade e gratidão e af irmemos a fé 
inquebrantável nos destinos imortais da Raça. 

NEVES RODRIGUES. 

NOVE DE A 
O 0 d'Abril foi, para a história nacional, um 

dia de tragédia e de glória. Foi um dia de reso-
lução e d'audacia, de desvairamenio e de bravura. 
Foi um dia de heroicidade e de hecatombe; de 
temeridade e de sacrifício. 

Foram os portugueses que o assinalaram, a 
sangue, nas paragens da Flandres. 

Quando a guerra atingia os limites já duma 
acção desesperada, frente ao inimigo, os nossos 
humildes soldados sentiram e conheceram as ho-
ras lancinantes e dolorosas dos grandes assaltos. 
Deram-se quasi em massa, num holocausto gran-
dioso e numa abnegação deslumbrante pela Patria. 

O 9 d'Abril é a tragédia, mas é, simultanea-
mente, a audacia. O 9 d'Abril é a loucura, mas 
é, simultaneamente, o heroísmo. O 9 d'Abríl é a 
hecatombe, mas é, simultaneamente, a abnegação. 

Foi assim, com o sacrifício, com a abnegação 
com a audacia e com o heroísmo, que os portu-
gueses afirmaram o valor ancestral da sua raça, e 
provaram de que tempera era ieita a sua alma in-
domável. Partiram cantando, e bateratn-se can-
tando. Partiram cantando, e morreram cantando. 
Foi a cantar, nos lábios ardentes as melodias har-
moniosas da sua terra, das suas aldeias, que os lu-
sitanos se bateram, e que os lusitanos caíram, vara-
dos peias balas, ou metralhados, impiedosamente, 
pelo maquinismo infernal dum adversario poderoso. 

Foi a cantar, ilumiuadainente, a alma em ale-
luia festiva, batida por claridades celestiais, que os 
nossos humildes soldados souberam escrever aquela 
pagina heróica, feita de martírio, d'abuegação e 
d'amor pela Terra Mãe. 

Foram sobrehumanos, nas afirmações do seu 
heroísmo e da sua grandeza moral. 

Portugal reviveu nas scintilações metalicas das 
íuas baionetas, nos momentos épicos da carga. 
Portugal reviveu, nas suas exclamações de raiva, 
nos momentos delirantes do assalto. Portugal re-
viveu, nas suas interjecções de dôr, nos momentos 
dolorosos das trincheiras, 

Oh 1 Humildes, obscuros, soldados do meu 
país! Esta anciedade que passa pela aima nacional, 
embora tardiamente, relemorando-vos,—represen-
tantes dos nossos antepassados heróicos l — e a re-
compensa, a única recompensa da Patria, ajoelhan-
do perante as vossas figuras de tragédia sacudidas 
ainda pelo frémito de iuergia imoital do sacrifício 
e do holocausto. 

Patria! ajoelha e rezai Patria! canta, entôa os 
hinos das tuas gloriosas campanhas d'outrora, no 
dia d'hoje, pelos humildes soldados portuguezes 
que tombaram, rindo e cantando, tendo nos lábios 
ardentes as melodias harmoniosas das canções dos 
seus lares, que são as canções límpidas e puras da 
nossa terra, a terra que eles viram ainda, numa 
visão diluida e nosíalgica, uo momento esterteroso 
da morte tragica! Patria! abre os humorais ao» 
teus templos, nutna mautlestação mística e arden-
te, para que todos nós oremos pelos mortos, filtios 
deste país ideal, e para que as almas que Deus 
recolheu na pnreza do seu sacrifício e na grande-
za da sua abnegação e do seu martírio, sintam, 
na eternidade e na paz onde descançaram, as 
nossas suplicas espirituais. Patria! ergue-te e des-
eobre-te perante a sublime manifestação d'amor e 
de heroísmo, que os teus humildes soldados sou-
beram dar, naquelas horas de sangue, de ruína e 
de morte, perpetuando, grandiosamente, o valor 
Inegualavel da tua raça. . 

Patria! reza e cauta, e rezando e cantaudo, 
solta a tua imaginação até aus campas baroaros 
da Flandres e assiste, numa reconstrução audaz, 
àquelas luctas homéricas, onde o perhi morai uo» 
hom^r- -ri are ou o seu vn!or incivvo e forte. 

I',lifi.it! .íj.^cili^ C i.íOial i/wi./j .. .»..-
rois obscuros, que ficaram por ia, t o u c a d o s , a 
sombra tran <uila e mística uuma cruz tósca, sím-
bolo da humildade e do amor. 

gjuíiadç Qè povo*! dejjpi» das grandes íragè» 

dias, das hecatombes formidáveis porque passam 
todas as raças, marcando-lhes um caminho de 
apoteose deslumbrante ou abrindo-lhes o cairel do 
aoismo, não sabem relembrar os seus heróis caídos 
para sempre por entre o turbilhão fantastico da 
lucta, é porque entraram num estado de decom-
posição moral adeantado. Os que perecem, lutan-
do e sofrendo, abertos pelas chagas do sacrifício 
e do martírio, a alma pairando nas regiões do 
amor, mas dum amor forte, inabalavel, pela Pa-
tria, constituem o substactum admiravei da raça e 
a raça, esquecendo-os, anuncia ao mundo estu-
pefacto a sua marcha rapida e vertiginosa para a 
morte. Para a morte e para o crime. As mani-
testações de saudade pelos heróis caídos para sem-
pre, os grandes sacrificados da Patria, constituem 
a afirmação pereHtoria e iniludível do valor moral 
dos povos, E^as afirmações < orais das naciona-
lidades marcam um índice elevado do seu civismo 
e da sua educação intelectual. 

Voltam, dos campos da Africa e da França, 
antítese formai da iuta que ensanguentou o mun-
do, os cadaveres de dois heróis ignorados, reco-
lhidos, piedosamente, pela aouegaçao da alma na-
cional. Voltam — quem saoe la? — sorrindo e 
cantando, já que os mortos sentem, purque vão 
descançar na sua Patria, sob o silencio ogival das 
admiraveis volutas da Batalha. 

A Batalha, templo dos heiois e dos mártires, 
templo dos santos e dos profetas, proletas da Pa-
tria peia sua ação formidável e pelo seu exemplo 
incisivo e marcante, santos pela resignação e pelo 
amor com que suportaram as horas torturares 
do martírio e as horas iluminadas da fé, a Batalha 
surge, neste momento, como o pantheon da raça, 
sob as arcadas do qual passam as somoras fantas-
magóricas do nossos antigos conquistadores e guer-
reiros, num cortejo inumai e simples, aguardando, 
no limiar, os dois mártires que cnegam na sua 
viagem gloriosa, das terras do incêndio e da morte. 

A raça nnpoz-se numa lição magistral de ci-
vismo e de reconhecimento pelos seus lietois e 
pelos seus mártires. A raça ajoelha, comovida e 
emocionada, perante os cadaveres de dois nmáos 
desconiiecidos, tortes, dramáticos, silhoueies imen-
sas, uesSa tragedia imortal e muescrip ivel. lnnáos 
da r^ça, como a raça sentem amua, nas violações 
eternas das suas almas heróicas, as mesmas aucie-
daues e as mesmas duvidas, os mesmos transpor-
tes, os mesmos arrebatamentos e as mesmas ma-
niiestações ue íé ardente, inabalavel e mística que 
ievou os nossos navegadores a arrojar a mcietncn-
cia dos elementos revoltos peia sua audacia e peia 
sua loucura. 

Irmãos da raça, sonhadores e aventureiros, fi-
carão a perpetuar, soo o silencio tumular uas suaa 
ultimas moia.uts, a giaudeza anvesirul ua noss. 
magia e ua nOsaa anua. Irmãos da raça, que a 
laça eriVulva Ue liores os seus saicoiagos sagiados. 
luiiáus ua ía^a, que a rava eiiv.ua ue pertumea 
perturbadores e ue cauUcos solenes as abobadas 
do templo nacional. 

Eles lá uescançarão, dormindo e sonhando, 
ao lado dos seus irmãos de heroísmo e d'aventura. 

Eles lá ficarão descançando, como símbolo 
augusto e santo da nossa raça cavalheiresca e sen-
timental. 

O 9 d'Abril, este ano, trouxe consigo, com as j 
homenagens nacionais aos uois heróis uesconhe- j 
eidos, tuna auuiiravel lição de civismo ao nosso 
povo. Cnegou, tiiialmeute, a hora da consagra-
ção dos marines e uos nerois. 

A alma nacional, ajoelhando, neste momento 
místico e sagtado, dirige-se, uuma peuguiiaçao j 
p, , . t i ! > " i . . . . . . r . , , .i.<«r,cj "'•••n a BrtTÍh? 0 ' , r , < * ! 

q u u t s Os COt iUlIgCi i iO U a s í o i ^ d s - s i t a . i ^ v i l t i s d j 
iiiarao comovidamente. Irmãos nas metas, serão j 
irmãos, eternamente, na morte, 

ração ao S O L D A D O D E S C O N H E C I D O 
( Io coração las Mies e ao coração da Patria) 

Por ti, divino Herói! a Terra agreste, 
Erguendo ao Ceu, num rito de verdura, 
As mãos das suas arvores, murmura: 
— Bemdito sei a o sangue que me déste! 

E Alguém, que em sonho a tua Alma beiia, 
Tua Mãe que te abraça, como quem 
Abraçasse um perfume, diz também: 
— Bemdito seja, sim! bemdito seja!... 

E tudo o que é divino e tudo quanto 
Na nossa Terra houver de puro e santo, 
Ha de abençoar-te em cânticos de luz! 

O proprio Deus, dirá, á luz da Historia: 
— Bemdito sejas tu na eterna Gloria 
E na Gloria da Patria, — Amen Jesus! 

Coimbra, 6 de Abri! de 1921. 

Campos de Figueiredo. 

Portugal na perra 
Ao meio das nações que se 

bateram na Guerra Grande, por 
seus egoísmos ou pelos seus so-
nhos, por sua defeza e pelo fu-
turo do mundo; —Portugal mar-
ca a atitude mais nobre e mais 
dificilmente compreendida. 

O tumulto que a desilusão da 
Paz de Versailles veio aumentar 
ua Europa, o recrudescimento da 
política de interesses que anda 
desonrando os esforços dos que 
tombaram, —o persistente, endé-
mico tumulto que reina em todos 
os campos e em todas as cons-
ciências da nossa terra, não per-
mitirão, tão cedo, revelar-se, níti-
do e lusitano, humano e glorioso, 
o sentido da nossa comparticipa-
ção na Tragédia. 

Em desafronta da nossa di-
gnidade ultrajada, em serviço dos 
nossos interesses ameaçados, em 
Jeteza do património espiritual e 
ios princípios sempre sagrados 
para os povos, para o Mundo,— 
• nesmo quando os homens de 
Estado os atraiçoam, — Portugal 
conseguiu, atravez de todos os 
obstáculos e dominando-os,—su-
oir seu Calvario, cumprir seu de-
ver para com o Passado, para 
com o Futuro e a Civilisação. 

Portugal foi de novo, após 
quatro séculos de apagada, vil 
tristeza, digno dos seus Antigos, 
marcou sua capacidade de povo 
uvre, afirmou seus direitos ao 
Futuro. 

Só o Futuro, e uma Europa 
mais pura. renovada, — só um 
Portugal redimido, purificado, po-
derá compreendê-lo. E vir, a 
memória uo sacriticio feito, á ati-

comunhão possíveis, dêm as mãos 
em volta deste Túmulo, á Som-
bra do Templo da Vitória, entre 
os Heróis e os Semideuses que 
esperam, confiados, num Portugal 
maior! 

Augus to Casimiro . 

NOVE DE ABRIL 
Virtude, abnegação, desinteres-

se e sacrifício, tal é o significado 
espiritual do dia 9 de Abril. E' 
uma página de luto dobrada nu-
ma patena de oiro. E' tôda uma 
soberania firmada na eloquência 
duma alma. 

O que é vago, trai o indizível. 
O incorpóreo arrasta o sublime. 
O 9 de Abril é uma revelação, é 
uma síntese, é um símbolo. Como 
revelação, expõe; como síntese, 
finaliza; como símbolo, defioe. 

Expõe uma Alma, finaliza uma 
Virtude e define uma Raça. 

l ô d a essa tempestade de fogo, 
tôda essa tragédia de sangue, re-
solve-se numa indefinível irradia-
ção de beleza. E cada dia que 
passa e cada instante que corre 
reflecte sôbre o sentimento na* 
cional um pouco mais dessa hiz 
— comunhão suprema que é tô-
da uma manifestação de FÔrça, 
de Vontade e de Firmeza. 

Lutando, Portugal recobra num 
dia, doze séculos. Recordando, 
Portugal transmuda o generoso 
sangue vertido no chão da Flan» 
dres, numa gloriosa e redentora 
afirmação de Fé e de Valor. .* 

Costa Pimp&o. 

.; v J. £' i C t * < a f \ C 

Mftfio Machado' 

.U -iUK'S e .À s ÍUL .s v juwt ía 
Oraiiue, buscar lasõ^s ae oigu-
ino, torça, tratermuadtí e Ainói! 

Até íá o que as almas livres 
e puras, po gilencio e na fraterna 

. . . D e s c o n h e c i d o s 
. . . Vão-se a enterrar na ma-

gestosa Batalha os restos apodre-
cidos de dois ignorados filhos 
desta nossa Terra, erguidos em 
simbolo para o preito nacional 
devido a todos que pela Patria 
têm sabido sacrificar-se. 

Saem da fileira dos humildes, 
avançam da sala comum, para 
nos seus pobres despojos grita-
rem, com os maiores heróis da 
nossa Historia, o direito á Vida 
deste povo que os teve por filhos. 
Entram na vanguarda aguerrida 
dos valentes que, ainda de além-
tumulo, continuam a pé-firme, ga-
rantias vigilantes da independen-
cia nacional. 

. . . Os grandes desconheci-
dos!. .. 

Fqram no em v i d a . . , 
Sim! Eu conheço-os! Passei 

por eles tanta vez ! . . . Tanta vez 
os segui, com o olhar humedeci-
do de ternura, admirando a gran-
deza das suas almas, mirando-me 
orgulhoso na dignidade serena 
do seu sacrifício i . . . 

Eram estes I . . . E ram! . . . Não 
tenho mesmo a menor duv ida! . . . 

Mas enxutas, ainda, á manga 
da farda as lagrimas que a Sau-
dade lhes arrancara do peito, são 
• -jiic se encarregam da p;o-
. ia, pelo exemplo, das vir 
tudes e do vaíor desse pequeno 
povo que tão incompreendida-
mente ia misturar-se na guerra. 

. . . E preparam-se com afan 
para 9 dure mister de matar, a 

matam as raras hora9 de ociõ, 
ajudando a viver toda essa pobre 
gente que trepava com tanta dôr 
o áspero Calvario da O u e r r a . . . 
E revolvem com as brandas mãos 
do trabalho, para o cultivo, essa 
mesma leira de terra, que ama-
nhã vão revolucionar com a me-
tralha, e adubar com os seus cor-
pos em decomposição. . , 

E nem mesmo os seus os co-
nhecem . . . Vivem com eles, om-
bro a ombro, na mesma tarefa, 
sob o mesmo olhar guloso da 
morte que os espreita e os cubi-
ça, e só conseguem enxergar de-
les a pobre carcassa, esse exterior 
lamuriento e pobre que os ames-
quinha e os acovarda, não pene-
trando mais além, no interior das 
suas almas, no fundo dos seus 
cerações, onde a fé e o amôr da 
sua terra estuam como vulcões 
ardentes. 

. . . Sempre desconhecidos!..« 

E continuam desconhecidas 
em plena acção, entregues á sua 
o b r a . . . 

Caem aos montes esfalfados, 
uns, pelas continuadas noites de 
vela ao parapeito que gela o san-
gue, e queima os nervos, e exgo-
ta o cerebro; arrasados outros, 
vomitando as entranhas desfeitas 
em farrapos, golfadas em sangue, 
que o veneno dos gazes intoxicou 
para sempre; despedaçados, des-
feitos, sumidos, tantos, tantos, a 
quem a metralha e o fogo partiu 
em rnigaihas, « espajhóu h&i 

A 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 9 DE ABRIL. DE 1 9 2 
A' memoria dos dois soldados portugue-

ses desconhecidos. 
Êrguo-Vos em luz, meus ricos soldados, 
E eu somente é que desço a sepultar-me 
Para sonhar os símbolos sagrados, 
Eternamente... sempre... e sem cansar-me!... 

Mas antes de morrer, morra a tristeza!... 
A' Vossa alma de fortes eu me dou: 
Apágo ao Povo a trágica grandeza, 
Deixo-Vos um Bem que Vos voôul 

E' que ha tímida gente que nem olha 
Quanto é firme e não treme quem desfolha 
A vida a ser bem luso e . . . nada mais!... 

Ah, na medida das flores aos molhos 
Eu Vos dou ás mãos-cheias nos meus ólhos 
O sabôr só das mórtes triunfais!... 

Coimbra, 9 de Abri! de 1921. 

Tarquinio Betencourt 

cados pela terra f r i a . . . 
E todos lá deixam o seu qui-

qhão de trabalhos e de suores, e 
de lagrimas, e de sangue . . . To-
dos anonimos, desconhecidos to-
dos . . . 

. . . Os bravos rapasinhos! Os 
sublimes humildes! . . . 

Passam por nós, nesta hora 
de tão doce recordar, aureolados 
de luz, nimbados de grandeza. •. 

Apanham o embate, chumba-
dos ao chão, que vai ser-lhes 
mortalha de descanço, depois de 
haver sido seu catnpo de traba-
lho, seu calvario de g lor ia . . . 

E a massa dos ambiciosos, 
dos famintos de honrarias, n3o 
os conhecerá nunca, nunca topa-
rá com eles nos seus cortejos 
burlescos, em que se enganam as 
mult idões. . . 

. . . E do fundo das suas co-
vas, que o inimigo rasgou á pres-
sa para os agasalhar, sentir-se-hão 
enormes ao ver tanta pequenez, 
exultarão de orgulho por serem 
desconhecidos, contentes bastante 
com a consagração que o seu 
esforço e valor arrancam ao ad-
versário que os proclama dignos 
d e l e . . . 

Acordaram em sobresalto, da 
madorra em que estavam nessa 
quasi hora do a postos, perante 
o concerto horrível de toda a ar-
tilharia inimiga, que bate num 
jacto continuo frente e rectaguar-
da, e a toJos doi a consciência 
do perigo iminente. • • 

São horas de angustia que se 
sucedem, horas de incerteza, em 
que pela frente se adivinha o ini-
migo e da rectaguarda não che-
gam reforços, nem comunica-
ções. . . 

E eles lá estão, de vela sem-
pre, sempre escutando o menor 
ruído, sempre rasgando a treva 
com o olhar anceiado. . . 

E o embate dá-se, e os corpos 
èhcontram-se, e a lucta trava-se 
medonha, e . . . lá caem para sem-
pre, mordendo o pó na terra la-
Bíacenta da trincheira.. 

Retardaram por alguns instan-
tes o avanço inimigo, fazendo-o 
tropeçar nessas linhas que o seu 
orgulho fantasiava mortas, e co-
brindo assim, com a sua imola-
ç5o,..a retirada das rectaguar-
d a s . . . 

Porém, eternos desconheci-
dos, ignorados de sempre, •. é 
preciso que seja o proprio inimi 
go a cantar o seu valor, nos su-
perlativos entusiásticos que bor-
da a fogo nas cruses toscas com 
que lhe protege o sôno do tu-
mulo* • • 

. . . Dos s e u s . . . lá ficaram 
todos os que poderiam fazer jus-
tiça ao seu valor, irmãos no ho-
locausto. E, quantos que o mêdo 
tranziu, que a covardia, o pavor, 
abateram, desmoralisaram, evitam 
hoje, aflitos esse olhar do glorio-
so desconhecido, que de além-tu-
mulo 05xpersegue, a eles, miserá-
veis anonimos, por entre as pal-
tnas e os vivas da multidão ilu-
dida-

Oh! como eu o» recordo, e 
os reconheço. . . a uns e a ou-
tros ! . . . 

Desconhecidos na lucta, na ho-
ra do perigo, e hoje em eviden-
eia, falando muito, falando sem-
pre, como quem se penitencia 
numa expiação palavrosa de fra-
ses sonoras, do covarde silencio 
de obras que acompanha os seus 
passos . , . Desconhecidos então, 
Conhecidos hoje, serão ámanhã 
áà «scdanado? da Historia, t i 

Mas, para os outros viverá 
eterna a sua memor ia . . . Fita-os 
Deus, na Luz sublime da sua Jus-
tiça, recebendo, satisfeito, o sacri-
fício belo da sua mocidade, das 
suas alegrias, das suas esperan-
ças, de toda a sua vida, para os 
fazer brilhar, mais vivos, mais 
energicos, perante a alma da Pa-
tria . . . 

. . . E esta vê-los-ha sempre, 
sem os conhecer, irá junto do 
seu tumulo, aprender no seu 
exemplo, a lição para a hora que 
passa, porque eies serão os eter-
nos ignorados, desconhecidos de 
sempre, m a s . . . o sanyue gene-
roso, o melhor do seu sangue, 
imolado sem reservas á sua maior 
Beleza. 

7-IV-921. 
P.s l o p e s de Mello. 

A' entrada no mostei-
ro dc Santa A a ria 
da Victoria, dos cor-

• pos dos heróis des-
conhecidos 
Vibra neste dia a Alma da 

Raça; apoleotisa-se a sua viri-
lidade; trgue-sc a sua eons-
tancia no Amor peia Terra 
Portuguesa. 

U aia de hoje diz-nos na 
sua grandeza; Portugal ressur-
gira; Portugal ainda será 
grande. 

E a voz augusta dos seus 
heróis parece duer-me: 

bemditos sejam os filhos 
de Portugal, que o tomarem 
granae; úcmdUus na sua Hu-
mildade, que ser a grandeza; 
bemduos ao seu Amor, que é 
uma benção de Deus. 

IX-ADrii-MCMXXI. 

N u n o Beja' 

Ecos da, Sociedade 
Aniversário» 

tuztm anos, hoje; 
A menina haOcl, jilha do sr. fosé 

Maria Raposo. 
José Augusto Lopes d'Almeida 
A'manna: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel Carvalho 
Segunda-Jtira: 
D. Arnelia Orcei Novais 
Luiz Do na 
José da Silva Eusébio 

BatUado 
Em Vila Pouca de Sauta Comba Dão 

realisou-se ha aias o batisudo ae uma 
interessante jiihiuha do nosso piesuao 
amigo sr. Manuel Miranda, ai/eres de 
arliihatia 2, e ae sua esposa sr." D. Al-
da Miranda. 

furam padnnhos a sr.' D. Zulmira 
PÍCwÇO LiU*/, uiUnu do tit 
Leiíuo e yj ai. ui. Joaquim ri.i,:us t'iC:~;i-
Çv, uuiwio ituquetu mu. n-i.eufitu qa%. 
leceócu o nume d± .nana Lygtu upcie-
cemos um futuro ae venturas. 

• . . 3 Í . W V - f t C . i a 

Na Avenida Navarro 

fto sr. mmrn in Jardins 
Continuam derrubados bastan 

tes postes onde prendem os ara-
mes de vedação dos canteiros da 
Avenida N«varro, ap-zar das re 
petsdas rceiam»çõ * que aqui te 
mos feito. 

Esperamos que o sr. vereador 
1os jardins nâo se e-qu cerá ue 
tomar as Recc; v-irUs providencias 
mandando lambem reparar os 
b «ticos qu« «li sc Encontram a pe-
dir concerto* 

Proclamação 
C i d a d ã o s ! 

Na tranquilidade imperturbável da Morte, aureolados pelo 
sacrifício heroico da mais comevedora abnegação patriótica, os 
Soldados Desconhecidos de Portugal, glorificados pela Nação 
inteira, vão repousar, finalmente, no silencio religioso do Mos-
teiro da Batalha! 

Simbolicamente eles representam aqueles que, no cumpri-
mento do mais sagrado dos deveres, em certo dia abalaram da 
sua terra, cheios de Fé, cantando e sorrindo, para tombarem, 
eternamente, no campo da batalha, defendendo, com o sacri-
fício da vida, a honra da Bandeira que a Patria lhes confiou. 

E bem defendida Eia foi! 
Nas areias incandescentes da Africa abrasadora, nos cam-

pos desolados e mártires da heróica Flandres e sobre as on-
das revoltas do Oceano cheio de perigos, os Soldados de Terra 
e do Mar da Nação Portuguesa enobreceram sempre—Honra 
lhes seja! — o Pendão das Quinas, entre as suas baionetas des-
fraldado. 

C i d a d ã o s ! 

Sob as nuvens constantes da metralha incandescente, nas 
horas tragicas da guerra e no calvario da trincheira, a morte 
algum dia ceifou, em plena mocidade, no seu estoicismo he-
r ico, os valorosíssimos soldados a quem a Patria agradecida 
hoje rende as suas homenagens em Cortejo Triunfal I 

E, no entanto, perdidos na grandiosidade do seu sacrifício 
comovedor, ninguém, jamais, saDerá os nomes dessas Herói-
cas Figur-is cuja audacia indomável se extinguiu na defesa do 
Direito ofendido e da justiça oprimida! 

N ã o obstante, a Historia ha de regista-los! 
São os filhos ua Patria mortos ao serviço de Ela! 
São os filhos de Portugal mortos em sua gloria! 

Cidadãos! 
Evoquemos os mortos! 
Neste dia de triunfo, por Eles conquistado, evoquemo-

los religiosamente! Façamos vibrar as nossas almas e palpitar 
os nossos corações! 

Cantemo-los! 
E ao entrarem no Mosteiro da Batalha as suas urnas sa-

gradas, cobertas de flores e envoltas na Bandeira porque Eles 
morreram, quando a artilharia salvar e os clarins se fizerem ou-
vir, em marchas de guerrra, repercutindo-se pelas quebradas, 
quando toda a Nação estremecer na solenidade do momento 
e tios olhos brote, ernfim, a comoção mais sentida, ao entra-
rem no Gr nde Mauzoleu, olhando pela ultima vez Aqueles 
Heróis, Cidadãos, em nome da Patria, em nome de Portugal, 
dobrai o joelho e beijai-ihes a memoria. 

Governo Civil do Distrito de Coimbra, 9 de Abril de 1921. 

O Governador Civil, 

Luiz José da Mota. 

â consagro aos mm 
li- je, pd.ss 14 hoias, teaiiza 

se na Camara Mun cipai uma ses 
ião, glorificando os hároicos sol 
Jados portugut z-rs mortos na 
Grande Gucira. 

Neita sessão usarão da palavra 
.is srs. dr. Alves dos Santos, dr. 
Torres Garcia, dr. Jo.é Cardoso 
e um milst«r. 

— O Centro Académico De-
mocracia Cristã ícz se representar 
aos funerais dos soldados desc-.j 
nhecidos por duas deputações, 
indo uma a Lubo* e outro á B» 
talha. 

— O Generalíssimo D hz que 
vem representar a Itaha nos fuue 
rais, passou ante ontem na estação 
de Coimbra B, onde teve uma sim 
patica manifestação. 

Concorreram ali algumas cen 
tedas de pessoas, autoridades mi-
litares e governador civil. 

A guarda de honra era feita 
por uma companhia ds G. N. R, 
e outra de inf «ntaiis 23, com as 
suas bandas de musica, que exe 
cutaram o hino italiano. 

— A U-nversidade de Coim 
b?a faz ' e representar nos fun?r-is 
-m L: b •?, pf los srs dr. A-gsio 
! F n-.ca, ; prtsrntando t. R t 

tor; ar. Bissau B «rreto, p-l* Fa-
uldad- de MeJicina; dr. José Al 

b rto dos Reis peia Faculdade de 
Dreito; dr. Eugénio de Castro, 
pda Faculdade de Letras; dr. Pa-
checo dc Amorim, pria Faculda-
de Sciencias, e dr. José Cipriano 
Rodrgues Diniz, pela Faculdade 
de Farmácia. 

— Tendo os corpos gerentes 
da Cruz B anca d« Coimbra por 
subscrição ind-vi 'ua', euvi ds pe 
o Gonerai da 5." Divisão, uma 

errar* í- c ô p if ; ser depost*. na 
B ;!aí'n b i o tumulo «tf.»1- dois 
S >ld -d-.s D..-SC nhecid- s, ?r? g-;n 
de dia de c ííiemor. ç o nacional, 
o sr, M ni iro da Guerra sca 
ha ás eaViãr á sr.* Condena do 

Ameal, presidente da Cruz Bran-
ca. o stguinte telegrama: 

Agradeço comovidamente a carinho-
sa hutneuagcm que a comissão de damas 
de Coimbia, que v. ex.a dignamente pre-
side, qu;z prcbfer aos S Idados de Por-
tugal, símbolos glo:iosos de todos os 
que souberam moirer pela P^td».—Al-
varo de Castro, ministro da guerra. 

— Pelo ministério da instru-
ção foi expedida uma circular pe-
"indo a todos os directores dos 
estabelecimentos de ensino, que 
realise m hoje sessões solénes de 
homenagem á memoria dos sol 
dados desconhecidos mortos ns 
França, em Africa e no Mar, 

As escolas primarias d^ste cir 
culo escolar, reaiisam hoje, pelas 
14 horas, a referida sessão solene. 

Por absoluta impossibilidade, 
as escolis Normal e Primaria Su 
petior desta cidade, só realts^rão 
• qu.!a sessão na próxima terçs 
feira. 

— A' partida de Rosa Ruiva, 
qu -, foi esta manha para a B da^ha 
*fim de representar a m3e dos 
soldados portuguêses mortos na 
guerra, pertencentes ao distrito 
de Coimbra, houve uma calorosa 
msn fertaçío de simpatia. A« e^ 
po$às dos srs. G v ! r Ovil 
p Op; tà i Coelha, d» G. N. R 
fiz'!,sm um i -, q , rendru 
á qu niia de 54S42 para ser en 
tregue a R sa Ruiva. 

O sr. Governador Çivil agra-
deceu em nome da mãe que se 
guiu para a Batalha, a comparên-
cia de tSo numerosa assistência á 
sua partida e a quete que, em seu 
f ivor, foi feita na gare da estação. 
Forsm levantados vivas á Patria 
e á Republica. 

Na esta ção velh-1 mbem com 
p a f f c e r a m a l g u n s o f i c ia i s d o t x : t 
c i to , q u e a p r e s e n t a r a m s s SUH 
dcspo"id s v cumprimentos à màe 
do siTá^-do Joaquim Diniz morte 
na liUi-rra. 

— H ji*, ás Í6 h o r a s , o sr. 
inspector da policia fará uma con-
ferencia sus guardas elo sirviço 

de investigação ac*rca do grande 
significado destas homenagens. 

— No comboio das 10 e nv-ia 
horas seguiu para Leiria um gru-
po de orfàos de guerra protegi 
dos pela Junta patriótica do Norte. 

O sr. Governador civil ofere 
ceu lhes arrufadas. São todis 
crianças menores de 8 anos. 

— A Gazeta de Coimbra faz se 
representar no cortejo nacional da 
Bitalha p; los srs. José Pires da 
Suva Machado, Diamantino Ar 
robas e Manuel Ribeiro Arrobas. 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

Acompanhado do General in-
g ês Smith, representante da Ingla 
terra e do Generalíssimo DUz, da 
Italia é esperado no prox mo dia 
15 em Coimbra, como temos no 
ncisdo, o Martehri Joffre que 
Coimbra sguards entusiástica 
mente. 

Pubíic&mos <»m seguida o pro-
grim^ dai fastas que vâo realis-r 
e em honra de tão ilustres visi 

t: nres: 
Dia 15; á tarde ch gada s esta 

cidade em comboio especial, de 
s mb rque na estação nov-j e re-
c ção nos Paços do Concdho on 
dc usará da palavra em nom: ds 
cidade o presidente da C.4mara. 
No átrio dos P»ços do C )tr;-:lh • 
•s crianças das escoias cantará: 
os hinos da Franç; e Portugal. 

As tropas d5 guarnição forma 
'5o «i ?-staçáo até aos Paços 
do Concelho. 

— Puído os cumprimentos o 
cortejo .iii" acompanhou os g-
aerais tté .:li por se há nov;-.rn, n-
te cm rn rcha para a U-«Ví.r.siJa 
de onde haverá ja.-:tar intimo. 

A' noite ssrau de gala no Tea 
tro Avenida. 

Dia lõ, visita á Sé Velha, Sin-
ta Cruz, Musêu Machado dc Css 
tro etc. 

Passeio a Penso va. 
A's 15 horas sessão solene na 

Universidade para a investidura 
ao Marechal Joffre das insígnias 
doutorais da Faculdade de Scien-
cias. 

A' noite banquete n \ Univcr-
-idade. 

Dia 17, P.sseio e almoço no 
Bussaco e á tarue partida p^ia 
Li b a, havendo c mesm i apsra 
to de tropas dc quando da che 
^sda. 

— A sessão soléne na U liv.-rsi 
da de realiza se pelas 15 horas. A 
cerimonia do capelo é feita como 
antigamente, iliminando se, é cla-
ro, * parte religiosa. 

Haverá apenas 3 discursos : do 
•r. Dr. Oliveira Guim >rãe», reitor 
da Universidade; Dr. S- uto R . 
drigues. tirector da Faculdade de 
Scieucias,e Dr. Diogo Pacheco de 
Amorim, o professor mais novo 
da Faculdade, que fará o elogio 
do novo doutor. S-rá seu pa 
trono o sr. Presidente da R-pu 
blica. As insígnias doutorais — 
borla, capelo e anel são ofereci 
das pela Universidade, 

A comissão executiva da Junta 
Geral do Distrito resolveu tomar 
parte em todas as homenagens a 
prestar a tão eminentes hospedes. 

No sarau tomam parte bandas 
marciais, a sr.* D. Aíine Candid» 
de Brito, tuna e orfeon acadcmico. 

— Vai s^r verdadeiramente 
triunfal o pisseio & Penacova ofe 
recido ao M«rechT J ff>e no die 
iõ, sendo a p. rtida oe-.ta cidadf 
peias 9 horas.' Consta nos que 
acompanharão o glorioso heroe 
do Marne no encantador passeio, 
m-is de 80 sutomoveis. 

Em Prn cova e pela estrada o 
Marechal Joffre receberá muita-
aclamaçõ s. 

Hontem estiveram naquela vila 
alguns membros da S ckdade de 
Defísa e Pr» p gínda de Co mbn . 

FOOT-BALL 
A'm ' d r , á 14 e meia horss. 

re li x s. nst I sUi dui Bintos ua; 
match de footba í en re o 1.° gu» 
p < d Univers t 'o F -tb dl Club 
c o 2." grupo do Uaião Fooibàll 
Coimbra Club. 

Há interesse neste dessfio vis 
to ser a primeira vez que o Uni 
versitario se apresenta em campo, 
sendo a sua linha constituída por 
bons elementos com qualidade e 
vontade. 

Comício 
Consta que a Academia dc 

O 'mb a v.-i r ;.':z--r P? F.'g.»- m 
da Foz u n convexo, p. • í ? ^ - J -
contra a ?p í çs • q-te o n^jsr 
colega A Voz da Just ça, d-queia 
cidade, fiz -,) po.-posta do movi 
mento encetado peh A:.íd-míf! 
contra a çampAíiha n^tivisí». 

Coimbra em foco 

O excursionismo 
Visitantes ilustres. Factores do 

futuro progresso da cidade. 
Responsabilidades da Camara 
Coimbra, como nenhuma ou-

tra cidade portuguesa, está se tor-
nando um grande e distinto cen-
tro de excursões, quer de estudo, 
quer de recreio. 

Não basta, porém, que os ex-
cursionistas nos procurem de pre-
ferencia e nos deixem o seu di-
nheiro; é preciso que a cidade 
inteligente e activamente se saiba 
preparar para bem e condigna-
mente os receber, afim de que se 
não v ja, como agora acontece, 
em sérios embaraços p^ra !h;s 
dar hospedagem e para os distrair, 
como as circunstancias da civilisa-
çSo modem? o exigem. 

Já nos visitou este sno uma 
excursão de professores e estu-
J u i t s espanhóis e d;ve cheg<r 
t«;rç! feira, ás 12 h >ras, uma ou-
tr-i de professores suissos, suécos 
e dinamarqu'zes. 

Dentro de b-eves dias, t rnsbem 
t cidade terá a grande h:>nsa dí 
receber o M .rtch >1 J ffre e ou-
tros notavti-. es!.r;:ng iros, bim 
assim o Senhor Presidente da 
R-publica c .dgans ministros. 

M is tarde viíào os homens 
ilustres que tomarão p<=rte no 
Coegres.o Agt cola, q:?e nfíta 
es d -da se rea!!Z3 no fim do mez 
corrente, b rn assim os quí vão 
ao Cotigre so scl^ntifico luso his-
pàmco, que se tftxtua no Purto. 

A «egu'r terá que receber os 
pariimtntares estísngriros que 
vet.m assistir á Conferencia inter-
parlamentar de comercio que se 
realtsa em Lisboa. 

Depois, um sem numero de 
turistas que, quer isoladamente, 
quer em pequenos grupos, virão 
a esta cidade, em viagem de re-
creio. 

Emfim, Coimbra está sendo, 
como nunca, extraordinariamente 
visitada, mas o que é certo, é que 
apezar da nossa geral satisfação, 
todos nos mostramos seriamente 
embaraç dos, p^ra receber condi-
gn m nu (anti gente ilustre. 

Gra, é absolutamente necessá-
rio que o que agora está suce-
d> nd , nos sirva de emenda. 

A cidade ttm de se preparursem 
perda de tempo, para s^rum gran-
de centro de excursões e de vile-
giatura. 

A' Camara, sobretudo, cum-
pre não o esqui cer! 

A cidade vai possuir, dentro 
lum praso relativamente peque-
no, dois poderosos elementos de 
atracção de visitantes, mas é pre-
ciso que não pare por ahi. 

Queremos reft-rir nos ao pro-
jectado G'ande Hotel e á conclu-
são do afam ado Triangulo de Tu-
rismo, Coimbra-Penacova Buça-
co, qu? estão destinados a ser os 
dois mais preciosos factores do 
futuro progresso de Coimbra, co-
mo centro de rxcursões e de vi-
legiatura se já hoje os possuísse-
mos, não nos veríamos nos emba-
raços em que nos encontramos, 
pois em qu lquer parte do mun-
do eles poderão ser considerados 
como elementos de conforto, de 
reerrio e de progresso de primei-
ra g-anceza. 

Mis. repetimos, é preciso nâo 
ficar por shi! 

Sobre a Camara, principal-
mente, pezarãn grandes responsa* 
bilidades, no futuro! 

O r . A l e x a n d r a B r a g a 
Faleccu em Lisboa o sr. dr, 

Alexandre Br?g % que foi um ora-
dor brilhante e um advogado 
muito distinto. 

Como propagandista do regi-
itien r> p <b!ic -"o f • i um do* 
t-iv. .rosos e por ele ti-balhoU 
com a m.-íior dsdicíção, do qual 
foi um verdadeiro apostolo. 

anistia 
Esta madrugada a Camâra 

dos Deputados aprovou na ge-
neralidade o projecto da anis-
tia aos prêsos polít icos prose-
guindo a discussão na genera-
licade. 

O sr. dr. Afonso Costa, 
que se en oníra em Lisboa, 
disse que a anistia devia sef 
dada neste momento soléne 
para a Patria Portuguesa, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E © D E A B R I L . D E 
F a l t a d e H m p e z a 

á C a m Q p Q municipal 
já repetidas vezes temos cha-

mado a atenção da Camsra para 
i necessidade de mandar coloear 
na parte centra! da cidade baixa, 
uma sentina publica e um micto 
rio, de contrario continuaremos 
vendo a cada passo scenas bas-
tante lsstimosis para a decencia 
da cidade c que a todos nos en-
vergonham. 

A' subida do primeiro degrau 
das escadas de S. Tiago e encos-
tado a esta igreja, o publico acos-gmou se a fazer uma verdadeira 

ntina, o que em local de tanta 
passagem não só é devéras para 
lastimar, mas está a pedir provi 
dencias imediatas por parte da 
Camara, que muito bem deve saber 
que o local é muito frequentado 
pelos estranjeiros que nos visitam, 
e que ali costumam ir admirar os 
porticos da referida igreja. 

Ora, francamente, não é &s-
sim qu-í a cidade se recomenda 
aos s e u s v i s i t an te s . 

A Camara tamb»m deve res 
pons ibi lmr as mulheres qu* vs*n 
dem fruta em vários pontos da 
cidade, pela limpeza dos logares 
onde fazem o seu negocio, não 
permitindo que se faça d semen-
teira â? casess de frutas que ven 
dem. Desde qus as ameace de 
caçar lhes as respectivas licenças, 
verá a Camara como elas trem o 
cuidado da apanhar as referidas 
C 2 S C J S . 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 7 de Abr i l 

Foram apresentadas 4 propos 
tas para o fornecimento de carnes 
verdes de g í d o bovino e caprino 
verificando se que a que toais 
vantagens oferece é que espec fica 
os preços de 1 800, 1 600 e 1.000 
respect vãmente para 1.*, 2.* e 3." 
categorias. 

— Resolveu aceitar a oferta da 
Cersniica. Limitada psr3 a repa 
ração da E-trada do Loreto. 

— Dilibsrou reaiisar no di i 9 
na sala dos P, ços do Concelho 
uma sessão solene em h smena 
gem dos morto* da gran ie guer 
ra e incovpor.r se no cortejo da 
Batalh?. no dís 10 e não havendo 
tempo que lhe permita depor no 
tumulo dos dois soldados desço 
nhecidos uma coroa de bronze 
com as armas da cidade, resolveu 
em breve proceder a esse acto. 

— Resolveu elaborar os orça 
mentos para a construção de fon 
tes nos lugires dos Carp;nteiros 
e Ceira. 

— D 'lib?rou proceder á ex 
propriação judicial dos terrenos 
necessários á construção da varian 
te da estrada de Vila Pouca de 
Cernache. 

— Resolveu mandar orgsnisar 
um orçamento para a construção 
da estrada municipal a ligar com 
o concelho de Penacova no sitio 
da Mata Franca e bem assim o 
empedramento de parte da estra 
da de S. Paulo de Frades. 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 
d e o n t e m 

A comissão executiva da Ca 
rtíâra reuniu se ontem extraordi 
nariamente para resolver sobre a 
adjudicação da venda de carne 
gado caprino e lanígero, a qual 
toi dada ao sr. Minuel Dionísio, 
que apresentou a proposta mais 
vantajosa pira o consumidor e 
que é de 1$30, 1$Õ0 e 1$00 cada 
kilo. 

Já foi feito o deposito de 
1 . 0 0 0 $ 0 0 , d ívendo no acto da es 
critura, que se realiza na s?gunda-
feir Í. o irremstante depositar msis 
2.000$00. 

M E R C A D O S 
MOHTEMÔS-O VELHO (Medida '4,63) 

Trigo 
Milho branco 5#90 

» amarelo. . 5>80 
Cevada 3120 
Aveia 2#tJ0 
Favas 5*50 
Orâo de bico < 7é50 
Chicharos 4^00 
Feijão môcho li00 

» branco 7$Q0 
» de mistura . ' . . . ÕáOO 
» pateta. ÓÍOÕ 

• » frade 4<580 
Batata (15 quilos) 8500 
Tretnoços (20 litros) 5,500 
(Jalinhas cada 4áS00 
Frangos . U 8 0 
Patos 4 ' 0 0 
Ovos. o cento 9,550 

? l c h o u - s c 

Encontra se nesta redacção um 
brinco de ouro, que se entrega a 

provar pcrtençer-lhe. 

Progressos regioaais 

O caminho de ferro 
de Arganil e a esta-

ção das Ameias 
Prosegue nos seus trabalhos 

a comissão encarregada de elabo 
rar a representação que ha de ser 
entregue ao Parlamento, a recla-
mar a conclusão deste caminho de 
ferro, parecendo que brevemente 
se reunirão com a comissão, nes-
ta cidade, os representantes de 
todos os concelhos interessados. 

Nessa ocasião, será assinada 
a representação, para cuja entrega 
irá a Lisboa uma outra comissão 
para esse fim exclusivamente no 
meada. 

Segundo nes consta, essa co 
missão tambsm tratará junto da 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro Portugueses, da construção da 
nova estação d»s Ameias, cuja ur 
gencia dia a dia é mais reconhe-
cida. 

O velho pardieiro que, pre 
sentemeníe, serve de estação cen-
tral da cidade, nas Amtras, é a 
maior das vergoni as de Coimbra. 

A mais reles aldeia tem uma 
estação melhor. 

Como se sc.bs, a Companhia 
já aprovou o projecto do e d i f í c i o 
da nova estação, tendo também já 
adqu rido o terreno preciso, n» 
Insua do Chão da Torre, para os 
novos arm:zens de mercadorias. 

A conclusão do caminho de 
ferro de Arganil trai á para Coim 
bra, além de muitas outras, a 
g-ande vantagem de libertar mab 
aepreí-sa do velho pardieiro, que 
tanto a despretigia aos olhos de 
todos os qu* a vssitam. 

O f t i t u a r l o 
Faleceu ante ontem o sr. An 

tonio Gomes Tinoco, continuo da 
Universidade, logar que desem-
penhava ha bastantes anos. 

Era tio dos noisos amigos srs. 
José c Gabriel Tinoco, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, asr.im como a toda 
a f?milia enlutada. 

5.° Grupo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 
Conselho Administrativo 

2.MP í< ftÇrt 
O Conse lho Administrati-

vo deste Orupo faz publico 
que no dia 15 do corrente mês 
pelas 14 horas se procederá á 
segunda praça para a arrema-
tação do verde para os sol ipe-
des deste Orupo, Infantaria 23 
Infantaria 35 . 

As propostas devem dar 
entrada neste Conse lho até ás 
13 horas do m e s m o dia em 
carta fechada. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente neste con-
selho todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Abril de 1921 . 

O s e c r e t a r i o , 
telisberto Tavares. 

tenente. 

IELIAS OA COSTA! 
MEDICO 

; Clinica Geral e l 
Doenças das Senhoras « 

! CONSULTORIO - í A n t i g o J 
; c o n s u l t ó r i o do D r . Rose t e ) , j j 

| Rua Ferreira Borges, 311.° • 
\ T e l e f o n a n . ° 26 ; 

l Consult A» das li ás 13 1 

Antonio Domingos 
Part i c ipa q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acredi -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
g e s , 82, 1° e 2.°, o n d e cont i -
nuará a n e c e b e r as e s t i m a -
v e i s o r d e n s d o s s e n s Ex.ra"s 

( fregueses e a m i g o s . 

ii: ca lha u i 
O V • • i's 11 ». 

ú i à m i 

a 
d o C o r v o , 1 4 

5.° fitfe Companhias 
ne Administração Hí-
Iltar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conse lho Administrati-

vo deste Grupo faz publico 
que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
venda em hasta publica de três 
muares, consideradas incapa-
zes para o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Abril de 1921. 

O secretario do Conselho, 
Felisberto José Tavares, 

t<nente. 

A NÚNCIO 
0!reccí 3 das Obras Publicas 

do Distrito de coimbrã 
3.a SECÇÃO DE CONSTKUÇÃO 
Estrada N a c i o n a l n 0 52 da 

Foz d a R i b e i r a d e C o v e -
l o s á F r o n t e i r a p o r M a l -
pica . L a n ç o d o V a l e d a 
R a p o s a á P o r t e l a da Ce-
• • l a d a d ' A r v o r e s - -

Faz-se publico que no dia 
2 de Maio de 1921, ás 11 ho-
ras e meia, na secretaria da 
Administração do Conce lho 
da Pampilhosa da Serra se pro-
cederá á arrematação de uma 
tarefa de terraplenagens e obras 
de arte (aqueductos) , a exe-
cutar entre os perfis 2 3 4 aquém 
4 , 9 8 e 2 4 7 , na extensão de 
1 3 4 , m l l , do referido lanço. 

Base de licitação, e scudos 
4 . 2 2 9 $ 9 0 . 

Depos i to provisorio, escu-
dos 1 0 5 $ 7 5 . 

O deposito definitivo sera 
de 5 por cento do preço da 
adjudicação. 

As guias para se poder 
efectuar o deposi to provisorio 
deverão ser requisitadas até ao 
dia 26 de Abril de 1921. 

As medições, desenhos, 
perfis, tipos e condições espe-
ciais de arrematação, estarão 
patentes na Secretaria da Di-
recção das Obras Publicas, em 
Coimbra, e na Administração 
do Conce lho da Pampilhosa 
da Serra, em todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1921 . 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

[• j^L. & & & 
NO ANT1QO CONSULTORIO & 

^ DO tX 100 CLINICO DR. ARMAN- ! 
DO GONÇALVES, ABRIU CON- & 

I SULTORIO 

J CARLOS DE FIGUEIREDO * 
Consultas grátis par» pobres V 

das 9 ás 10'/a horas. 
^ Consultas cagas, das 12 Ai 15. F 
^ Telefone, n. '25 

© T í r ^ r i r W 

Trespasse de ama ca-
sa na rcia Visconde 
da Loz, Coimbra 

Dívirio o seu dono ter em 
vista outros negócios, aceitam se 
propostas para o trespasse de um 
estabelecimento com ou sem fa 
sendas, assim como a chave da 
essa, com quatro andares, própria 
para armazém de miudezas, fa 
zendas c u outra industria, 

Nesta redacção se diz. 

P a d a r i a J ^ 
bom local e bem afreguesada, com 
primeiro andar para habitação. 

Informa M. B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 42-2.® 

sr-fism 
M O V O 

C, 8. A. de 5 t o n e l a d a s 
tvh' cairion não é usado nem 

r t o n-truído. 
Tets gsrsntia dos fabricantes. 

V E N D E - S E : 
PARAIZO, PEREIRA 6s C.s 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

j j 

T e u para vender aos melhores preços flo mercado, 
O S A R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado s 

> em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.03 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candteiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Et?géres em cristal, com armação em metal 
Pio parafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatórios de coluna 

» de face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltsgens 
Rafía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

PapQÍ50, PepeipQ 8j 6.° 
fíoenido 5d da Qandeipa, 7 a 13 

Telegramas 

u j x m u j 

I WIZARD 
í U n s u i u x c u i t t i x i 

da José ^enpiques ^otta, Lc. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc.30.000;000$00 
S é d c — L I S B O A 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprlo) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Toíta, Pres idente 
Alfredo da Silva, Vice-Pre&identc 
João Caetano Lopes 
Soc iedade Geral de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos ftlberto Rodrigues 

Oenda de propriedades 
Vendem se 7 propriedades rus 

icas e urbanas, nos limites do 
Tovim de Baixo e Chão do Bispo 
á uma no Campo de Ceira. 

Para informações dirigir a Da-
uiel David, em Santo Antonio dos 
Olivais, ou em Montes Claros, 
A. M, 

Bmppegadas 
de caixa nos 
CHIADO. 

Precisam se 
para serviço 

A R M A Z É N S D O 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACOLDADE BE M E D I C I N A 

CLlMlCA GERAL 
| Partas, dsMças das Çe f̂coras t crianças 
( 

R e s l d e n e i a : : 

R . D r . C a s t a S i m i e s 
(juto ao Sasfital) 

: : : : Tel-f.5561 

I Consultas :: 
:: rias 3 ás 5 
R, Forrelra 
Borges, 93 

Mobiliário 
F. zem se mobílias em madei 

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de jo?é Tondela, no Ter 
reiro de Santo Antonio, 15 1.°, 
assim como se encarrega de tra 
balhos de polimento, enceramen 
to, estufador, etc. 

PREÇOS MODICOS 

rORiMISeÍNA 
o melhor destruidor ^ formigas 
A' venda nas farmaelas e drogarias 
Deposito i 

Formada Slloa Marques 

ím deoolata na Petiralha 
Vende-se a casa sita defronte 

lo Cruzeiro, na Pedrulha, com 
p> sts de loji, um and^r r acuas 
furfsdas, prrtencí-nte a S-!rrip«io 
a'Andrade, de M-.fr?.. Trsísrr! da 
venda os advogados O r v a l h o Lu 
cas e Coelho de Carvalho, ru3 
ria S' fi», 22— Coimbra. 
U . L j l ^ Cumpra s c a a " o T 
I l â D I l Q á e m terceira , que 
esteja em bom « U d a . 

TINOCO 

Hev̂ â M 
FttosrafkM 

ZSrrenda-se 2."andar na Al-
ta, que se compfte de 2 ewas 

independentes. Rua Visconde da Luz, 
60 se informa. 

nngarlador de seguros,pre-
císa-pe. Rua Pedro Cardoso, 5. 

Casa vende-se uma com etneo 
divisões e quintal na rui Qo-

mes Freire d'Andrade n.° S. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra, 

f a r r o ç a , uma muar, arreios e 
V» mais pertences. Vende-ee. 

Trata-se com Joaquim das Dores, 
Fonte do Castanheiro, Arregaça 

Ca s a . Vende-se uma casa nova, 
com 9 divisões e uraa loja am-

pla que mede 7 2 , e ainda »m pequeno 
quintal com 45,®2, na Vila Uni lo i Es-
tr8da da Beira. Pode ser desde jâ habi-
tada. Informações: Cass Londres. 

Ca s a c o m e r c i a l c o m 
habitaç&o trespassa-se 

em muito boas conuições. Nesta reda-
çSo se d'Z. 

rx&o-se al viçaras a quem 
entregar na Quinta da Rainha 

um broche antigo de grenadas, que se 

Çerdeu na quarta-feira deide a EsUçlo 
elfaa até ao Largo Miguel Bombarda. 

Em p r e s a d o d * p r a ç a 

Conhecendo bem o artigo de 
modas, miudeeas e malhas, e com rela-
ções na prsÇa de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comerclsl de Miu-
dtZss, Licitada. 

f m p r s g a d o d e p r a ç a . 
Precísa-se. N^sta redaçào se 

diz 

Qo b o s c o m c a n d i e l -
r o f f l . Vendetn-se oa dois 

que estão na marquise de Julio da Cunha 
Pmto. 

f = o g f t c 
• d e - w 

4o a c a r v ã o , Ven-

Quarda-ll vros ou ajudante, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. uarda-llvros ajudan-

te. Oferece-se bem habili-
tado, Carta s esta redsçSo, letras E. M. 

Grupo E leot rogano 

Renault 110 volts, 30 amp., 
em estado novo e garantido vende-se 
por 4 500 escudos. Posto de projtç io 
cinematográfico Pathé-Fiéres eítado no-
vo vende-se por 1.5U) escudos, trata-
se com Francisco Qomes Morais, Pam-
pilhosa do Botão. 

oblila de escrltorlo. 
Vende-se nova. Ver e tratar 

no Consultorio do Dr. Carlo* Dias. 
w 

(ysobllla usada e piano de mc-
* • sa para estudo vende-se. N e s -

ta redaçgo se diz. 
i. Vende-se a do an« 

tigo Café Luzitano. Trata-sc 
na Aliança Comercial de Miudezas, Arco 
d'Almedina, Coimbra. 

ryi aqulna registadora. 
1 • Vende-se uma c/4 gavetas e 4 

totalisadores. 
Referendas, Rua da Sota, 8. 

PI o to Harley David-
som com sid-car comple-

tamente nova equipamento electhco. 
vende-se. Para ver e tratar, Rua Castro 
Matoso, 37 —Coimbra. 

Portas. Vendem-se 2 vâoa, 
em madeira de flandrea, com 

vidres de cristal, mediíjdo 2,1 l-f-57,5. 
Veem-se na Minerva Central. 
/Quarto com ou sem mobiiiá, 
X arrenda-se, para senhora oa 

hompm de id^dt. Nesta redaçto se diz, 
uarto e pens&o. Pre-

cisam-se juntos ou separado! 
Escrever, Pastelaria Chaves, B. M. Q 

Terreno para constru-
ção vende-se na rua Antera 

do Quental. 
Trata-se na rua Abílio Roque, 6. 

Tourteaux alimenta-
res da C M. Fabril 

Vende a preços inferiores ao da tabela. 
Comercial Coimbra, Limitada, Ruâ 

Visconde da Luz, 8 1*. 

«lende-se por retirada 
V 2 candieiros lailo, oratorio pe* 

queno, banco de piano. Rna do Padrid 
n.* 2 —Casa do Sal. 

I Jenda-aa motor r m s m 
tipo J B, bomba centrifuga coui 

t lende-se i 
• nocrnelra a 

J, 
em bom estado. Roa da 

instalação para tirar agua, com o redi* 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacçlo se diz. 

Viajante Conhecendo muito 
bem a Bairrada e Alto Douro, 

Precisa a Aliança Comercial de Miu* 
dezas. Limitada. 

l )endem-se magníficos ter-
• renos para construção na Cn» 

meada e Arcas d Agua. 
Trata-se na Cumeada, 29. 

uma linda cama em 
nogueira americana, Estrada 

dos Jesuítas, 6. 

Viajante. Precisa-separa mer-
cearia, ferragens e cabedah. 

Bom ordenado. Referencias, Sodedade 
Central, Limitada R. da Sota, 8. 

Csmponblo Geral desesaros 
"HinEROfl,, 

Nos termos do ir t igo 16* e 
seguintes dos estatutos é convo-
cada a Assembleia Oeral desta 
Companhia para reunir ás 15 ho-
ras do dia 13 do proximo mês 
de Abril, na sua Séde em Coim-
bra, rua do Visconde da Luz, n . ' 
8 1.°. 

Não havendo numero de acio* 
nistas ou representação de capital 
suficientes desde já fies convoca-
da nova reunião para o dia 28 do 
mesmo mês, no mesmo local e á 
mesma hora. 

Fins da convocação: 
" l . e — Apreciação ds eofttas e 

votação do relatorio da direcçSo 
e parecer do conselho fiscil, re-
lativos ao ano de 1020. 

2.° —Eleição dos corpos gé-
rentes. 

Coimbra, 26 de Março de 1021. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Ro*áe dç CMS», % T 1 *' 
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r i 

fio queda do ca-
' belo, caspa 
e cabelo frouxo 

aconselhamos a 

;ao lie Moe 
T e m a o cabeio 

far to, compri-
do, lustroso e 

r e s i s t e n t e , 

E o remedio mais m 
perfeito para 

o cabelo 

a a » V t 

/ I c a b a d c ci icgéir u m a n o v a 
remessa destas aperfeiçoa-
d i ss i i i i as m a q u i n a s â cosa 

g J o h n ( D . $ o r n o e p % 6 . ° 
S S U C E S S O R 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO P R E C I S A D E D I E T A 

arlos Sue 
( E N G E N H E I RO) 

LISBOA-eOIMBRÂ-PORTO 
f Y \ _ . • _ „ a vapor, locomoveis e semi-flxas; cal-
^ ^ j Q Q m j ^ Q Q doira» varticais e horizontais ; bora-

T 'ias de todos os sistuma», pusohno-
tros e Giíiard ; Motores a gaz pobre, à oleo a gazolina. Instalações 
da ventilação e aspiraçàs da poeiras em fabricus de cerâmica, lani-
fícios e outras . Irr igações de campos pulos sistemas modernos por 
bombas centr ífugas. las ta laçôes de serraç;io de madeirait, e outras 
industrias. Ins t i lações de moagem de cereais por pedias « ciiiudro». 
Instalações de lavanderias e secagem de roupa, eic. 

! • J 1 Material eléctrico para todo o 
W l 6 G t P l G Í U d u 8 género d e instalações. Moto-

ros eléctricos, i rausformado-
res, dinamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição • segurança. Instalações .urbanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensào a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PEL I ON e turbinas FRANCIS. Teletoues e campainhas electricas. 
Para-raios, etc. 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mlltillo s qnlnhentos M\ sscaâoi 
Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
í j a C o r r o s p o n d o n t e » ® m C o i m b r a i 

10 CARDOSO «Sc COMPANHIA 
l§3 (Casa Havaneza) fe 
ÈiJ 

Contra a Sífilis: 
D E F V S A T O L 

( R e g i s t a d o e m 14 p a l z e o ) 

SUAS VANTAQLNS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-íhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
r i to; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to -
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60& e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconizado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflitico qne ainda não tenha manifestações evlte-as, tomaado já esta 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nus buas Jarmaclas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral pata Portugal e Cotonias, Farmacta J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Maio, 31 a 34. 

Ernst Leitz 
WETZL/1R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, I^ibeipo % Sousa 
PRflÇft 8 DE M^IO, 8-1.° 

C o i m b r a 

ftMCT 

I X i H Õ E S 

I 

•'s 

píí? 

í. • ' 

••yX -

• • 

D E 

(Registadas em 15 palzes) 
Sc consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minitna fnlha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X \ f 4$50 
Peio correio, mais 510 ctvs. D-posito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

fsís 

• 

A 
f 

ák * 

A 
V 

D e õ e s , í ^ i b e i p o % S o u s a 
P r a ç a S t í c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Tele|?rALu8a li Cofífio,4.8.0.5.'Edição 
- v w -

M F f A N I f A Representantes par . Portu 
I M L . C / l n l L . I I g a l d a ca»a M a l . z a h n & 

t p r i í i ^ e i , a« Ber l im, foiíKCtfCkua ae: M«quin«s a va-
puf. Motores a gaz p-jDrc, petróleo, benzina, benzol, 
etc. L.suLçõc:» computa» uc tnúustrus. G.u'a;> e pn n-
sã» hiur^ulicab e electricas. Maquinas *gr.culi»s e loco 
inuvti j . Mjicn<il ac caminho a», fer io; locomotiva:, wa 
guiii, rails. Bombas hi j iauhcas a vupot; bombas cen-
uitugaa e ae piston. Planos c projectos. 

flqueçimento 
Aquecimento central por maio 

de Viipnr « 'igo.t qm nte. Ins-
talações do ua u anos com-

pletos e distribuição de agua quente por to.ios os and.-.i-es. bstufas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisações pi.ra 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. 

R e p r e s e n t a m o s e m C o i m b r a 

NEVES, R I B E I R O £r S O U S A 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 / 

'Z&ssm 

f l g u a c ias Ç a l d a s 5 a n t a s 
Deposito no Lohopatoplo 

"ÇOimQI^fl,, 
m ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTEKiLlSADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
Ç Q I M B R A 

Representantes em Coimbra de 

M fU J í , mmfàm. l l í m - m o 
Ins4a?açdes e l ec tr i ca» . Maquinai* pa-
r a t o d a s a s industr ias . Aquec imento . 

4 
? 

o n ç a s d c 2 5 e 5 0 g r a m a s . 
K i lo , 25$00. 

O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S 
K I L O , 2 3 $ 0 0 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

j§ Ppoductos Oénologieos"Ga9enne„ m 
= Osteóeolls "Coignet,, J 
Wà Produtos pira colag m, filtragem e tratamento de m 
WÊ vinhos ordinários e licorosos ~ = 3 

ka Agentes e depositários no distrito de Coimbra: 
| j Fernandes Thomaz & Miranda 
H P r a ç a 8 de M a i o , 25 

5 

PIDCLIDftDC 

O, 

fUMDAO» í 1855 
B é ( ! t ern l ^ l e b o » 

Cofte-spoadeoVe «s lolsbfs! 

'íllO imi de, m m f 

Rua do Corpo d® Oeos. 3S-
C O I >s H R A 

coplttl 1.344:060100 
Fnndu ile im-na 
Mi-ui ne garautia, depo»i~ 

Icdo sa ú u s (|i'ral de 
Deposita JU83#n>S 

Tem r. « r u i r ^ r w 
Indemaisa;9es, por pre ja i2os , pagas 

até 31 de dezembro de 191! 

4.15i:424$314 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias, es 
tabelecinumiO!) e riscos inariti 
mos, 

asa E 1 E 

iEtEniii(iumiíiiiiiiiHiiiMnt!tu!iiinEiiiEiiiiEiEjniíHitiEiíiimintnniiiiiiE!Eitií»in] IIIKlIl 

L a b o p a t o p i o " Ç O i n D Q í ^ f l li 
!»aaBB»saa«Bjf«»aa;«oBies»fla«««sMBa«»SB»í3 !3»««ai«acasaK«0Ban«Bs 

1 Aoallses clleioas \ jProâtsssstsriU; 1 
3 ( u r i n a s , s a n - f , 5 ( e m p o l a s , s ô * \ 

f . g u e , e s p e c t ú ' \ \ r o s , g a z e s e \ 
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Av. 5á ds Bandeira, 52. 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos dt cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema ern Portugal 

firarura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todafTs classes. 
Preparados químicos para foscar tampadas electricas inalteráveis 

e toda a ciasse de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

E s t a c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s p a r a 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , d e c o r e s , v i -
t r a i s , c u r v o s , e t c 

» 
P r e ç s s * s e m c o s n | > c S : c n c í a 

C8rom!£DgfXPO!f8Í0?fi,l.da 

F I G U E I R A D A F O Z 

Madeiras, Telha Tijolo, Cal hi-
dráulico, Cimento, Material 

eléctrico, Empanques, Amiantos e 
Borrarfius, Oitos e Cur-

dos, Co vão de pi d. :•, e c , -ic. 

Representantes em Coimbta: 

P e s s o a V e i g a 

1 —Terrúro de Sauto Antonio- 19 
T « f * f o n « n . " 8 6 8 

f ] ( M dS fOOFÍÍI-lIVFOJ 
Precisa se na Sociedade dá» 

Ma'h s, Limit?da, de Coimbra, 
q«j!» t^nb.í pnuics d? rorrespon< 
drncia e escrever á tmquina. 

C. rts • scrita pelo proprio, in* 
• i r r ido h bilit?ções, c-sas ondí 

tonha el isão e mais referendas» 

ts» 

Tendo c, -sa 
i de habií çío 

í-rròb -ides de Co^n-
bra, toma se de ren U, 

Informações no Palais dç /<J 
Mode, rua F^rreirí B . r ^ s , 
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Soldados Desconhecidos 
Homenagem de Coimbra 

— v w 

Na Camara Municipal. Outras noticias. 
Vibrando do mais intenso patriotismo foi verdadeiramente 

brilhante a sessão solene realisada em homenagem aos Soldados 
Desconhecidos, no salào nobre da Camara Muriic p.il. 

Assumiu a p-esidencia o sr. dr. Alves dus Santos, d iputadc 
da Nação tr p re s idn te do Senado Municipal, secretariado pelos srs. 
Governador Civil, R..itor da Umversidaue, r p esentantcs do sr. O 
neral Comandante cia D visão, do Reverendo Bispa Conue e aos ve 
readores da Camara Municipal. 

A' direita da presidência tomr.ram logar autoridades civis e 
militares, comissário geral de policia, comandantes dos regimentos 
da guarnição, s^creurio geral do O iverno Civil e oficiais d* O. N. 
R. A' esquerda tomaram assento os m .gistrados ju.ucisis e admi 
nistrativos, srs. presidente da Relação, jutz auditor, juizes dos tribunais 
eivei e criminal, imp:ctor da Policia oe Investigação Criminal, uele 
gados do Procurador da Republica, alguns professores da Universi 
dade e advogados. 

Um explendido sexieto tocou o hino nacional, que é ouvido de 
pé, por toda a assistência, usando em seguida da palavra o sr. 

Dr. Alves dos Santos 

que recebido com carinhosa manifestação, começa por explicar as 
razões que levaram o Município de Coimbra, a reahsar aquela ses 
sio de homenagem aos Soldados Desconhecidos. Historia larga-
mente a nossa participação na Orande Guerra; relata episodios his-
tóricos e guerreiros, afirmando e demonstrando o valor da raça. Tem 
palavras eloquentes de admiração pira o exercito de terra e mar e 
palavras de intensa comoção paia os Soldados Desconhecidos que 
tão gloriosamente souberam erguer bem alto o valor portu-
guês. Hsroicos e mártires tles compendiaram em si os requisitos 
exigidos pela egreja, para a canonisação dos santos, realisando as 
maximas virtudes do heroísmo aliadas ao m u s txt aordinano dos 
mistérios, como foi com a presença dos seus ataúdes a união e a re-
conciliação da família portuguesa. 

Hoje, por esse estupendo e misterioso mú-gre já não h« des 
nutri Iidj/ic i»ntpf ns n̂ rlHmrafnc t<o-(jivru» 

engrandeumedto da Patria. F«z ardentes e sinceros votos pela fir-
mesa dessa união e termina o seu belo discurso por levantar um 
viva a Portugal, que é delirantemente correspondido. 

Uma vibrante salva de palmas aclama o orador e seguidamente 
usa da palavra o brioso e heroico 

Capitão Tudela 
que em palavras simples, ligeiras, breves como são sempre as dum 
soldado, em nome da guarnição militar de Coimb a, se associa á-
homenagens prestadas pelo sentimento nacional aos Soldados Desço 
nhecidos que nas plagas arenosas e inhospitas da Africa ou nos cam 
pos verdejantes da Flandres, souberam morrer em defesa da Patria. 

O seu discurso cheio de vivacidade e de patriotismo é subli 
nhado com frcneticos aplausos, falando depois o sr, 

Dr. José Cardoso 
O ilustre eausidícõ, um dos mais belos ornamentos do nosso 

foro, é recebido com uma tocante manifestação de carinho. Historú 
a nossa participação na grande guerra, já como cumpridores honra 
dos das letras dos tratados, já levados pelo nosso amor pela Líber 
dade, pela Justiça e pelo Direito. Diz que nesta hora vê ch io de 
comoção a união da família portuguesa e faz sinceros votos para que 
essa união seja duradoira sem o que não podemos realisar as aspira 
ções maximas da Patria Portuguesa. Teve um cântico á bravura e 
intrepidez dos nossos soldados, ao seu brio e ao seu valor e orgu 
lha-se de ter sido um dos propagandistas da nossa intervenção. 

Uma tempestade de aplausos remata este brilhantíssimo dis-
curso, que pela enorme falta de espaço, nem sequer umas pslidas 
notas podemos dar. 

Segue se o ilustre professor sr, 
Dr . T o r r e s G a r c i a 

Fogoso, vibrante, o ilustre professor ergue um cântico áque 
les que nos campos da batslha tão alto alevantaram o nome poitu 
guês, fazendo erguer o glorioso padrão das quinas. A nossa parti 
cipação na guerra, trouxe nos o apoio e a admiração das n»çõr.s 
cultas, que nesta hora, representado pelos seus mais altos delegados 
vão acompanhsr á Bstalh.t os despojos dos valorosos soldados que 
pela Patria souberam morrer. Para eles, psra esses gloriosos Des 
conhecidos devem convergir neste momento todo o nosso resp.ito 
e a nossa admiração. Eles demonstraram bem alio, sos olhos do 
mundo inteiro, que a nossa raça não está dessorada mas cada vez 
mais forte e m;'is viri'; demonstração eloquente de que Portugal não 
pode morrer. Refere se a Oíiveint Martins, Eça de Queiroz, Fialho 
cTAlmeíia e outros escriptores, que bcus escrip.os, i j j .z primo-
res de génio e de literatura, de tudo chasquearam, como que preten 
«lendo desfazer as grandes virtudes do povo português. Desenha 
depois a nossa participação na Grande Guerra e os motivos que nos 
levaram a nela tomar parte, e termina, por entre calorosos aplausos, 
fazendo uma comovida saudação á Patria Portuguesa e aos seus 
heróis. 

Segue se depois o nosso camarada de imprensa sr. 

Costa Ramos 
(JUé como representante do P r t i d o Republicano P o n u ^ ês sau >a 
tm palavras repassadas do mais vivo sentimento, aquele* que no 
campo da batalha, quer em Africa, quer em França, c i am par?, sem 
pre em defesa da Patria. Dsz qu<; se a morte os c- f,=u uáo morre 
rim porque viverão eternamente t o coração do p .vo português Vao 
descançar ao lado doutros heróis e termina p r dizer que qu-ndo a 

i lua com os seus raios de p> sta atravessar as abobadas tu B^t-lha, eies 
| ouvirão as harmonias duma lira que se escoa te no tumulo de D. 

ÍDirte; que descancem em paz, guarda-os a espada de D. João i; de-

fende os a toga de João das Regras; acaricia-os com ternuras de mãe, 
aquela que foi modelo de màrs, D. Filipa de Aisncastre e alenta-os 
o guerreiro, mor ge e Santo D. Nuno Alvares Pereira, cendestavei 
de Portugal. 

Foi muito aplaudido. Depois segue se no uso da pslavra, o 
representante do sr. B.spo de Coimbra, sr. 

Conego Carlos Esteves 
que a assistência acolh;u ccm largas salvas de palmas. S. ex." diz 
que vem ali, como representante do sr. Bispo Conde e que por 
consequência lhe incumbe dizer aigumas palavras tm comemoração 
dos mártires da Patria. Vm bem, e com prazer, que nas homenagens 
que se estão prestando, não foi delas afastada a fé. E não podia 
ser. Em Portug?l a O u z andou sempre alu da á espada e enquanto 
que eitu a golpes de heroísmo conquistava território, a Cruz ao pei 
to dos guerreiros e alç.id.i pela Egrtja levava a civilisação e o emor, 
f-.zendo radicar o prestigio d,? nacionalidade e alargar, distender o 
brio dos nossos soldados. H je, naquelas comemorações não se 
escjuec- u a Cruz, que sobre o ataúde dos heróis da Patria, trouxe 
nos como um missgre, a reconciliação da famiiia portugueza e ele 
patriota e como ministro duma religião de caridad", paz e itnor, 
faz ali sinceríssimos votos, para essa reconciliação seja eterna e do 
esforço de todos, da dedeação e dos sacrifícios de todos, resulte um 
Portug-1 maior. 

Frenéticos aplausos coroaram ss palavras do ilustre eclesiás-
tico e encerrando a sessão, de novo usa da pakvra o sr. Dr. Alves 
dos Santos, que dirigindo se aos magistrados presentes, a quem o 
Estado confiou a segurança das pessoas e do proprio Estado, a tíis 
tnbuição da Justiça, a todos ssuda, como o quarto poder ao Est;:do, 
do qu«l depende o engrandecimento pela moralidade e pelo respei 
to da Patria portuguesa e agradecendo a comparência da assistência, 
encerra a sessSo com um viva a Portuga!, que por iodes foi entu 
siasíicimente correspondido, 

O belo sexteto do Teatro Avenida, executou magistralmente 
o hino nacional, que por todos é ouvido de pé, e assim acabou tão 
brilhante conv-moraçâo, delicada homenagem da cidade de Cormbra, 
ao> heróis de Portugal, 

O u t r a s c o m e m o r a ç õ e s 
N a P o l i c l a d e i n v e s t i g a ç ã o C r i m i n a l 

Também os soldados desconhecidos não deixuam cie ser co 
memorados nesta prestantissima instituição, comemoração que serviu 
n i r ^ j m á i x t K , * Oiii q t f t r w pfíflft' tkfhtíem Tnferiso e vivo o amor 
da Patria. 

A's 18 horas, reunido todo o pessoal da investigação, o sr. 
Inspector da Policia dKse que aquele dia de saudade e de triunfo 
para a Patria Pe r tuguza , nào queria que deixasse de ser comemo 
rado. Comemor; ção modestissimi mas cheia de sinceridade e d', mor 
patriotico, e que não sendo orador, não tendo dotes de eloquencia, á 
situra de tão m igno assu ito podirá ao sr. dr. Fernandes Martins, 
pira vir ali com o bri.ho da su» paiavra eloquente e com o ardor 
da sua mocidade ciar bri.-ho aquela modestá comemoração. 

O sr. dr. Fernandes Mirtins usando da palavra orincipia por 
se congratular com aquela comemoração qu? é modesta é também 
grandiosa p-lo patriotismo qu* revela. Ele trris tido um máximo 
praz-r que desde as m ;ís importantes cidades á< ma s recônditas al 
Jeias se seguisse o belo exemplo da I ivestigaçã ) de Coimbra. D» 
pois relata as origens da nossa participação na grande guerra; os 
actos de estupenda bravura dos nossos soldadas quer nas plagas 
africanas quer nos campos da Flandres. 

Nesta altura o discur-o do sr. dr. Fernandes Martins é inter 
rompido com a chegada do ilustre Governador Civil, que assumiu 
a presidência. 

O sr. dr. Fernandes Martins continuando o seu discurso teve 
um cântico de adorsçâo e louvor aos soldados desconhecidos e teve 
pdavras de respeitosa admiração para com o ilustre chefe do distri-
cto, que foi um dos combatentes da grande guerra e termina por 
dizer que um dia, levará á B a t a l h a , seus filhos, para que junto dos 
tumulos dos soldados desconhecidos eles aprendam a amar e a de 
fender a Patria. 

U-3 depois da palavra o sr. dr. Luiz j.>sá da Motta ilustre 
Governador Civil. Ao ter conhecimento da homenagem que na 
Investigação, se prestava sos soldados desconhecidos, desde logo 
formou a iníençio d? ali comparecer embora não tivesse sido con 
•"dado, S-; a comemoração é modesta eis não deixa de o comover 
pela sinceridade e s igni f ica io que encerra e com i-so como chi.f-
:5o distrietj se congratula. D-senha depois o que foi a grande guer 
ra e demonstra o alto significado da nossa participação terminando 
com palavras muito carinhosas paia com a corporação de policia. 

O sr. Inspector da Policia agradecendo a "comparência do 

15 horas, restisava se um des>fio de foot-bcill, na Insua dos Bentos, 
sendo interrompido o jogo. 

— No proximo numero s Gazeta de Coimbra publicará ura ar-
tigo do ilustre oficial do exercito, sr. dr. Humberto de Araujo, ácer-
ca da grandiosa manifestação nacionsi da Batslh:», que tão intensa-
mente vibrou na sua alma de patrioís. 

O sr. dr. Humberto de Araujo cujas fulgurações de talento 
es Ião bem evidenciadas quer p d a palavra quer na impienía, vai trans-
mitir aos nossos presados leitores as suas impressões dessa grande 
apoteose que coroou a memoria desse punhado de portugueses que 
heroicamente morreram na deftza cia Patria. 

— O sr. Dr. Carneiro Pacheco representou a Universidade oe 
Coimbra nos funerais dos soldados desconhecidos. O sr. Dr. Afon-
so Costa, que conversou largamente com aquele ilustre professor, 
manifestou a simpatia que nutria pela Universidade, e a boa impres-
são .que lhe cornou vê lo com as insignias doutorais, cujo procedi-
mento devia s t r imitado por todos os professores. 

latz 
J\ "Companhia industrial de 

Portugal a Colonias,, recebeu pe-
lo vapor 'WinCI/SiTIZj um carrega-
mgnto de 2.000 toneladas. 

Recebem-se pedidos na Rua 
do Jardim do Tabacos, 62 a 82— 
Lisboa, e na filial em Coimbra, 
ífslxada da Beira. 
Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filho do sr. An-

tonio August:- Neves. 
D. Ester Miria Ventura 
Dr. João Batista Laureiro 
José Mesquita d'Abreu 
A'marhã: 
Padre Adelino Costa Gnilo 

OVlIMt/ 

Par t idas e chegadas 
Vindo do Juncal regressou a Coim-

bra o sr. Conde do Juncal. 
Pedido de casamento 

Pelo sr. Alberto de Sousa foi pedida 
em casamento para seu amigo. sr. José 
de Sá a sr.* D Georgina da Conceição 
G. G mes, filha da sr."-D. Elisa 
da Conceição Gomes e do sr. Domingos 
José Gomes (já falecido). 

o oe professores 
Coimbra em foco 

Umn 
Dsviam ier chegadoa noitepas 

sad> ás 24 horas, os professores de 
boi nic <, suiss.os, 2 suécos, 2dina 
marqu- zes e 8 sanhoras, também 
professoras, ao todo 23 excursio-
nistas, que no nosso país andam 
em viagem de estudo, sob a di 
recçSo do Dr. Brock^san Jerosfh, 
professor da Universidade de Zu-
rich. 

Hospedam se no Hotel Ave-
nida Depois do aimoço, hoje pelss 
13 e meia horas, seguem para a 
Universidade em electrico reser 
vado, onde são recebidos na sala 
do Senado, visitando em seguida 
vários estabelecimentos universi-
tários, o Museu Machado de Cas 
tro e o jardim Botânico, onde se 
demorarão. 

A'manhâ, qusrts íe'n>, ptlas 8 
e meia horas da manhã, também 
em electrico reservado, dirigir se-
hão aos Oí!vais , . . » - - 1- — — - v » » » v passearão pelos 

ilustre chete do districto, disse que aqueta comemoração era tão j arrabaldes da cidade, visitando 
mooesta que ele n5o se havia atrevido a convidar s. ex», mas que j pdas 13 e mei» horas a Sé Velha 
ela resultou brilhantíssima porquanto o ilustre ch-fe de districto i e pelas 14 e meia o t?mplo de 
veio lhe emprestar toda a grandiosidade, como supremo magistrado 1 ~ ' " 
do distrito e como militar brioso que nos campos da Flandres, tão 
alio soube erguer a bandeira da Patria qu? é também s bandeira da 
Republica. Aproveita a ocasião p <ra t m seu nome e em nome dos 
seus colaborados prestar re-peitosa hom»n !gem ao ilustre chefe do 
districto, que é também o supremo chefe* dos serviços policiais do 
districto, p ;dendo afirmar que s. ex.a poderá sempre contar a dedi 
cação leal e respeitosa daquela corporação. 

O sr. Comissário Geral da Policia quehavia sido convidado a 
presidir aquela comemoração escreveu ao sr. Inspector da Policia, 
afirmando não poder comparecer por ter de assistir á sessão solene 
da Camara Municipal. 

— A Cruz Branca de Coimbra mandou celebrar, eomo noii 
ciámos, uma missa na igreja de Sinta Cruz, sufragando a alma dos 
moldados p-rtugues^s mortos na guerra. O psroco desta í-egueMa 
n v.° J- ilío Antonio dos Santos, - el. brrai tsrr-b- m Libera-me, proft» I 
rindo uma p triotica alocução slu iva ao acto, que foi muito con ! 

S nta Cruz, de onde seguirão ps 
ra o Choupal e p :ra a Quinta das 
Lagrimas. Na volta dos Olivais, 
também entrarão no Parque tíe 
Santa Cruz. 

O sr. Dr, Luiz Carrisso, ilus-
tre professor da Universidade e 
director do jardim Botânico, aeom 
panha ios ha em todas as visitas e 
passeios. S. ex.1 já os vem aconv 
panhando desde a sua chegada á 
fronteira, no dia 4. 

Retiram se ámanhã á noite pa 
ra o sul do paiz. 

O povo de Coimbra praticou 
e s p o n t a n e a m e n t e , n o 

acto nobre e p triotico de, 
d-immg'--, qu lndo os sinos tsngiam lúgubre 

merrte, permanecer durante 5 minutos no mais profun ío recolhi, 
mento, elevando assim o seu p^samento e as suas preces para os 
que tão estoicamente deram a sua vidf. pela Patria. Nesse momento, 

incêndio 
No domingo ú* ms«bâ mmi 

fest u-se i n e n d í o nos deposito? 
de lenha da fabrica de bolacha e 
padaria do sr, Manuel pereira jú-
nior, na rua Figueira da Foz. 

O incêndio foi extinto pelas 
duas corporações de bombeiros-

0 Marechal J o f f r e 
em Coimbra 

Ao contrario de que estava 
resolvido, o Marechal Joffre e os 
g-nerais estrangeiros que nos vi-
sitam, demeram-se ? penas algu-
mas horas em Coimbra, onde che-
gam no ília 15 ás 11 h iríS. 

A Universidade também con-
fere o grau de doutor em Scien-
ciss ao Generalíssimo Diaz e ao 
general Smith Dorroin. O elogio 
destes gloriosos generais também 
é feito pelo sr. Dr. Pacheco de 
Amorim. 

— O sr. Dr. Oliveira Guima-
rães, enviou no sabado, o seguin-
te telegrama, ao Marechal Joffre: 

Au nom de rUniversité de Coimbra, 
j'ai l honneur de sslugr ie v a i n q u e u r de 
ia Mame, en lui asaurarst qu'eiie attend 
chalcurcusensent sa vizite et q u ' e l l e 
s'énorguíil!ée« de lui conférsr en person-
ne le litre et !es ina gnes de docteur, 6s 
plus h-inte cnn^écration scientifique. — 
Le Kedeur, (a) Oliveira Guimarães. 

— O Reitor da Universidade, 
fez a seguinte proclamação: 
A' A c a d e m i a d® Coimbra 

Chega no dm 15 do corrente a Coim-
bra e se?á hospede da nossa Universida-
de o Marechal Joffre. 

Esperando que a Academia receba o 
herói do Marne com o caloroso entusias-
mo devido á sua gloriosa acção r.a Oran-
de Guerra, conto com a valiosa coope-
ração dos estudantes para que na melhor 
ordem e com o maior briiho decorra a 
sessão soléne em que ao Marechal setão 
conferidas as honras do doutoramento 
na Faculdade de Sciencias c oferecidas 
as respectivas insignias. 

Confiarei sssim, da boa vontade e 
solicitude da Academia a distribuição dos 
b'lhetes dc admissão á Sala dos Actos 
Grandes, fóra da teia e a fiscalisação dos 
serviços rdativos ás entradas nessa parte 
iívre da teia. 

Com absoluta confiança na sua aquies-
cência me d i r ip aes estudantes desta 
Universidade para que auxiliem a Reito-
ria na grata vr.ss delicada miasâo de pres-
tar as devidas homenagens ao grande 
soldado da Françi, ao vitorioso campeio 
do Direito e da Justiça. 

Paços das Escolas da Universidade 
de Coimbra, 9 de Abril de 1921. 

—Em virtude ds? pouca demora 
que o Marechal J ffre tem nesta 

Jade, já não se pode realizar o 
passeio a Penacova, que seria um 
dos números cie msior êxito do 
programa que fôra orgsnisado, e 
que aqui publicamos. Em mui-
tos pontos da estrada que ali con-
duz e na linda vila, estavam pre-
paradas delirantes manifestações. 
Inúmeros automoveis e carruagens 
acompanhariam © glorioso e he-
roico Marechal de Fiança, de for-
ma que seria um verdadeiro pas-
-eio triunfal. Nesse sentido, a 
Sociedade d'- Defesa e Propagan-
da de Coimbra, valiosamente 
x liada pela Camara de Peí 
estava empregando 
forços. 

No domingo fez ali umn 

s u -
JíiSCOVa, 

todOS OS fS« 

» 



subscrição qu* rendeu logo dá 
entrada 1.5o0$00 escudos, 

Se a afamada estrada de liga-
ção de Penacova corn o Bussaco, 
jâ estivesse concluída, o passeio 
sempre se realizaria, porque então 
o Marechal Joffre dirigir se Iva 
ao Bussaco por essa empolgante 
estrada, que é das mais lindas e 
pitorescas do nosso país. Por 
onde mais uma vez se prova que 
Coimbra esíá sendo muito preju 
dicada com a inexplicável demo-
ra da sua conclusão. 

Da Coimbra a Penacova são 
25 quilómetros e desta vila ao 
Bussaco 12. Para a abertura com 
pleta da estrada faltam apenas 
2.600 metros. 

Estão se fazendo todos os es 
forços para que a sua abertura se 
complete sntes da visita a esta ci 
dade, em 28 e 29 de Maio, dos 
parlamentares estrangeiros. Se is 
so se conseguir, Coimbra será 
também visitada pelo grupo de 
3u parlamentares que vâo ao Bu* 
saco, pois como já informamos, 
os parlamentares estrangeiros, em 
numero de 300, dividir se-ão ern 
10 grupos de trinta excursionis 
tas cada um, dirigindo se cada 
grupo a um ponto diferente do 
psís. Tambcm é sabido que ha mui-
tos estrang iros que visitam o 
Bussaco e rsão veem a Coimbra; 
porem, completa a estrada e com 
um bom hotel nesta cidade, todos 
aqui virão. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 2 D E JUNHO D E 1 9 2 1 iá ii IBM Ateu 

PROGRESSOS DA REOIÀO 

Caminho úa terro ds Arscnii 
Apesar das expropriações do* 

terrenos para a conclusão deste 
caminho de ferro estarem qu^si 
todas fuias, b ;m assim uma boa 
parte da terraplanagem desses 
terrenos, e realisadas bastantes 
obras de arte, o custo dos traba-
lhos da sua conclusão, na exten 
sâo de 32 quilómetros, está calou 
lado, hoje, em cerca de 8.000 
contos. 

Ora, como sem a garantia dt 
juro nenhuma empreza se propo-
rá conclui lo, e este não poderá 
ser inferior a 6 por cento, o mon 
tante da importância de que o 
Estado terá de dispor para tal fim, 
será de 480 contos, pelo menos. 

Porém, na representação que 
está sendo elaborada para ser í:r. 
tregue ao Parlamento, pedindo a 
SUS conclusão, pretendo &» ria 
monstra* com dados oficiais mui 
to concretos e claros que o Esta 
do cobrará da sua exploração, 
uma importancia muito aproxima 
da, senão superior, á que dispen 
derá com a garantia de juro, o 
que aliaz já tem acontecido com 
a exploração do troço Coimbra 
Lou:ã, em épocas normais, sendo 
esta região menos populosa e me-
nos industrial e comercial do que 
a que vai ser servida pela conclu 
são do caminho de ferro. 

Sabemos, porém, que o sr. 
Ernesto Navarro, ex ministro do 
comercio, que muito se interessa 
pelo assunto, é contrario a que 
este caminho de ferro seja de via 
larga, por causa do seu avultado 
custo. 

S. ex.a manifestou esta sua opi 
nião á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, quando, no 
dia 2, visitou a séde desta presíi 
giosa colectividade. Segundo o 
sr. Ernesto Navarro afirmou, sen 
do de via estreita, Coimbra vera 
mais depressa ssíisfuta essa sut 
antiga e grande aspiração, 

S. ex.a também é de opinià; 
que o seu prolongamento, para 
além de Arganil, se deve fazer até 
Oouveia e não até á Covilhã. Foi 
também esta a opinião dominante 
como aqui repetidas vezes temos 
dito, no congresso regional reali 
sado na Serra da Estrela, em Agos 
to de 1918. 

• Em Coimbra, porém, preten 
de se que b caminho de ferro sej 
de via larga, e que o seu proion 
gamento se faça até á Cov;ihã 
sendo Gouveia servida por í 
ramal de via reduzida. 

Oxilá se chrgue a um acordo 

O b i t u á r i o 
Faleceu ontem em Lisboa a 

sr.4 D, Ana Lopes da.Costa Gui 
marães, deixando no seu testa 
mento um legado de 18 incrições 
de assentamento no valor nomí 
nal de 18 contos, para com o seu 
rendimento se sustentar a Sopa 
dos Pobres a cargo daquela bs-
nemerita instituição, 

O cadáver da virtuosa s e n h o r 
é recebido áraanhã nesta cidade, 
c o n f o r m e o convi te q u e p u b ! ca 
m o s n o u t r o logar , s e n d o traslada 
ún para o Cemitério da Concha 
da, com o acompanhamento da 
Mzz;. da Misericórdia, 

PESEM «£MTdBUORi§M 

Gamissses de inicleílva locai 
Trndo sido aprovado no Par-

amento o projecto do engenheiro 
sr. Ernesto Navarro, criando as 
comssõrs de iniciativa local, com 
o fiai cie fomentar o desenvolvi 
mento da industria do turismo no 
nosso p ís, devs, dentro de breves 
dias, ser publicado o regulamento 
que determina a forma de dar 
execução á lei qu." as cria. 

Essss comis-ões poderão c-xe 
cutar obras de interesse geral e 
realisar iniciativas tendentes a fo-
mentar a industria do turismo, 
para o que lhe serão consignados 
certos fundos. 

Referir-nos-hemos largamente 
este a surito, que nos parece 
poríarte. 

S e l v a g e n s ! 
Ha, infelizmente, em toda a 

parte quem ponha em pratica os 
seus instintos de selvagens. 

Na noite de domingo para se 
gunda-feira, na estrada entre a 
Arrifana e Condeixa, e um pouco 
aquém de Cernache houve quem 
colocas1;? uns enormes pedregu 
lho?; corn o fim da fszer esbarrar 
),s automóveis que regressavam 

da B talha. 
Houve so que nos informam, 

um desastre p >r esse motivo. 
E' pena que & policia não con 

igs descobnr os autores de se 
melhaníeselvsgsra, que mereciam 
um castigo de harmonia com o 
eu gesio anti patriotico e dt-su 

mano. 

Anistia 
Os únicos presos políticos que 

estavam em Loirnbra e que se en-
contrava m no Huspital da Uni-
versidade, eram os srs. Conde de 
Azevedo e Visconde de B nho. O 
ptimeiro SJÍU ainda no sábado e 

sr. Visconde de Banho, por 
motivo de doença, só no domin 
go abandonou o hospital. 

H ^ h i l - n Compra• se da 
l â L H I U dt.iu Teixeira, 
st-ja cíii bom estado. 

Or 
que 

V 

A na Lopes à 
i u í j S IJ 

Para conhecimento do publico 
m gerai, Utuiato que aurante 
rinU t. dois anos que fui comer 

ciame nas piaya^ uc ou.uiom, 
' c i to e Lísbo-, nunca fdi, nem 
uspenai pagamentos e nem se 

quer me fui protestada, letra al-
>uma o qu p* sso justificar. 

Lisboa, 9 u 'Abnl ae 1921. 
José Augusto Borges d'Oliveira. 

A r r e m a t a ç ã o 
A Junta da fregutzia ae S. 

Bartolomeu faz publico que no 
dia 17 do corrente, pelas 13 ho 
ras, á porta da sala das sessões, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
ojas: uma situada na rua aos Es 
uiresros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos E^teneiros, n.° 5. 

Coimbra, 8 ae Abril de 1921. 
O Píesidsnte, 

Domingos José Ribeiro, 

Pios mesíres dc 
obras e cons-
trutores 
Vínie in se u a u porção de 

vão de portas qu^si novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado, 

de Lisboa 
F J t : L E £ 8 E U 

Evaristo Lopes Guimarães. Ca 
rolma Lopes Guimarães Leite, 
João Lope». Guimarães e esposa, 
Aurora da Costa Guimarães 0! i 
veira e marido, ausentes, Div« os 
Costa Guimarães Araujo e mari-
do, ausentes, EJgar <ta Costa Gui 
marães e e posa, Arlin •'<-> da Cos 
ta Guimarães, aumente t W ldemar 
da Cosis Guimarães, participam 
ás pessoas de suas relações e ami-
zade o falecimento de sua irmã e 
tia, D. Ana Lopes da Costa Gui-
mtrSes ocorrido em Li; boa no 
dia 9 do corrente e que o seu fu 
nersl terá logar nesta cidade de 
Coimbra em 13 oV.-te truz ás 11 
horas, saindo o préstito da Esta-
ção Nova para o cemiterio da 
Cmchada . 

Fotografia 
G. TINOCO 
Novidades 
Fotográficas 

m M a i a no MmM 
Vende se essa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
posta de loja, um andar e ai»uas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
•./Andrade., de Máfra. Tratam da 
venda os advogados Orva lho Lu 
cas e Coeiho de Carvalho, rua 

Scfi.;, 22 — Coimbra. 

r umvnouiiMM 
o melhor destruidor de lormigas 
A' venda nas farmucias e drogariaí> 
Depostos 

FurmnclQ Siítia l l t m 

yenda us propi 
Vcnoem se 7 propriedades IUS 

ticas e urbanas, nos limites do 
Tovím de Baixo e Chão ao Bispo 
e uma no C«mpo de Ceira. 

Para informações dirigir a Da 
uiel David, em Santo Antonio aos 
Olivais, ou em Montes Claros, 
A. M. 

1 ELIAS GA 
MEDICO i 

• ) 
l Clinica Geral e 
; Doenças das Senhoras ! 
{ CONSULTORIO —; AniísO 
; coniuiioao uo L)i . R 'StU). 
\ Rua Ferreir*i Borgas, 311." 
j Telefone n." 25 
! Consultas das li ás 13 

PiutomoveSTord, 
Vende se em estado de novo. 

Paraíso, Peiem: & C.a, Avenida 
Sá da BaíiGeira, Coimbra. 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e a c r e d i -
t a d a a l f a i a t a r i a L o n -
d r e s , n a r u a F e r r e i r a B o r -
g e s , 82, 1." e 2.°, o n d e c o n t i -
n u a r á a r e c e b e r a s e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex. raos 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Trespasse de ama ca-
sa na raa Visconde 
da Loz, Coimbra 

| Devido o seu dono ter em 
j vista outros negocios, aceitam st 

•lHWiMfÉHIIItiM * 1 ' - • - S i l y .jnTTCrfl 
"*-*-~J'"-""J,r~TJYTlTf-i"wrrT"rt(rT-rri'Minrmr»iaii ir wiin «li — — 

Temo] para vender m melhores preços flo mercado, 
OS ARTIGOS SEGUIMTES: 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
* estrsr.jeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B^di ts, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
B mbas COLUMBIA n.03 0, 2 e 4 
O c h ' paux pintados a lindíssimos d^senh s 
Cand-eiros pera petrolio 
Campsinhas electricas 
Et.-gér«-s f-m crista!, com armação em metal 
Fi- > parafinado para instalação de cí>mpainh?s 
Fio yulcanisado p.ira instalações elsctucss 

Ladrilhos em mozsico 
Louçn sanitzria 
Lavaíorios de coluna 

> dc face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
R-fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e n k^do 
ETC., ETC. 

\i\ 
/i, de 2 HP, s gsz ou a gazoiins. 

Magnete Bosch; carburador 
Z-.niíh, muito economico. 

I I 

jpiI-IIIIIIIIIIIXIIIIS 
H Telefone t 
» P 
Z ^ >1» £ K f. H »i tlxxxxrxzxixznxixxxii:: 

PQPQÍSO , P e f e i p o % C . Q 

fíOenido 5d do Qandeipa, 7 a 13 

Htxxxxxxxxxxzxxxxxxxxí; 
§ Telegramas l 

Etrxxxx rxxxxxxxxxxxxxí; 

3 
6mpp8QQdas i>i!C S:,n'.S0 

» ^ P^ra serviço 
de c«ixa nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

rrenda-se 2 ° zndsr na Al-t • ta, q*ie se c nipõi' d« 2 casas 
i<i'5eoen(kntís. 
60 ':r informa. 

ue se c nipõr 
Ru.\ Visconde da Li;z, 

. n g a r i a d o r de seguros, p' e-
• cisa-!-e. Rua Ped o C>r<.1o«o, 5. 

Perdeu se L>ro biinco 
íe. pcndula que tens uraa pe-

dia azul. 
O at lie -se quem o eiitregar nesia 

red^ccã). 
| asa vendt-se uma cum etneo 

divfõ.s e quintal m rua Go-
mes Freire o'Ándrade n." 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo r..° 70 — 
Coimbra. 

i s a . Vt-nUe-se utna casa nova, 
ci m 9 'Uviiõcs c uma loja am-

pla qu- mede 72mi! ainda um pequeno 
quintal c m 45,1"'2, na Vila União á Es-
trada ris Beira. Pode ser desde já lubi-
t;>(Í3. I-ifi-rmaçõ-s : C^sa Londres. 

O 

j asa comercial com 
H a b i t a ç ã o trespassa-sc 

em R,uito boas cono^ões. i-.csla reda-
ção Se liiz. 

í l ã o - s s alvlçaras a que ni 
entregar na Quinta da R»inha 

um broche antigo de greriadas, que se 
V liia aie Xu guei I> ;i tsama. 

Empregado cie praça 

Cunhe,.eudu bem o artigo de 
vodas, miudesas e malhas, e com rela-
ções na praça oe Co>nibia. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas, Licitada. 

diz. 
Empregado de praça. 

Piecisí»-se. Nesta redição se 

Fogão ( 
• lie- Se i 

a carvao. 

J o s é f - f e n p i q a e s ^ o t t o , L c . d a 

B A N Q U E I R O S 
Capita! responsável, Esc.3Q.000:0o0$00 

S é d e — L I S B O A 

^ O I M B B J l 
( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Deposítos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Torta, Presidente 
Alfredo S Í I V J S , V i c - 7 - P r e s i d e n t e 
J í t / t í ^ . s» c?ís 'VZ/V R Clt, 'j» n v, » a vr f a •• u j>a.> • «a m. 

T r a n s p o r t e s 
Antonio /^ugus.ío da Cosia Ramos 
3*>ão Gomes 
jo%é Pais Borges 
Carlos Tílberto Rodrigues 

»i 

uc-Be em bom estaco. Rua dí? 
Gah n.° 1. 

G obos com candiel 
ros. Vcndem-se os dois 

quf estão na marquise de Julio da Cunha 
Pnto. 

Quarda livros ou ajudante, 
precisa-se. 

Ne-̂ ta redacção se d'"z. 

Quarda-iivros ajudan-
te. Oterece-se bem h^bdi-

tado, Cort i a esta reft ção, leiras E. M 

F.zcm-se niubâiias em mad. 1 
ras nacionais e estrangeiras, na 
oficiíia de Ju.-é Tondcia, no Ter 
reiro de Sanlo Antonin, 15 1.°, 
assim como se cncanega de tta 
bãlhoâ dc; polimento, eu^eramen 
to, estuiadur, tic. 

P R E Ç O S M G Ú I C 0 3 

jYJ a q u i n a r e g i s t a d o r a . 
» • V tilde-be unia c/4 gavetas e 4 

totalisadores. 
Referencias. Rn» da Sota, 8. 

m ODilia ue saia oe iunur eni 

Ver na rua Ferreira Borges, 5, das 14 
17 h iras. 

hmi 

U u r t o Cv-ni ou s^m 
arrenJa-se, para senhora ou 

de id ide. Nestn red ção se diz 

Quarto e pensão. Pre 

Cisara se juatos ou separados 
Escrever, Pastelaria Chavesi B. M. Terreno para constru 

ção vende-se na rua Antero 
do Quental. 

Tiata fe na rua Abílio R^que. 6 "1" o u r t e a u x 

Vre!íde a pii ços 

; pí' 
i es 

par? o p j s s e de um 
lec imento com ou sem fa 

sendas , ss- im c ^ t n o a c h w e da 
Césa, cora q u a t r o andares , p rópr ia 
para a r m a z é m ds miudezas , fa 
s endas cu out ra industr ia , 

Ngsla redacção ss di?. 

Camion"BERLIET„ 
MOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
E^te camion não é usado nem 

recòu f ru ído . Tem garantia dos fabricantes, 
VENDE SE: 

RARAIZO, PEREIRA & C.a "" 
Coirr.hra, Avenida Sá da Bandeira 

« I g a j b Trespas 
MT C w U L C l i JL JLvss S 2 s.» e r T . 
b o m loca! e b e m s . f r f g u p s a d 3 , c o m 
p r i m e i r o andar psra habi tação 

ailmenta-
M. Fabril 

mfeiiorts ao aa tabel,. 
Cotaercsal Coitnb a, Limitada, Ku 

Visconde d- Luz, 8 1.°. 
de-se nio^orX^ÕSSLhY 

tip>, J B, DOinbj ceniritusa < on 
insHaÇâo para t-iar agi.a, corn o rcat 
menlo de 24 mil litros por hora. 

N * r- ílfrcão se. d-z. 

Viajante Cotdicteiiao n.uito 
bem a Bairrada e Alto Douro. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas Limitada. 

e 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L E N í C A ^ E R A L 
— — 

Partos, doenças das - e horas e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Gosta Simõsi. 

(junto ao Hospital) 
: : ; ; Tel f . 556 

C o n s u l t a s : : 
: : a a s 3 â i 5 
R. Ferreira . 
Borges, 96 | 

& 4s. 42. [5] 
NO ANTIOO CONSULTORIO 

DO EX MO CLINICO DR ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

GÂHLOS e figueiredo 
Consnltas grátis para pobres 

das 9 ás 1 0 h o r a s . 
Consnltas pagas, das 12 ás 15. 
Telefone, n.° 25 

¥ 
¥ 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Vendem-se luagnificoa ter-
renos para cons trução na Cu-

meada e Arcas d 'Agua, 
Trata-af na C u m e a d a , 29. 

e r i d e - s e unia linda c»rr,;i em 
^ nogueira americana, Estrada 

dos }e<juit-K. 6. 

Vi a j a n t e . P«eci»a-s>r p > a :.,er-
ccana, fenagens e cabedais. 

Bom ordenado, R fetem-as ^ Ticrtadt 
('.•-f ! t - ti R 1 - • . 8 

VBl n d e - s e N • ua lo | ii s 
13 ho as, p.^oceds-se á venda | 

de um cha" a-banes. j 
Fara tratar, no regimento de infanta- j 

ri?. 35 com r> ?tfer-s Jo'é Nunes. j 
y e n d e - s e um» g.anUc sec:e 1 
^ tana de castanho, antiga, e bem | 

a3»Spi uma biciciete em muito bom uso j 
In fo rma M. B. Ferrei ra , Ter- j e ^ ó p t i m a qualidade 

reiro da Erva, -12-2* Pateo d» inquisição, 2^-2,° í1 

D E 

(Reg i s t adas em 15 pa izes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a miriima falha ou reclamação!' Da mais absoluta segu-
rança, sâo elas in te i ramente inofensivas, insubst i tuíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssim a em toda a parte! 

Acautele se o publico corn as imitaçõs-s e adulterações 
que aparec- m p^r vesfs no mercads» tentando assim ilu 
di! o, pelo que deve verificas s- rnpr» f com cuidado se 
o que lhe vendem è, ou não Veias d'Erbon. 

C A I X A , 4$5f i 
Peio correio, mais <510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J, Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

mmg&WmÊÈWmmÈmm*mMÈm%m 
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Assinaturas (pagamento adeantaaof. Ano, 6$Q0; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso S ctvs, 
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I DO M A H N E 
Coimbra, a cidade mobre de tradições cavaOheirescas, vai receber, entusiasticamente, o Marechal 

joffre o Taciturno, o herói do í*1arne, audaz c forte, fazendo recuar, por um prodígio de tactica mo-
derna', as ondas implacaveis da soldadesca "boche,, que marchava, furiosamente, sobre Pariz, o centro 
da civiiisação latina. , , 

joffre venceu. R sua victoria, rapida e fulminante, abriu as portas da imortalidade á Trança 
e marcou o primeiro logar, á raça latina no heroismo ancestral das raças. Coimbra cobri-lo-ha de 
flores, como se o heroe, passasse, como no regresso dos triunfadores romanos, sob um arco de triunfo, 
erguido pela alma do nosso povo e pelo coração amantíssimo das nossas mulheres. 

Saivé! herói do Dlarne. 

Ainda com os olhos maravilhados e. com a alma ajoelhada de 
ternura, de emoção e de amor, regressei dessa romaria sagrada ao 
templo da B^fclha . . . 

E nunca, nunca mais, voltado essas horas de estupenda belesa. 
E nunca, nunca mais sentirei tão funda, tão eterna e tão gloriosa, a 
alma sublime do meu pais, a alma querida e imortal da minha raça. 
Tão grande, tão enorme, tão admiravel foi essa página da nossa his-
tória essa epopeia magestosa da nossa terra, que jamais se apagarão 
jamais se diluirão nas sombras misteriosas do tempo, as préces vito-
riosas dos q:e puderam vê-la e senti-la ... 

Debaixo das abóbadas da B ítaiha, no silencio das naves, na 
penumbra religiosa dos vitrais, não repoisam apenas dois mortos. Não! 
Dormem apenas, sonham apenas dois vivos de ha séculos, dois cora-
ções que pulsam baixinho, que contam, na paz litúrgica do templo e 
no recolhimento divino das suas harmonias, todo o passado de um 
povo. toda a sobrehumana tragédia da sua vida, todo o esplendoroso 
triunfo de uma nação de heróis ... , . 

Ide vê-los, ide beija-los, ide resar-lhes, a eles, a esses dois ir 
mãos soldados^.a esses picantes aue simbolizam a nossa alegria de 

Quem chora como eu vi chorar, quem abençoa e canta e luta 
como êsses piedosos lusíadas de Aljubarrota e do S -lsdo, de ontem 
iia Africa e da França, de hoje, não tombará no túmulo nem se apa-
gará na história, porque a sua fé, a sua virtude e o seu civismo são 
tamanhas, que o mundo inteiro, cheio de assombro, desvia se quando 
êles passam e curvam-se perante a sua extraordinária grandêsa .., 

Ainda ontem eu vi a consagração, a mais viva, a mais alta 
a mais nobre da gente portuguesa E perante esses dois féretros, que 
entravam numa apoteose indescritível no mosteiro precioso do C n 
destável os estandartes batidos pelo sol pareciam asas de caravelas, 
incendiadas de lumes, erguidas ao alto, gritando hossanas de redenção. 
E os soldados desconhecidos, como aqueles irmãosinhos poilus e como 
aqueles altivos companheiros de Westminster e do Arco do Triunfo, 
que representam as almas da Fiança e da Inglaterra, na sua humil-
dade de serranos, lá fôram, por entre rasas desfolhadas e beijos ami-
gos da multidão, dormir, sonhar, pedir por nós, ao lado dos avôsi-
nhos que ainda vivem, que ainda falam aomo aquelas pedras imobi-
lisadas, límpidas, profundas ... 

Ó mulheres santas e amádas deste peregrino torrão, ô lusíadas 
generosos do século vinte, meus muito e muito piedosos compatriotas, 
debaixo deste céu luminosa e puro — ontem, não os esqueçais — dê-
mos as mãos, abraçamo-nos, soluçamos juntos. E essas lágrimas que 
caíram, cimentavam para sempre, para todos os séculos, deante dos 
estranjeiros admirad s de tanta nobrêsa, a paz solêne entre nôs todos, 
num bdtismo suprêmo de excelsa fraternidade ... 

... E ouvi, lá dentro, por entre o crepúsculo doloroso dos claus-
tros, no esplêndido sorriso das ogivas, o murmúrio eloquente das al-
mas, o prelúdio suavíssimo dos heróis. Abaixei-me, palpei os túmu-
los, toquei-lhe com as mãos ungidas de perdão e no ambiente coalhado 
de incensos e perfumes, os dois soldados diziam, baixinho, assim como 
quem segreda: 

Portugal! Portugal! Portugal! ... 

U m b e r t o A r a ú j o . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários v 

Fazem anos, hoje: 
O menino José Ferreira Monteiro 
Lucio do Vale Lopes. 
Amanhã: 
A menina Antonieta Vieira de An-

drade. 

Dr. Alexandre Braga 
As comissões politicas do Par-

tido Republicano Português des-
ta cidade faz^m se representar nos 
funerais do sr. dr. Alexandre Bri-
ga, oferecendo uma enorme e ar-
tística coroa de fl ores artificiais. 

f 
Excursionistas ha spanhofs 

; O reitor da Universidade de 
Madrid dirigiu um telegrama de 
agradecimentos »o reitor da Uni-
versidade de Coimbra, pela for-
ma brilhante como ali ti h>m si-
do rec bidos qumdo da sua vi~ 
gjj a esta cidade» 

B e n e f i c ê n c i a 
O nosso presado amigo $r, 

Ferreira Martins, afim de come 
morar um aniversario que lhe é 
eiró, mandou na terça feira for 
necer o j mtar aos internados no 
asilo da Ordem Terceira, o que 
constituiu um dia de festa para 
os pobres velhos. 

Outros actos de beneficencia 
tem aquele nosso amigo ali pra 
tícado, que muito nobilitam o seu 
caracter generoso e demonstram 
bem o grsnde am-">r que dedira 
a instituição daquela natureza, em 
prol dos quais tanta dedicação 
t; m dispendido, por cujo motivo 
ainda ha bem pouco a Misericór-
dia do Porto Ih* concedeu o di-
ploma de irmão benemerito. 

Novas cédulas 
A Csirsm Municipal hz uma 

^missão d«- cedul s rií- ^05 e &10, 
que já entraram em ciicujçêc. 1 

censG$?G$o sos hmis 
R alisou se, como se tinha 

anunciído, a sessão soléne HOS 
SoldaJos Desconhecidos, na Es-
cola Normal Primaria, ante ontem, 
terça feira. 

Revestiu uma imponência qua 
si religiosa, aquela justíssima ho 
men-gem a esses dois heróis 
ignorados, que, longe ia Patria, 
souberam morrer por Ela. 

Aberta a sessão, usa da pala-
vra o sr. dr. Guilhermino de B ir-
rns, f zenáo, risqueis seu estilo 
fluente e insinuante, o supremo 
elogio do heroismo di R-ça. 

S?gu u se lhe o dr. Sivio Pe-
lico, filho, com um trab-ilh ) ad-
miravel, de investgsção e ssber, 
passando, por fim, a ?p*eciar s 
nobilíssima missão do professo 
rado p. imano na grande obra de 

yj aiuno ao 57 ano do curso 
tramitorio, sr. Parente de F>guei-
redo, convidado, recitou uma poe 
si a sua, quente de entusiasmo 
sobre os Soldados Desconhecidos 
seguindo e-lhe ss alunas D. Lu 
cil a Cruz R beiro, D. Palmira dos 
Santos Nogueira, D. Maria Ange 
lica Pinto K;'opfli, etc. 

Numa delirante apoteose, foi 
convidado a sentar-se junto da 
mêsa, um aluno da mesma Esco 
lf, que tomou parte na Grande 
Guerra. 

Comovido peio brilhantismo 
da homen;gem, encerrou a sessão 
o sr. dr. Antonio Leitão, sendo 
ele e os oradores precedentes, de-
lirantemente aplaudidos. 

— Consta que a Academia de 
Coimbra vai promover uma gran 
de romagem á Batalha, para o que 
convidará os estudantes de tode 
o país, para em nome destes ser 
colocada uma pdma de bronze 
sobre os Saldados D 'S"onh?cidos 

0 progresso de Coimbra e Penacova 

Hotels de turismo 
Em uma das montras dos Ar-

mazéns do Chiado, está em expo-
sição o projecto do hotel de esta-
ção que a Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal anda construin 
do na Pr<ua da Rocha, no A g«r 
ve, no estilo regional algarvio. 
Tem sido muito admirado e cus-
tará 400 contos. 

O projecto do Grande Hotel 
de Turismo de Coimbra já está 
concluído e também será breve 
meníe exposto nesta cidsde. Será 
em estilo R-nascença e terá apro 
ximadamente 200 quartos, custan 
do cerca de 2.000 contos. 

Na próxima semana, será sub-
metido á aprovação do Conselho 
de Turismo, e seguidamente, á da 
Camara. 

Segundo as nossas informa-
ções, á Sociedade de Defesa e 
3ropaganda de Coimbra também 
á foi garantido pda empreza que 

o hotel de estação de Penacova 
será um facto, desde que esteja 
concluída a afamada estrada de 
ligação daquela vila com o Bus-
saco, o que está para b^eve. 

Parece que vai ser escolhido o 
terreno que lhe sprá destinado, no 
mais lindo loca! dí» Penacova. Te 
rá, inicialmente, 30 quartos, cam-
po de jogos, restaurante etc. 

Em C o i m b r a 

Coisas que enveroonham e M i m 
r \ e s t a ç ã o d a s S m c i a s 

Todos sabem o que hoje re 
presenta para o brio e progresso 
da cidade esse velho e r.oj mto 
pardieiro que para ahi está nas 
Ameias, e a que só por escarneo 
g;nda se chama est?çio do cami 
nho de ferro de Coimbra. 

Francamente, r.ós olhamos mui 
tas vezes com verdadeiras nausess 
para essa autentica pocilga, mas 
não sem que pasmêmos outras 
tsntas vezes da coragem de quem 
f.-onto?amente a conserva ainda 

hoje como estsção central da ter-
ceira cidade do país!!! 

Coimbra, em pêso, precisa 
nTáiTfrrtr^Trèntasi,Wfgohh"a1."''" ^ 

A msis humilde aldeis tem 
hoje uma estação de caminho de 
ferro superior em tudo a essa 
imunda espelunca, em cuja gare 
se apeiam os milhares de foras-
teiros que visitam a cidade, e que 
logo á entradi, devem ser levados 
a fizer uma bem triste ideia do 
r.osso progresso e decencia, ao 
depsrarem com tão enegrecido e 
emporcalhado espelho de miseriss, 
que, desgraçadamente, parecem 
de proposito criadas para se me 
terem pelos olhos dentro dos mais 
cégos! 

E não é só a estação que nos 
envergonha. Contíguo a esta acha 
se um pequeno terreno, que foi 
jardim e hoje é horta, e o pavi 
mento da rua em frente da porta 
principal, não passa dum sarilho 
de covas, quil delas a maior! 

Ora, é imperiosamente neces 
sario que tão aviltante pardieiro 
inteiramente desapareça, e que 
em VPZ dele, um novo e elegante 
edifício ali se veja em tudo digno 
do progresso da cidadc e da sua 
importancia. 

Coimbra tem todo o direito a 
possui lo, e sem mais demoras se 
deve tratar disso, pois, presente 
mente, nenhum outro melhora-
mento se impõe mais urgentemen 
te do que esse. 

Sâo os proprios brios da ci-
dade que o exigem; é o seu bom 
nome que bsm alto o reclama. 

A' Camara, á Associação Co 
mercial e á Sociedade de Defesa 
e Propaganda, numa ação conjun 
ta, forte e constante, é a quem 
cumpre fazer vêr á Companhia — 
que Coimbra tem direitos e tem 
brios, que não quer continuar a 
ver menos presados. 

Com energia e decisão, é este 
o caminho a seguir. 

Marne 

T> 111, 

Dobais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A & E R A L 
— ' • . — . 

P a r t o s , doenças das l e n h a r a s e c r i a n ç a s 

R e s t d o n c í a : : l i C o n s u l t a s : : 
R . P r . G o s t a S i n m s ; ; d a s 3 á ® 5 

fjnnte acHospital) R , F e r r e I r a 

; ; : ; Telf.5.56" Borges ,96 
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OFFRE, o herói magnifico da batalha do Marne, chega 
ámanhã, á cidade da luz e do amor, para receber a con-
sagração veemente, eniusiastica, do nosso povo humilde 

e bra o. J ffre dominou, nesses momentos de indescritível terror, 
na confusão dos assaltos e da lucta. A sua serenidade, a sua prese-
verança, a sua visão, deram lhe o triunfo incomparável da primeira 
batalha. Quando a França descria já, assistindo ao avanço fulminante 
da onda alemã, do valor do seu general, Joffre esperava, com a cer-
teza quasi da victoria, pdo contacto dos dois exercitos. A sua tactica 
tinha scintilações geniais. 

Os contingentes franceses, sem a disciplina e sem a ordem 
mecanica das forças alemãs, recebiam o primeiro baptismo de fogo, 
A mobilisação, embora rapida, não conseguiu reunir forças suficientei 
para dominar a avalanche teutonica. A Alemanha, passando a Bél-
gica, a nação mártir, teve de esbarrar, durante semanas, de encontro 
ao valor e ao heroismo daquele povo imortal. E a França prepa-
rou se, chamou ás armas quasi todos os seus homens e atirou-os 
para a lucta, sedentos de imortalidade e de gloria. Mas a Alemanha 
avançava com a velocidade <}p ^ Wmpu. Paris estavi 
, x, _ u» gaira teutonica. Dir se hia que o Deus da guerra, 
o Od ín abominavel, iria dominar o mundo. O povo eleito iria im-
por a sua força e a sua vontade á raça latina. 

Horas de indiscritivel anciedade! Que seria da França? Que 
seria dessa heróica Patria da revolução, suprema representante da 
belezi e da espiritualidade humanas? A própria França descreu. 

Joffre ordenou a retirada dos exercitos, sem fazer frente 
ao inimigo numa batalha decisiva. As forças gaulezas recuavam. Joffre 
sofreu uma campanha terrível de difamação e de ultrages. A sua 
serenidade chegava a assombrar e chegava a comover. Onde estava 
a alma da França? Onde estava a audacia, a energia, a loucura an-
cestrais da raça? A França iria sòssobrar, irremediavelmente, sob l 
pressão formidável dos exercitos inimigos. Os soldados da Revolu-
ção, indomáveis e ardentes, obedecendo ao impulso da sua bravura 
épica, destroçaram os exercitos formidáveis de Frederico 11. A in-
teligência e a acção individuais opunham se á disciplina ferrea e á 
força esmagadora do numero. 

Porque se não daria, agora, o mesmo? Porque é que Joffre 
mandava recuar as forças francezas, temendo uma batalha decisiva? 
Só o general o sabia. Joffre, a quem chamavam o Taciturno, concen-
trava o seu pensamento de militar numa visão grandiosa. A primeira 
batalha seria o primeiro elo duma cadeia de victorias. O valor mo-
ral dos homens havia de triunfar e de impôr-se. A alma da França, 
épica e imortal, assombraria o mundo. 

O inimigo marchava, audazmente, embriagado pela facilidade 
do triunfo. Paris seria o terminus da guerra, a aurora da civiiisação 
materialista alemã. Joffre, com a serenidade dos iluminados e a per-
severança dos heróis, esperava. A sua ordem do dia, na vespera da 
grande batalha do Marne, era formidável de energia e de audacia. 
Ninguém podia recuar. Os soldados deviam morrer defendendo, 
heroicamente, o seu posto. 

Joffre teve a cooperação de Gallieni. Oallieni completou Joffre. 
Gallieni é o símbolo da resolução e da audacia. As forças de Paris, 
sob o seu comando, avançara, heroicamente, imortalisando a sua fi-
gura incisiva de militar, 

E o milagre deu se. Os exercitos franceses venceram. A ba-
talha mudou a tactica alemã. A Alemanha recuou, assombrada pelo 
valor admiravel dos soldados franceses. E Joffre, salvando Paris, sal-
vava a França. E J ffre salvando a França, salvava a Europa. E Jof-
fre salvando a Europa, salvava a Humanidade. 

Terra de iuz e de sonho! Vem aí o Taciturno, vem a i o sol-
dado, o símbolo da França imortal, da França do martírio e da vitoria. 
Abre lhe os teus braços e recebe-o como se receberam sempre os 
heróis antigos. 

M a r l o M a c h a d o . 

O b i t u á r i o 
D. Ana Lopes da Costa Gui-

marães 
Como noticiamos realizou se 

ontem da estação dos Csminhos 
de Ferro para o Cemitério da 
Conchada a trasladação dos des-
pojos fúnebres da sr.a D. Ana 
Lopes da Costa Guimarães encor-
porando se no préstito fúnebre, 
lém de muitas pessoas, a M^sa 

cia Santa Casa da Misericórdia, 
cuja instituição foi contemplada 
por aquela bsnemerita senhora. 

Junto do portão do Cemiterio 
da Conchada aguardavam o fune-
ral os orfãos dos dois Colégios 
da Santa Casa, prestando assim 
homenagem àquela bemfeitora, 
cujo passamento foi muito sentido. 

— i m i •—•m i 

Roubo no cemiterio 
Na noite de 11 para 12, foi 

arrombado o jazigo de família do 
sr. dr. Virgilio de Aguiar, no 
Cemiterio da Conchada, donde o 
gftuno ou gatunos levaram um 
cristo em madeira c 4 castiçais ds 
metal branco, 
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Coimbra cm fe«ta 

Chegam ámanhà os gloriosos 
representantes dos Países Áliados 

- w v 

As manifestações. Os doutoramentos 
na Universidade. Outras noticias. 
Coimbra recebe amanhã a vi-

sita dos heroicos cabos de guer-
ra dos três grandes países aliados, 
em honra de quem se preparam 
ruidosas manifestações, a que não 
ha de faltar o patriotismo dos ha 
bitantes desta terra para lhe im 
primir mais brilho. 

Os ilustres representantes da 
França, Inglaterra e Italia, chega 
rão a esta cidade pelas 11 horas, 
recebendo na estação os cumpri 
mentos da oficialidade. Organi-
sar-se-ha um cortejo em que se 
incorporarão todas as colectivida 
des de Coimbra com os seus es-
tándartes, que o conduzirá á Ca-
mara Municipal, onde o Presiden-
te do Senado, sr. Dr. Alves dos 
Santos lhe dará as boas vindas. 

No átrio da Camara as crean 
ças das escolas cintarão o hino 
nacional. 

Ma Universidade 
O cortejo seguirá depois para 

a Usiiversidade, onde os três ge-
nerais receberão os cumprimen 
tos dos professores, dando-se em 
seguida começo ao almoço no 
qual tomarão parte 70 convivas. 
Haverá 3 mésas. A' primeira pre 
sidirão o reitor e ministro da ins 
trução, e nela tomarão logar os 3 
generais, ministros portuguêses e 
estrangeiros, oficiais graduados da 
comitiva, directores das Faculda 
des, Oovernador Civil, General da 
Divisão, Presidente da Camara, 
Bispo de Coimbra, Presidente da 
Relação e Chefe do Estado Maior. 

A' 2." mesa presidirão o secre 
tario geral da Universidade e se-
cretario do Ministro da Instrução, 
tomando logar nela os oficiais su-
periores e subalternos das comi-
tivas. 

A' 3." mêsa presidirão o aju-
dante do General e presidente da 
Associação Académica. 

Pelas 15 horas realisa-se a ses-
são aolénc n a aala d u j vnpvlu^ 
ra conferir o grau de doutor aos 
três generais e imposição dss in-
signias. Esta cerimonia será feita 
a rigor como antigamente, elimi-
nando se a parte religiosa. 

Forma-se o cortejo na ante-
sala do Senado universitário e na 
sala dos archeiros. 

Saindo da sala do Senado o 
Marechal Joffce, o Generalíssimo 
Diaz e o General Smith, acompa 
nhados do Reitor da Universidade 
e do Decano da Faculdade de 
Scíencias, põe se em movimento 
o préstito ao som do hino acadé-
mico. A' frente a guarda dos ar-
cheiros com os seus uniformes dc 
gala, as alabardas erguidas, é se 
guida pela charamela executando 
o hino académico. Depois o cor 
po catedrático, dois a dois, pel 
ordem das Faculdades: Farmácia, 
Scíencias, Medicina, Direito e Le 
tras, levando todos os Doutores 
os seus capelos e borlas. Após os 
Doutores a guarda de honra dos 
bedeis das Faculdade com as res-
pectivas maças da prata, o pagem 
dos doutorandos levando numa 
salva de prata as borlas, anéis e 
cartas doutorais, e o Secretário-
geral e Mestre de cerimonias da 
Universidade com o bordão de 
prata, insígnia do seu cargo. Por 
ultimo o Ministro da Instrução 
representando o sr. Presidente da 
República, padrinho dos doutora 
mentos, e os trás doutorandos, já 
com os capelos postos aos hom 
bros, acompanhados do Reitor sr. 
Dr. Oliveira Guimarães à direita, 
e do Decano da Faculdade de 
Síencias sr. Dr. Souto Rodrigues 
k esquerda. Atraz destes seguem 
os ministros das potencias aliadas 
e o Ministro da Guerra com os 
seus respectivos séquitos, as au 
toridades e os restantes convida-
dos. O cortejo é fechado pelo 
guarda-mór com a sua vara ama 
rela, acompanhado da guarda dos 
contínuos. 

Chegados à sala grande dos 
actos, vulgarmente conhecida pelo 
nome de sala-dos-capelos, sen 
tam se na presidencia o represen 
t§nte do Presidente da Rèpúblicp 
e o reitor da Universídaue em 
duas ricas cadeiras que destacam 
sobre um magestoso sitiai antigo 
de veludo carmezim guarnecido 
franjado de ouro, A' direita dg 
presidencia, em quatro cadeiras 
ifu?.is, estufadas de ajyl e com 

sitiai de damasco também azul, 
côr simbólico da Faculdade de 
Sciencias, sentam se os três dou-
torandos e o Decano da Faculda 
de, ficando aqueles entre o Reitor 
e o» Decano. Os ministros tomam 
lugar nas duas bancadas do topo 
da sala, á direita do Decano de 
Sciencias e à esquerda da presi 
dencia; e os Doutores sentam se 
nos doutorais, «os dois lado* da 
sala, pela ordem das Faculdades, 
e dentro de cada Faculdade pela 
ordem das antiguidades. 

Achando se todos nos seu lo-
res, a charamela executa o hino 
nacional português, seguido do 
hino inglês, que são ouvidos de 
pé. 

Então o Reitor abre a sassão. 
Discursa em trancês, cumprimen-
tando os nossos trez hospedes, re 
presentantes de trez NaçOes ami-
gas, agradecendo lhes a honra que 
com a sua visita dão a esta antiga 
Universidade, a qual pela primei-
ra vez vai conferir honoris causa 
a suprema distinção académica. 
Neste discurso exalta com entu 
siasmo o papel que cada uma des 
tas nações tem desempenhado na 
marcha da civilisação. 

E' nesta altura executado o 
hino francês, também ouvido de 
pé. 

Discursa, acto seguido, o sr. 
Dr. Pacheco de Amorim, o mais 
novo dos lentes da secção de 
Sciencias Matemáticas, em que vão 
ser conferidos os graus. Faz o 
elogio dos trez generais com bas 
tante desenvolvimento, encarecen-
do-lhes os méritos, e remata por 
pedir para eles a laurea doutoral. 

Todos se elevantam, enquanto 
se executa o hino italiano. 

Então são os três doutorandos 
convidado pelo mestre de cenmó 
nias a virem perante o Reitor que, 
usando a fórma latina tradicionrl, 
lhes confére o grau de D.outor em 

sionar o Decano para lhes dar a 
investidura das insígnias douto 
rais. O sr. Dr. Souto Rodrigues, 
Decano, discursando em francês, 
congratula se com os novos Dou-
tores, e lhes faz a entrega das in 
sigmas — barrete doutoral e anel 
— dizendo lhas o simbolismo de 
las; dá lhes também as respecti-
vas cartas doutorais, que tém pen-
dente por cordão de seda azul o 
selo grande universitário de cêra, 
encerrado na tradicional caixa de 
prata. Concluo por abraçar os três 
novos colegas, rompendo então 
de novo os acórdes do hino aca 
Jémico, que continuam até ao fim 
da cerimónia. 

Os recem doutorados recebem 
mediatamente o abraço do Reitor 

do Representante do Padrinho, 
e depois, acompanhados do De-
cano de Sciencias, do Mestre-de-
cerimónias e do bedel daquela 
Jaculdade, percorrem os douto-
rais, onde vão abraçando todos 
os Doutores das diversas Facul-
dades. Por fim é lhes dado as 
sento no seio da Faculdade de 
Sciencias. 

Reorganisa-se de novo o prés 
tito, que regressa á sala do Sena 
do, com solenidade idêntica á da 
vinda, notando se que os novos 
Doutores vão incorporados com 
os seus colegas da Faculdade de 
Sciencias, e que o Representante 
do sr. Presidente da Republica e 
o Reitor vão entre os Decanos de 
Letras. 

O sr. Ministro da Instruçãol 
que representa o sr. President 
da Republica, será o patrono dos 
três novos doutores. 

O deputado sr. dr. Dias Pe 
reira representará o sr. Ministro 
dos Estrangeiros em todas as ho 
menagens a prestar aos heroicos 
representantes da França, Ingla 
terra e Italia. 

— O almoço será servido pe 
lo Hotel Avenida. 

— Comunicam nos da Univer 
sidade que não são validos, como 
convites, e portanto não dão in 
gresso na s&la dos capelos aos seus 
cartões enviados pelo sr. reitor na 
Umversidads, nos quais se comu 
nicava á» pessoas a quem for m 
dirigtdos pura no caso dc pude 
rem comparecer á soieni lade n» 
sala dos capelos, o comunicarem 
á Reitoria até ás 14 horas do 
dia H , 

Grupo dos ãmlíos 
do Porque de Santa Cruz 

A direcção do Grupo tem reu 
nido regularmente, como se vê 
das suas actas, para tratar de as 
suntos que dizem respeito ao 
Parque. 

Cumprimentou em tempo com-
petente na pessoa dos seus presi-
dentes, o Conselho de Arte e Ar 
queologia, a Associação Acadé-
mica, o Orfeon e Tuna Académi-
ca, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e Associação 
dos Artistas, os quais se inscreve-
ram no Grupo. 

Dedicou uma sessão especial 
ao elogio do seu primeiro asso 
ciado falecido, o sr. Dr Filomeno 
da Camara Melo Cabral, Reitor 
da Universidade, á Famiíia do 
qual se dirigiu, dando lhe conhe-
cimento não só deste facto, mas 
também de que o Grupo se fize-
ra representar no seu funeral pela 
direcção. 

Egualmente se fez representar 
)or toda a direcção no funeral do 
sábio clinico e eximio professor, 
sr. Dr. Daniel de Matos, ao qual 
dedicou também uma sessão espe 
ciai, pelo grande valor do extinto, 
á memoria do qual o País deve 
muito, pelo seu saber, pela sua 
íabilidade como operador e pela 
magnanimidade do seu coração. 

O presidente cumprimentou, 
em seu nome e no do Orupo, o 
novo Governador Civil, sr. dr. 
Luís José da Mota. 

O Presidente 
Vicente José de Seiça. 

iísaawtta^ 

Inscreveram se socios, como 
Amigos do Parque, os srs.: 

Antonio Augusto Macedo Ma-
tieiro, proprietário; Antonio Ru 

arigues d'Ohveira Paz, ourives; 
rancisco Gonçalves Rebordào, 

enente coronel; dr. Julio Torqua 
to Coelho da Rocha, Secretario 
Geral; Justino José de Sousa Pin-
to, tenente coronel; Alvaro Collen 
Godinho, major; Joaquim dos 
Santos Leiria, major; Alexandre 
de Morais, tenente; Aníbal de 
Abreu Pinto, proprietário; dr.Joa 
quim Ferrsz Nunes Correia; An 
tonio Nunes Correia, proprietário; 

rios Alves Diniz, proprietário; 
A. dos Santos e Silva, proprieta 
rio; Julio Carvalho, negociante; 
Carvaihu, p roKssor e aomin i suà 
dor da Imprensa da Universidade; 
Antonio de Padua, presidente da 
Associação Académica; José Ber-
nardes Coimbra, presidente da 
Associação dos Artistas; Antonio 

uís de Paiva, farmacêutico; dr. 
,oão Augusto Mendes Arnaud, 
medico; dr. Manuel José Fernan 
des Costa, professor da Faculda-
de de Farmacia; dr Bernardo Pe 
dro de Almeida Batista, medico; 
dr.José Cipriano Rodrigues Diniz, 
medico e professor da Faculdade 
de Farmacia. 

fotografia 
8. TINOCO 

Hovldadâfi 
Pstograflui 

Aos herniados!! 
Aos mutilados!! 
Tivemos ha dias o ensejo de 

visitar, no Porto, o importante 
estabelecimento ortopédico dos 
nossos presados amigos, srs. Tei-
xeira & Carvalho, na Avenida Ro 
drigues de Freitas 276 e 278 pro-
ximo ao Jardim de S. Lazaro. 

Vimos em exposição, no ele-
gante estabelecimento, os mais 
complicados aparelhos ortopédi-
cos tais como: 

Pernas e braços artifi-
ciais , aparelhos para a espinha 
dorsal e Pés Bohs, Cintas hypo 
gastriczs, u m a e n o r m e varie-
dade de meias elasticas e 
principalmente o que cuais interes 
sa aos herniados: 

A funda articulada!! 
Invento moderno, verdadeiramen 
te superior, que contem a mais 
volumosa hérnia sem incomodar 
o paciente, indo aíé á cura com-
pleta na maioria dos casos. 

A todos os que necessitam 
deste «parelho, recomendamos a 
aquisição imediata da maravilhosa 

Funda articulada 
os srs. Teixeira & Carvalho, tecni 
cos competentissimos, com mais 
de 30 anos de pratica profissional, 
oferecem os seus serviços gratui 
lamente a todos que desrj m 
consultar sobre a aplicação de 
aparelhos em todos os casos. 

J o s é f í e n p i q u e s ^ o t t a , L.d a 

B A N Q U E I R O S 

Capitai responsável, Esc.30.000:000$00 
S e d e — L I S B O A 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Toita, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidente 
João Caetano Lopes 
Sociedade Gerai de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Ros mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vencíem se uma porção de 

vão de portas quasi novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Missa do 30.° dia 
A h>milia de Morais Pequeno, 

convida todas as pessoas das suas 
relações e amizade, a assistirem 
á missa do 30.° dia que se celebra 
na igreja de Santa Cruz, no dia 
16, (sclás 10 horas. 

Desde já agradecem a sua pre-
sença a este piedoso acto. 

Coimbra, 14 de Abril de 1921. 
msmmmammmm&BÊ 

Compra se da Or 
dem Terceira, que 

esteja em bom estado. 

Reclamações justas 
A rua de Tomar não parece 

uma rua da cidade de Coimbra, 
mas duma aldeia, onde a erva 
cresce á vontade sem que hsja 
quem se importe com isso. 

Chega a parecer impossive 
um tão grande desleixo! 

Quem duvidar do que afirma 
mos é ir vêr para ficar assombra 
do dfl tanta incúria. 

Também em volta da Sé Vc 
lha tem se deixado crescer a erva 
em abundancia, sendo também 
esse local escolhido por muití 
gente, que não tem respeito por 
aquele venerando templo para 
servir de mictorio e mais alguma 
coisa. 

Não ha visitante de Coimbra 
que não vá á Sé Velha. 

Que juizo poderão fazer os 
que virem aquela templo tão des 
presado e tão esquecido por quem 
tem a obrigação de zelar pelo seu 
aceio e limpeza exterior? 

Af direcção das obras publi-
cas, ao chefe da limpeza munici 
pai e á policia pedimos as provi 
dfndas que o caso urgentemente 
reclama. 

Varias ?xcur õns de e^trargei-
ros vem a Coimbra brevemente e 
decerto não deixarão de visitar a 
Sé Velha. 

Rio nos envergonhem nem 
qiíiirara envergonhar a cidade» 

flgpadeeimento 
Maria o'Ascensão Rumos, Ma 

ria Augusta Rimos Ferreira, Es 
ter Ramos Martinho Simões, Vir-
jinia Ramos Peres, Mana Ramos 
-archer (ausentt), Maria Eugenia 
Ramos, lida Bastos Ramos, Claris-
se Izabel Ramos, Manoei|Antunes 
*imos, Alvaro Ferreira ua Silva, 

José Martinho Simões, Augusto 
Rodrigues Peres, Jorge das Neves 
Larcher (ausente), Eugénio Antu 
nes Ramos, veem por este meto 
agradecer a todas as pessoas a 
quem por lapso não o tenham 
feito, o favor que lhes dispensaram 
acompanhando á sua ultima mo 
rada o seu querido Esposo, Pai, 
Sogro e Tio. 

Egualmente agradecem a todos 
os que se interessaram por Ele na 
sua longa doença. 

E, cumprindo um dever mo-
ral, veem também testemunhar a 
sua profunda gratidão ao ilustre 
clinico sr. Dr. Maximino Correia, 
seu medico assistente, por o des 
velo e carinho com que rodeou 
sempre o nosso querido doente 

Por ele o nosso eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 12 de Abril de 1921 

J 

MOVO 
C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.s 

Empregada 
Na Tabacaria Aliança pre-

cisasse de uma empregada que 
dê abonações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Aimcdina, Coimbra. 

Arrematação 
A Junta da íregutzia ae 

B^rít-Iomeu faz publico que ao 
dia 17 au corrente, pelas 13 hu 
ras, á porta da sala das sessões, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
lojas: uma situada na rua dos Es 
teireiros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos Esteireiros, n.° " 

Coimbra, 8 de Abril de 1921 
O Presidente, 

Domingos José Ribeiro. 

labito 

Alviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redação deste jor-
nal, uma bolsa com umas chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Prsça do Comercio. 

Leilão 
No proximo domingo, 17, pe 

as 14 horas, duma boa armação 
i balcão em Riga, um pote de 
lata para 500 litros de azeite, duas 
balanças, um moinho grande de 
café, um balcão de taberna, vinhos 
finos, champagnes, aguas mine 
rais e diferentes generos de mer-
cearia e papelaria. 

Largo da Republica n.° 34. 

fiutomovelTord, 
Vende se em estado de novo, 

Paraíso, Pereira & C.\ Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Dlclclete Vende-se cm st-
gunda mio . Preço 150*00, 

quadro resistente GLUDIATOR. 
Ru* Alexandre Hen ulanr», 52 

£ " a f é r a s t a u r a n t tm bom 
local, fazendo bom negocio, 

trespassa-se, peio motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se diz. 
f~alxa Precisa-se menina até 15 

anos, para serviço de caixa. 
Nesta redacção se diz. 

f a s a vende-se uma com etneo | 
divisOes e quintal na rua Oo- ' 

mes Freire d'Andrade n." 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

C a s a comercial com 
h a b i t a ç ã o trespassa-se 

em muito boas condições. Nesta reda-
ção se diz. 

Foaão a carvfto._iiau 

Li v r o s usados, de touas as cias* 
ses do Lictu. Vcudem-se. 

Rua Alexandre Herculano, 32. 

uarto e pensão. Pre* 
casam se juntos ou separado* 

Escrive,-, Pastelaria Chaves, B. M. 
Q 
Tourteaux alimenta-

res da C. M. Fabril 
Vende a preços inferiores ao da tabela. 

Comercial Coimbra, Limitada, Rua 
Visconde da Luz, 8-1.°. 

Trespassa-se u m a c c o -
m n c u ! com loja e quatro an-

dares, com cinco metros de largura por 
dez metros de fundo, na rua Visconde 
da Luz. 

Nesta redacção se diz. 

I l e r s d a - e e m o t o r c M S S L E V 
• tipo J B, bomba centrífuga com | 

instalação para tirar aguã, com o redi« 
mento de 24 mil litros por bora. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se N o dia 18 pelas 
13 horas, procedc-se á venda 

de um cbar-a-bancs. 
Para tratar, no regimento de infanta* 

ria 35 com o alferes José Nunes. 

Vende-se uma giande secre-
taria de castanho, antiga, e bem 

assim uma biciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Pateo da Inquisição, 25-2.° 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

im devoluta na MmM 
Vende se a casa sita defronte 

do Cmzdro, n<t Pedrulha, com 
poista de i o j u m andar « apuas 
fu't >das, p» riencente a Sampaio 
o'Aidrade, de M.<fra. Traíam da 
venda os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 23 - Coimbra, 

Á B A C O S 
H O L á N D C Z onças de 25 e 50 gramai 

Kl Io, 
ONÇAS DE 25 GRAMAS 

Kl LO 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc, 

m e o ò m F i u s r a i A . i a j 
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Uma data gloriosa 

A visita dos 
das Nações Aliadas a Coimbra 

— V W -

Um cortejo t r iunfal . Rs manifes-
tações. P\ c o n s a g r a ç ã o da Prança, 
da Italia e da 'Inglaterra» Rs f lores. 

O aspec to d a s roas . 
A vinda, a Coimbra, do Ma-

rechal Joffre, Generalíssimo Diiz 
e general Smnh Dorrien, consti 
tuiu um acontecimento notável. 

Os aliados quizeram t stemu 
rihar a sua simpatia por Portugd, 
prestando a ultsma homenagem 
aos soldados desconhecidos. 

Depois sucederam se as visi-
tas oficiais ao Porto e a Coimb a, 
as duas grandes cidades portu 
guesas. Coimbra, como semp e, 
soube rectbir , entusiasticamente, 
os seus hospedes, saudando com 
calor e com alma. 

Esta terra, tão cavalheiresca, 
marcou uma pagina brilhante com 
a recepção aos triz grandes mili 
tares. Fizeram se grandes prepa-
rativos para se saudarem os he-
róis grandiosos da Grande Gaer 
ra. Nas janelas das ruas princi 
pais da cidade», viam se admira 
veis colgadurss e imensas bandei-
ras. O conjunto era imponente. 

A multidão, logo pela manhã, 
á hora do movimento habitual, 
era já enorme. 

A chagada estava marcada pa-
ra as 11 horas. A Camara Muni 
cipal apresentava um aspecto sur 
preendente. Seriam ali dadas as 
boas vindas aos hospedes ilustres, 
aos bravos militares, a qus rn a hu 
inanidade deve assinalados triun^ 
íos. 

A França, a Italia e a Inglater-
ra, unidas na vitória, exactamente 
como o já tinham estado na luta, 
deram-se as mãosevier?m, traz;r 
cavalheirescamente, na figura mar-
eial dos seus generais, as suas 
saudações calorosas a este pa;z 
altivo, cuja bravura rasg< u pagi 
nas eloquentes de grandeza na 
guerra. 

Coimbra recebeu os, carinho 
sãmente, irmãos de raça, Itália e 
França, nacionalidades grandiosas 
onde o espirito latino creou ma-
nifestações eternas de belesa, e a 
Inglaterra, velha aliada, a cujo la 
do se bateram e se sacrificaram 
os portugueses. 

A multidão comprimia se nas 
ruas, pronta a ocupar os melho 
res logares, os logares a 'onde se 
pudesse disfrutar o de- file do 
cortejo triunfal. 

Era imponentíssima 3 perspe 
Ctivá das ruas e dos prédios, onde 
fluctuêvám as bandeiras das na 
ções aliadas. 

•A . multidão engrossava c?da 
vez mais. O comercio começou 
de encerrar as suas post-s p u a 
Ijue a afluência nas fuas se tor-
nasse maior. Lindo dia, este dia 
de triunfo e de coosagr ção p >ra 
As nações que sacrificaram os st-us 
homens nas maiores batalhas que 
a historia regista. A alma arden 
te do nosso p JVO vibrou entusias 
ticamente, e dos seus lábios ssíram 

Íuentes saudações aos paizes alia-
os. Dir se-ia uma apoteose so-

leníssima aos heróis. 
Os contingentes da guarnição 

entraram de ocupar posições nas 
ruas e ao longo da Avenida Na 
Vafro. Está continuamente a pss 
sar tropa. A artilharia da guarda 
Ifpublicana, sob o comando do 
alferes Dantas, encontrava se n» 
Praça 8 de Maio. Foi a primeira 
a aparecer, com um garbo impo 
nente e perfeitamente m'litar. Ha 
inúmeras senhoras já pelas j<n«-
jas, nss suas toHletes garridas. 
Continuam a de fi: tr contingenh-s 
militares. Agora pass? a infanta 
p) dn guarda republicana, com a 

bfenda c estandarte, dando ás ruas 
um aspreto imponente de marcia-
lidade. A guarda republicana, de 
baioneta c?lsda, ocupa qu?si to 
da g rus Visconde da Luz c Fer-
reira Borges. 

Depois, p ssa o regimento de 
infantaria 23 e o 5o grupo de 
metralhadoras. A multidão com 
prime se já, e mu fa gente dirige-
se para a Avenida Navarro, cujo 
aspecto é deslumbrante. 

Passa a companhia de. equipa-
gens e mais tarde a companhia 
de saúde. Agora é difícil passar. 

A artilharia 2, que vai dar as 
salvas do estilo, esiá colocada ao 
principio da Avenida Navarro, 
para os lados da Insua dos Ben 
tos. 

A Avenida está coalhada de 
gente e repleta de tropa. Pastam 
carrurgens e automoveis com as 
personalidades em destaque nes. 
ta cidade. Ha já uma longa e 
quasi interminável fila d'autos. O 
sr. Bispo Conde encorpora se 
também, na imponentíssima ma-
nifestação. Só os estudantes é que 
podem passar pata a gare do ca-
minho de ferro. A Guarda Re 
publiesna a cavalo, polida tu 10. 

O movimento, nas ime ii ções 
da estação, é magestoso. Veem 
se oficiais condecorados, aguar 
dando os nossos h spedes. 

Respira se uma atmosfera fes 
tiva, uma atmosfera verdadéira 
mente triunfal. O povo compri 
me-se, uma ordem explendida p, r 
entre as ahs de infantaria, coloca-
da ao longo da Avenida N-varf o. 
A Academia prepara se psra ssu 
dar entusiasticamente os heróis 
da guerra. Dão se as ultimas or 
dens. Quasi ninguém pode p*s 
sar. Na gare só ha o elemento 
oficial, os representantes das for 
ças vivas da cidade, Reitor e pro 
fessores da Universidade, Apro 
xima se a hora soléne. 

Um frémito de anciedadf per-
corre a alma daquela multidão 
fremente. Cá fóra, no átrio da 
estação nova, imensos estudantes 
e os quintanistas com as suas pas 
tas, preparam se psra aclamar a 
Italia, a Frarça e a Inglat?rra. Al 
guns estudantes cercam já os ?u 
tomoveis que hão de c nduzír o 
generalíssimo Di - z ,og * nerai Smiih 
e o marechal J- ffre. A alma da 
academia p epita e f-rme. A aca 
demia irá dar, ás manifestações, o 
valor da sua juv- niude e da sua 
mocidade. Ela está sempre nas 
manifestações patrióticas, quasi em 
massa. Na gare vê se o estandar 
f> dos estudantes do liceu. 

E-íá quíH a chagar a hora da 
rect pção. Os regimentos tomam 
posições ao long - d* Avenida. A 
cavalaria da G. N. R faz as suas 
ultimas evoluções. Tudo espera, 
alma em festa. Coimbra vai sau 
dar os heróis e os mártires da 
grande guerra. 

O patriotismo do nosso povo, 
simples e bravo, transbordará nes 
ses momentos solénes e mágicos. 
Ef a alma generosa e terna da 
Françr-; é a alma impulsionadora 
e ardente da Italia; é a alma frsn 
ca e cavalheiresca da Inglaterra 
que veem tr-zer, á a!má indoma 
vel e sonh dora d* MÇ« portu 
guesa, ss saudsçoes cos vencedo-
res. 

Portugal b i t ru se hproiCímen 
te, sac'ficando, dum holocausto 
admirável, 3 fl >r da sua rnocida 
de guerreira, São os grandes pai 

ses da guerra, as fortíssimas r.a 
cionalidades aliadas, que lhe veem 
dar ao povo irrefutável da sua 
amisade e da sua simpatis, Ir 
mãos nas luetss, sâo irmãos, ao 
mesmo tempo na victoria. Dá se 
o mesmo abraço tíe contra t> mi 
sação nesta In ra festiva e soléne. 
Portugal inteiro, de norte a sul, 
tem os olhos colocadas nas trê? 
figuras dos audazes militares. 

E' o momento mais profun-
damente emocionante p>ra a al 
ma lusa., depois dos sacrifícios ex 
traordinarios que fizemos na guer 
rs. Portugal adquire, no concer 
to das mais fortes das naclonali 
dades estrangeiras, um legar ae 
destaque. Povo de iluminados é, 
iimultanearm-nte, um povo de h* 
rois. E os heróis ali estão para 
«audar os seus irmãos d'armas. 
Depois das homensgens fúnebre* 
da B talha, aos soldados desço 
nhecidos, deu se logar á visita das 
cidades mais importantes de Por 
tugal: o Porto, centro duma po 
pulação trabalhadora e ardente; e 
a Coimbra, a cidade intelectual 
por rxcelencia. 

Coimbra s.ber-lhes ha mos-
trar nas manifestações de que irão 
ser alvo os militares ilustres da 
Grande Guerra. A Universidade 
vai conferir o grau de dr. em 
Sciencias ao Marechal J„ff e, ao 
generalíssimo Duz e ao general 
Smith. E essa festa, talvez das 
mais imponentes, pelo s tu eleva-
díssimo significado intelectual, vai 
ressuscitar o passado da antga 
vida acsdemici, dando, á Saia dos 
Capelos, uma nota de mucidade 
e de grandeza. 

A chegada 

A G. N. R. faz as suas ulti 
mas evoluções, afastando, pura 
os lados, aquela compacta massa 
popular. 

Espraiando-se a vista ao longo 
da Avenida Navarro, neste mo-
mento único, recebe-se uma im-
pressão admiravel de grandeza. A 
multidão é enorme. Alonga sr 
pela Avenida fóra e sóbe p - b 
Couraça de Lisboa, numa ou » 
fantastica e impressionante. 0> 
contingentes da guarn ção ca Lm 
baionetas, onue éste p^iiuo sol ue 
primavera f õe rspidas scintilações 
metalicas. 

Ouvem se alguns toques de 
clarins. São mais forças que che 
gam, os destacamentos rctardàta 
rios. 

A bandeira nacional tremula 
ao vento. A muitidão comptime-
se cada vez mais. Ha gente por 
toda a parte anciosa por assistir 
eo espectáculo tiiunfal. 

Ouve se, ao longe, indistinta 
mente, o silvo do comboio. A 
multidão aguarda, anciosamente, 
a chegada dos vencedores. A' 
i-ntrada do comboio na gare os 
contingentes da guarnição *pre 
sentam as armns e 3S bandas to 
cim o hino nacional. Agora a 
confusão é enorme. A academia, 
cá fó^a, apenas aparecem as pri 
meiras figuras de militares, irrom 
pe numa grandiosa manifestação. 
As capas ondulam ao vento e das 
gargantas mcçss daquela juventu-
de f j r t e e saudave! saem caloro 
sos vivas aos aliados. 

Aparrce agora o Marechal Jr.f 
fre. E a acsd«-mia que tem a 
honra de saudar, em piimeiro lo 
gar, o ilustre representante da 
França. O calôr das suas sauda-
ções torna se comunicativo. Ha 
aclamações delirantes ao herói do 
Marne. 

Joffre, simples na sua farda de 
Marechal, agradece cumprimen-
tando, militarmente, os estudantes. 
Depois aparece o generalíssimo 
Diaz, perfil atraente de militar ita-
liano. 

A Italia é ?c!atn@da delirante-
mente. A Patria da Arte ania, 
on t ando , no coração ardente da 
mocidade académica. O g ne-& 
íissimo e os oficiais «t*t»?nos qu ? 

o acompanham, silhoueies audazes 
d'oficiàis dâ terra de Girib*ldi, 
?audata Portugal e sorriem-se, 

comovidíssimos pelo calor das ma-
nifestições scademicas e do povo. 

A Inglaterra, a nsção aliada, 
é saudada. Também, com exal-
tação, n3 figura conecta de Smith 
Dorrien. O g< neral inglcz cum 
primenta, fl^ugmaticamente, cs 
estudantes. O3 gentrais vão to-
mando os seus logares nos auto 
moveis destinados a conduzi los 
á Camara Municipal, onde a ci-
dade, pela boca dos seus repre-
sentantes, ihts irá dar as ssuda 
ções de boas vindas. A academia, 
num entusiasmo cada vtz maior, 
assaita os automoveis, rodeando, 
continuamente, os representantes 
heroicos d-ss trez grandes nacio 
nalidades. Os vivas e as aclama 
ções sucedem se sempre, sempre 
numa alegria viva e ardente, 

A i longo da Avenida Navarro 
já começou a dei filar o cortejo 
triunfal- Partiram os primeiros 
automoveis, com oficiais portu 
guezes e oficiais italianos. A 
multidão saúia a Italia, irmã de 
raça. Aos automoveis que con 
úuzem o Marechal Joffre, gener* 
lissimo D.sz e o general Smith 
Dorrien, veem mais atraz, numa 
marcha lenta e difícil. 

Oi cfLiais italianos, so passa-
rem em frente da bandeira do re-
gimento de infantrria, 23, levan 
tam se e faz- m a continência mi 
iitar. A artilharia salva, ao longe, 
para os lados do campo dos Btn 
tos. Atraz dos automoveis dos 
ilustres oficiais segue o esquadrão 
da guarda republicana. A multi 
dão quere seguir e não pode. E' 
difícil romper com aquele enor-
míssimo cordão de tropas, colo 
cadas desde a estação nova até á 
Camara Municipal. As tclama 
ções continuam a sêr delirantes l 

N a s r u a s p r i n c i p a i s 

Apenas os automoveis do Ma-
rechal J ffíe, generalíssimo Diaz 
e general Smith Dorrien, entraram 
na rua Ferreira B irges, o entu 
s asmo atinge uma pre porção gran-
iiosa. Aciuam-Se lenços e ban-

deiras nacionais. As senhoras des 
ta terra admiravel de poesia e de 
sonho, cobrem os heróis com as 
flores frescas e pe* fumadas dos 
nossos canteiros. E' a alma fe 
minina que vibra, uma emoção 
embriagadora e soléne. 

Dir se ia uma plena, uma vi-
brante, uma grandiosa apoteose 
Parece que chovem pétalas e as 
ruas cobrem-se de pétalas e de 
sorrisos. O generalíssimo Diaz, 
gfavel e cortíz, com o seu perfil 
insinuante di militar, levanta se e 
séúJa carinhosamente as mulhe 
res que o sclamam delirantemen 
te. Sucedem se os vivas á Fran 
ça, á Inglaterra e á Italia. Os es 
tudantes não largam os automo-
veis dos vencedores. Aclamam 
com um entusiasmo proprio da 
sua mocidade. As ruas tomam 
um aspecto encantador e magis 
trai. E o cortejo segue, na sua 
marcha triunfal e ovante. 

Na rua do Visconde da Luz, 
onde as colchas de damasco 
põem uma nota interessantíssima 
e garrida, as manifestações atin 
gem o mesmo delírio e o mesmo 
entusiasmo. As senhoras espa-
lham, prodigamente, as pétalas 
dss mais lindas flores. Acenam 
com os lenços, dando pslmas e 
erguidos vivas á Italia, á França e 
á Inglaterra. 

O entusiasmo é exlraordinaria 
mente comunicativo. Centenares 
de pessoas correm atrsz dos au 
tomoveis para tomarem logar na 
Praça 8 de Maio, onde a multidão 
se comprime cada vez mais. 

A chegada á 

C a m a r a Municipal 
foi comovedora e fremente de 
entusiasmo. Os estudantes, que 
não tinham abandonado os auto 
moveis, á entrada da Camara Mu 
nicipal fizeram uma tocante e co-
movedora manifestação á Italia, á | 
França e á Inglaterra, estendendo 

as suas capas ao marechal Joffre, 
gen ralissimo DiízegeneralSrniíh 
Dorrien. Esse momento foi qua 
si indiscritivel. As creanças das 
escolas, no átrio dos Psços do 
Concelho, entoaram o hino nscío 
nul e aqueles lsbios juvenis e fies 
cos, soltando as notas aladas da 
Portuguesa, pozeram, naquele re-
cinto, uma vibração eterna de be 
leza e de mocidade. 

Dfpois, na sala nobre, os re 
presentantes da cidade dão as 
boas vindas aos nossos hospedes 
ilustres. O sr. Dr. Alves dos San 
tos, num discurso brsve e rápido 
saúda os representantes das nações 
aliadas em nome da cidade de 
Coimbra e tem palavras cheias 
de entusiasmo e carinho psra os 
ilustres militares. 

Cá fóra a multidão continua 
nas suas entusiásticas manifesta-
ções. O momento é extraordina-
riamente soléne. 

Desfi am os contingentes da 
guarnição, entoando, os clarins, 
marchas de guerra. 

A ncepção na Catmra Muni-
cipal, que s-; achava lindamente 
ornamentada, foi imponente. As 
senhoras fizeram uma grandiosa 
manifestação aos oficiais estran-
jeiros. 

As creanças no átrio, cobri-
ram de flores as fardas dos repre-
sentantes das nações aliadas. De-
pois entoaram a Marselheza, num 
entusiasmo comevedor. 

Em seguidas reslisa-se a mar-
cha para a 

U n i v e r s i d a d e 

onde a academia redobrou de 
entusiasmo e de calor nas suas 
manifestações ardentes. Pelas ruas 
do trsjeto sucedersm se sempre 
as aclamações. Avenida Sá da Ban-
deira acima e rua Lourenço de 
Azevedo, continuavam a chover 
as flores. As senhoras aclamavam 
sempre, acenando com lenços e 
dando palmas. 

N3 rua Larga o aspecto é ma 
gn fico. A cavalaria da G. N. R , 
desfila, garbosamente, ao som dos 
clarins. A' porta férrea os nos 
sos hospedes ilustres eram espe 
rados pelos lentes das diferentes 
faculdades e pela charamela. A 
charamela tocou os hinos nacio 
nal, francez, inglez e italiano. Os 
generais foram depois recebidos 
com solenidade, servindo-se em 
seguida, o banquete, 

Â sessão soléne 

A cerimónia do doutoramen 
to constituiu uma festa grandiosa. 
A sala dos capelos spresentava 
um imponentíssimo aspecto, ven 
do-se imensas senhoras nos vara-
tíins laterais. Os srs. Bispo Con-
de e Bispo coadjutor tomaram lo-
gar nas tribunas. 

A charamela da Universidade 
abriu a sessão com o hino acadé-
mico. O Reitor da Universidade, 
como nss antigas solenidades, fez 
o discurso de soudação aos no 
vos doutores, discurso do qual 
damos, palidamente, este estrato 
breve: 

As suas primeiras palavras 
constituem a justificação da ceri-
monia. 

«A pacifica Minerva a quem 
no alto desta colina, que por 
mais de um titulo recorda a sua 
predilecta Acropole, um grande 
rei ergueu, ha quasi sete séculos, 
este templo de sabedoria, para 
orientar a vida intelectual do po-
vo português, não se sentiria cer-
tamente zelosa, se por um instan-
te lhe transformassem o seu luso 
Parthénon, destidsdo a coroar os 
vencedores nas lutas incruentas 
do espirito, e um belicoso Capi 
tolino, onde subissem para reee 
ber as honras do triunfo ?lguns 
dos m.tis gloriosos pioneiros d3 
msirir guerra de todos os tempos. 

Ela a deusa pacifica, que tão 
dedicadamente ama a sciencia que 
constroe como cordialmente de 
testa a guerra que destroe, não 
ignorava que os seus louros n l o 

serviriam para coroar sacrilcga-
mente guerreiros orgulhosos e 
desumanos, que, apenas em no-
me do direito da força, tivessem 
tentado imolar a monstruosos pla-
nos de dominação e de rapina as 
sagradas liberdades dos povos, 
que tinham iluminado o mundo 
com os fulgores da mais brilhan-
te civiiisação dos tempos. 

Isso seria a maior e a mais 
perversa das abominações. 

Bem ao contrario, ela sabia 
que esses louros serviriam para 
engrinaldar a fronte gloriosa de 
soldados leais e generosos, que 
tinham desembainhado contraria-
damente a sua espada para con-
solidar a força do direito, para sal-
vaguardar a liberdade do mundo 
e defender os produtos da civiii-
sação. 

E isso era um acto de pura e 
nobre justiça. 

Mas nós não estsmos, Senho-
res, no Capitólio, nem os nobres 
soldados que se dignam aceitar 
as homenagens de Minerva, aqui 
subiram para receber as honras 
do triunfo. 

Essas já há muito lhas conce-
deu a consciência universal, no 
altar dos corações agradecidos, 
pela voz da História que consagra 
os heróis no vasto templo da ter-
ra, teatro dos seus triunfos, sob 
a abobada azulada onde a harmo-
nia das esferas canta a eterna gló-
ria de Deus. 

A Universidade de Coimbra 
que hoje, apezar da sua já longa 
e honrosa História, regista talvez 
o mais glorioso dia da sua exis-
tência, apenas vem realizar um 
acto de coerencia e cumprir um 
dever de justiça, infelizmente bem 
modesto e simples, conferindo 
pela primeira vez o titulo de hon-
ra do seu mais alto grau acadé-
mico aos primeiros grandes obrei-
ros da Victória dos Aliados que 1 
visitam; o glorioso Marechal da 
França, Joseph Jacques Basilaire 
Joffre, primeiro comandante Che-
fe das tropas portuguesas em 
França, o ilustre generalíssimo 
italiano Diaz, em cujas veias corre 
o mais generoso sangue português 
e o nobre General Horace Smith 
Dorrien, representante da nossa 
velha aliada, a Inglaterra. 

Permita-se que sinalando es-
tas circunstancias, igualmente que-
ridas ao nosso pátrio sentimento, 
eu intento dar a esta consagração, 
que é realmente internacional, o 
aspecto simboiico duma homena* 
gem nacional.» 

A seguir dirige alevantadas 
saudações a cada um dos douto-
randos, cujo valor e feitos cele-
bra. E porque declare que cada 
um dos homenageados alie a si 
proprios se excedam representan-
do, além da sua excelsa persona-
lidade, as virtudes das suas Pa-
trias, o Reitor em seguida reme-
mora quanto Portugal deve em 
afeição, lealdade e influencias de 
toda a ordem, á França, á Italia t 
á Inglaterra. E para esta dirige 
as palavras com que fecha a sua 
Oração, a que comunica todo o 
entusiasmo: 

«Quando a Alemanha nos de-
clarou a guerra, dirigiu-nos, no 
documento que a proclamou, um 
grosseiro e violento insulto cha-
mando nos vassalos da Inglaterra. 
A frase era altamente gravosa, mas 
não nos ofendeu. Nós sabíamos 
bem que o povo orgulhoso e san-
guinária que erigiu a rapina em 
direito e reputou legitima a felo-
nia, considerando os tratados co-
mo pedaços de papel, não podia 
compreender que a prometida aos 
tratados era tão sagrada e invio-
lável como os juramentos feitos 
no ssnto nome de Deus. Mas 
rós que há quasi õ séculos tinha» 
mos pactuado com a Inglaterra 
que havíamos de ser reciproca-
mrnte amigos para os amig03 t 
inimigos para os inimigos, que 
nos auxiliaríamos, manteríamos a 
sustentaríamos um ao outro, poí 
mar e por terra, contra todos oé 
homens presentes e futarcs e sort^ 
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tra os seus países, reinos e domí-
nios, e sempre e em todos os 
tempos honramos a nossa palavra, 
não trepidamos, e, cerrando filei-
ras, partimos imediatamente, dis-
postos ao sacrifício, para nos ba-
termos ao lado da Inglaterra, na 
terra bemdita da França, pelo Di-
reito e pela Justiça. 

E' assim que nós compreen-
demos os deveres de honra. A 
guerra trcuxe-nos mortes, ruinss, 
sacrificios sem conta, mas estamos 
bem com a nossa consciência de 
povo culto e civilizado. 

Depois falou o sr. Dr. Pache 
co d'Amorim, professor da Facul 
dade de Sciencias, como lente 
mais novo da mesma Faculdade, 
que fez o elogio académico dos 
novos doutores. O discurso do 
sr. Dr. P chsco cTAmorim termi 
r.ou por um elugio ao presidente 
da Republica. 

O sr. Dr. Souto Rodrigues, 
Dicano da Faculdade, apoz um 
magnifico discurso em francez, 
conferiu as insígnias. Esta ceri 
monia foi feita conforme noticiá 
mos no nosso ultimo numero. 

A charamela executou a Mar-
selheza e os hinos italiano e in-
glez. Os generais, com os cape 
los, receberam uma entusiástica 
ovação. 

O sr. ministro da Instrução re-
presentando o sr. Presidente da 
Republica estava sentado á direita 
do Reitor, vendo se nos logares 
de honra, o sr. ministro da Ouer 
rá e oficiais superiores da comi 
tiva, general, governador civil, etc. 

Na teia, autoridades militares, 
civis, magistratura, muitas senho 
ras, etc. 

Foi uma cerimonia imponen-
tíssima, que honrou a cidade e o 
velho instituto universidade. 

O adeantado da hora a que 
escrevemos nâo nos permite uma 
reportagem maior sobre as mani-
festações soleníssimas feitas aos 
representantes dos paizes aliados. 

N O T A S 

Depois da cerimonia na sala 
dos capelos, o sr. Dr. Costa Lo 
bo, prcsid«nte do Instituto, ofe-
receu, na sala do senado, o colar 
de socio honorário daquela dou 
ta colectividade, aos trez ilustres 
visitantes. 

— O gjneralissimo Diaz e o 
general Smith Dorríen antes de 
darem entrada na Universidade, 
foram visitar o quartel de infan 
taria 23 que se encontrava enga 
lanados. O generalíssimo Diaz 
passou revista ás tropas, tendo 
apertado a mão aos oficiais e a 
um sargento condecorado com a 
Cruz de Ouerra, que fazia a guar-
da á bandeira. 

—A' solenidade da Universida 
de vieram tomar parte os srs. drs. 
Abranches Ferrão, Emidio da Sil 
va, Pinto Coelho, da Faculdade 
de Direito de Lisboa, e Eduardo 
Ismael dos Santos Andrea, da 
Faculdade de Sciencias, da mesma 
Universidade. 

—O marechal Joffre manifestou 
a sua admiração por vêr um tão 
grande numero de estudantes com 
o seu trajo característico, e aos 
trez generais causou hilariedade 
o facto de se apresentarem com 
as capas rfitas. 

— O general "Smith Dorrien 
quando falava da Universidade 
dizia a sua academia. 

— O Marechal Joffre e o ge-
neralíssimo Diaz, após a soleni 
dade na Universidade seguiram 
em automovel para o Bussaco, e 
0 general inglês para Lisboa. An 
tes da sua partida o governador 
civil, sr. dr. Luiz José da Mota 
proporcionou-lhe o passeio da 
Conraria e estrada de Penacova, 
que ele muito admirou, manifes 
tando o seu entusiasmo pela bela 
paisagem de Coimbra 

— No àeto do embarque, na 
estação do caminho de ferro, mos 
irou com visível contentamento 
o anel oferecido pela Universida 
de, ao ministro da guerra, gover 
hador civil, e outros oficiais que 
junto dele se encontravam. 

~ — O Marechal J tffre quando 
abraçava os professores, na ceri 
monia do capelo, beijava os tam-
bém. 

— Um nufceroso grupo de 
estudantes da Universidade do 
qual faziam parte alguns oficisis 
que combateram na grande guerra 
depois da solenidade ali realizada 
foi cumprimentar o sr dr. Tei 
xeira de Carvalho, que se encon 
trs doente, pela-atitude que sem 
pre teve durante a guerra, enco 
rsjando a Academia para o cum 
primento do seu dever, e fazendo 
sempre a apologia da intervenção 
militar de Portugal. 

O almoço servido tis Paço 

das Escolas, fui fornecido pelo 
1o td Avenida, 

— O general Dorrien acompa-
nhado dos srs. ministro da guer 
ra e dr. Manuel Oaio, visitou a 
Biblioteca da Universidade, ?d 
mirando a bela paisagem que dali 
se disfruta. 

Afirmou que Portugal o tinha 
maravilhado, Coimbra principal 
mente, onde viria brevemente com 
sua esposa. 

$0 Èeroi do Jlíarne 
A Cidadã das Lendas amorosas, 
Ikpõe nas vossas mãos iTHsroi f rancês , 
Um bcuqu t de Saudades e tíe rosas 
Regado pelas lágrimas d ' lnês! 

Coimbra, 15-4-92Í. 
C A M P O S D E F I G U E I R E D O . 

'Ecos da Sociedade 
AniYWsarios 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 
A'manhã: 
D. Isabel Lúcia Duque. 
Segunda-feira: 
D. Alice Vieira de Machado. 
Antonio Marques Donato. 

Rainha Santa 
A 'manhã e domingos seguin-

tes, das 10 ás 11 hui»s estai á ex 
posto á veneração dos fieis o rico 
tuniuio de prata que encerra o 
corpo ventsando da Rainha Santa. 

Bombeiros Voluntários 
A bcnemeriu Assucuçâo Hu 

manitaria dos Bombeiros Volun 
ut ios, festeja amanhã o 32.° ani-
versario da sua fundação, com al-
voradas, sessão solé ie as 12 ho 
ras, e de taiue merenda no Cnou-
pai. 

..—a » 
Fornecimento da carnes 

Na quinta feira foi celebrada 
a escritura entre a Camara Muni 
cipal e o sr. Manuel D.onisio, pe 
ia qual fica obrigado a vender no 
mercado, carnes verdes de gado 
caprino e lanígero ao preço dc 
480, 1$Õ0 e 1$U0 Cida kilo, 
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Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Está convocada para ámanhà, 
ás 14 horas, a reunião ua assem 
Dleia geral da Cooperativa dos 
Empregados Públicos coui o fiat 
de conhecer uma proposta da r t s 
pectiva direcção que propõe a 
dissolução desta sociedade. 

Atendendo á gravidade do as 
sunto, é de crer que todos os as 
suciados compareçam na aludida 
assembleia geral, inteirando se as 
sim dos motivos que íotçam a 
direcção a tomar tão enérgica me 
dida. 

Cireo de cavalinhos 
Na próxima semana será inau-

gurado na Insua dos Bentos, o 
Circo Assencio. A companhia, 
que é uma das mais completas 
que nos tem visitado, chegou 
ontem. 

B a n d a c i a G . M , 
A'manha, das lõ ás 18 horas, 

tocará na Avenida Navarro, com 
o seguinte programa, original de 
Chefes de Bandas Militares Por 
tuguesas: 

1." parte 
Beja Évora (OT dinaru.) B. DA COSTA 
abertura Sinfónica J. P. FÀO 
Domingo no Campo 

(f\u.iazia) J. A. UMA 
Dináh (Opera) A.O.C.TABORDA 

2.a parte 
Coleção de Costumes 

Poitugueses a. m. ched 
Gavotte D. F. oaliano 
19 de Março (ordinário s. MORAIS 

tatmuzszÊasM 
O 

Arrematação 
A Junta da fregutzia de S. 

Bartolomeu faz publico que no 
dia 17 do corrente, pelas 13 ho 
ras, á porta da sala das sessõt s, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
lojas: uma situada na rua dos Es 
teireiros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos Esteireiros, n.° 5. 

Coimbra, 8 de Abril de 1Q21. 
O Presidente, 

Domingos José Ribeiro. 

Sol teêfros e olflculiores 
Aduela de carvalho e arco d? 

ferro pihi pip-ts e barris. Exls 
tencias em Lisboa e Porto. 

Vendem ao melhor preço do 
mercado John?on & Turner, Li-
mitada. — Rua dos Douradores, 
n,° 6 LISBOA, 

(asa 

O S A R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobilia 

Autokiismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B'd?ts, idem 
Banheiras ern ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.os O, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candíeiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armsçíío em metal 
Fio parafinsdo para in.stahçSo de campainhas 
Fio vulcanisado pars instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaíorios de coluna 

> de face 
> ovais 

Lampadas electricas para todas as voltsgens 
R; fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e nikiado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a giz ou a gszolina. 
Magnete Bosch; csrbursdor 
Zcnith, muito economico. 

íiramiiHimimis 
• B Telefone 

a 
1 2 3 
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Fogão grande 
Vende se em boas condições. 

Tratar com José Maria Serrano, 
em Condeixa. 

Alquilaria Moita 
Trespassa-se a mais antiga e 

afreguesada alquilaria de Condei* 
xa, com diligencia diaria para 
Coimbra, por motivo de doença 
do seu proprietário. 

Trata se com Joaquim da Cos-, 
ta, em Condeixa. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha* 
bltadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Aos mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vendem se uma porção de 

vão de portas quasi novas c i m vi-
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Empregada 
Na Tabacaria Aliança pre-

cisa-se de uma empregada que 
ê abonações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Almedina, Coimbra. 

Âlviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redaçáo dests jor-
nal, uma bolsa com untas chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

No proximo domingo, 17, pe 
las 14 horas, duma boa armação 
e balcão em Riga, um pote de 
lata para 500 litros d? t zeite, duas 
balanças, um moinho grande de 
caíé, um balcão de taberna, vinhos 
finos, champsgnes, aguas mine 
rais e diferentes generos tíe mer 
cearia e papelaria. 

Largo da Republica n.° 34. 

Camioa íé 

» 
M O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion nâo é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA-& C.a 

Coimbra, Avenida ba ua Bandeira 

Automovel'Ford, 
Vende se em. estado de novo. 

Ptiraisu, Feteira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

álud&nte íz guaría-IIufos 
Prtcisa se na Sociedade uas 

Malhas, Limitada, de Loimbra, 
que tenha pratica de correspon-
ucncia c esaever á maquina. 

Carta escuta pelo p topno , in-
dicando habilitações, CaSãS OtlUe 
tenha eítado e mais referencias. 

iOTieaeExportQúQta,L.da 

FIGUEIRA DA FOZ 

Madeiras, Telha, Tijolo. Cal hi-
dráulica, Cimento, Material 

electrico, Empanques, Amiantos e 
Borrachas, Óleos e Cor-

reias, Carvão de pedra, etc., etc. 
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Compra se da Or 
dem Terceira, que 

esteja cm bom estado. 
Habito 

Q u i n t a Tendo essa 
_ de habitação 

e sendo nos arrabaldes de Coím 
bra, torna se de renda. 

Informt5çõís 110 Palais de la 
Mode, ru i Ferreira Boiges. 

^ S ! v i ç a r a s . Dão-se a quem 
eirrc-gír na Sapataií rie José 

da Conceição, na Hr ça do Comcrcio, 
t.ma arg la corr 4 chaves. Bi c i c i e t e Vtnae-»fc cm s--

guniU n:ão. Preço 150200, 
qusdro resistrrte CLUDIATOR. 

Rua Atfx^rire Hcirulano, 52. Ca f é r e s t a u r a n t era bom 
locdl, Lzcnuo bom negocio, 

trespassa-se, pelo motivo do seu &ono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se diz. 

Caixa HeciS-i-se tneinua «<é i5 
anos, para serviço de caixa. 

Nesta redacção s-̂  d>z. 

Ca s a vende-se uma com ctnco 
Uivis0..s e quintal na rua Go-

mes Fieire a'Andrade n.° 5. Para tialar 
com sua dona no Logar Novo h.° 70 — 
Coimbra, 

Ca s a c o m e r c i a l c o m 
l - i a t s i t a ç a o tiespassj-be 

em n^uito boas couuições. Nesta letía-
ção se diz. 

S - O y a u a c a r v ã o . VE.I-
• UL' Kc t 

Qal.: ii." 1. 
uc-be era bom tsiaou. Rua Ua 

| ÍVrOS USáUOS, UC tOCIaS dS Uab-
acs uo Liceu. Wndern-se. 

Rua Alcxuiuit Herculano, 32. 
| > l a n o £ l c k é . VuiUem-see 
• estauo Uc nuvo á ofe>ta. 

Nesta rtubção se diZ; Praticante dc escnióno, pi t 
eija-sc na CompMnbia Singer. 

uarto e pensão. 1 re-
Cisam sr juntos ou separados 

E&Cievt., Pasleiaifa t̂ havrs, B. M. Q 
t enhora cio Liuboa, com 

algumas llabiliuçõts, oleiece-
se para qualquer setv.ço. 

Carta a ista redaçao a A. M. Tourteaux aumenta-
res da C. M. Fabril 

Vende a preços ínteaoies ao aa tabela. 
Comercial Ccimbia, Limitada, Rua 

Visconde uj Luz, 8-1.°. Tt espassa-se uma casaco-
iuviciai com luj.c e quatro ali-

jares, com cinco metros de larguta por 
ji-z metres de funao, na ma Visconde 
da Luz. 

Nesta redacção se diz. Ve . > d e - s e moior cROòSLtV 
tipo. J b, bomba cenirilu^a com 

liistalúção paia tirar agua, com o reui-
mento de 24 mil litros por bora. 

Nesta redacção se diz. 

Representantes em Coimbra: 

Pessoa óc Veiga 
1 —Terreiro dc Santo Antonio—19 

Telefone n.° 258 

Ve n a a - s e ama giauue secie-
nana de castanho, antiga, e bem 

assim uma btciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Pateo da Inquisição, 25 2 " Vende-*.® para casado», cama 
de ferro antiga, em bom cstaao, 

rua Joaquim Antonio u'Aguiar, 86. Vende-se uma carroça pró-
pria para animal, estado nova 

e um carro char à-b^nes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rua 
do Arnado. 

(pilei UÍMEÊSOe 
de resma 83«.18?^3ÍÍ 

Idem de garantia, deposi-
tado na Caiia Geral de 

9S.883^755 

DADA CU 18 39 
6»de em LI«bo« 

Corre4pobd«c>Le as tola boi 

Basilio te d'Àndrada, mm 
ftaa ds Corpo d« Deus, 38 

COIM S R A 

lotai 637.021̂ 1100 
Indetnaisaçôes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4.1 51:4f24$31 4 
Esta Companhia, a rnais anti-

ga e mais poderosa d̂  Portugal, 
toma sĉ iiros contra o risco do 
f̂ go, sobre prédios, mobílias es-
tabrtiecimDDtos e riscos maríti-
mos, 

CARNE MA IS BARATA 
José Raposo, começa amanhã a 

vender no seu talho n.° 14, a carne de 
boi por menos $40 e l$00 em kilo, 
conforme a tabela seguinte: 

Lombo sem osso . 
1.a classe com osso 
2.a classe com osso 
3.a classe com osso 
Carne sem osso . . 

kilo 5 S 0 0 , 

2$80 
2 $ 6 0 

2 $ 4 0 

3 1 6 0 

J o s é ^ e n r i q u e s ^ o t t o , L . d a 

B f l i N Q U C 1 R O S 

Capital responsável, Esc.30.000;000?00 
S é d e — L I S B O A 

P i l a i A L D E C O I M B R A 
(Edific!o proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Deposftos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Totta, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidenle 
João Caetano Lopes 
Sociedade Geral de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos , 
J o ã o Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Barateamento 
de carne de porco 

José Antunes Barreira, vende 
na sua barraca, no Mercado D. Pe -
dro V, carne de porco a o s seguin-
tes preços: 
t o m b o s e m o s s o (co a l h e i r o ) l̂ ilo 

» com osso . . . * 
Febra limpa . . . . . » 
Cabeça de porco e supé . » 
Fersura de porco . . . » 
Toucinho (alto) . . . . » 

* ( b a i x o ) . . . » 

Bânha salgada . . . . » 
» f r e s c a , . . , , * 

» d ^ r r c l s d ^ . . . . » 

Chour iço » 
O s s o d e p o r c o . . . . > 

Gordura de porco , f ,' » 

4$00 
4$ 20 
2$80 
2 $ S 0 

4$50 
4$ 20 e 4$50 

5$50 
5 $00 
S$S0 
6$00 
1$20 
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